
l=E=··=,:=ºp=='=~n=~~=JE==] A u n i ã o l =·=u·=:====R=~~=:=LS=º==-1 
DIRETOR: GERENTE: 
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A FABRICA DE CIMENTO 
DA PARA1BA 

NOTAS DE 
PALACIO 

O dr Lauro Coélho de Alverga, julz 
municipal de Arnruna, con1w1lcou ao 
sr. Interventor Federal haver entra. 
do em goso de licença de 30 dias que 
lhe foi concedida J>elo juiz de di_ 
reito de Bananeiras 

Ao chefe do goYérno foi comwlica_ 
da a fun:iação do Clnbe Agricola Es_ 

A NOMEAÇÃO DO DR. ANTONIO 
DINIZ PARA A PREFEITURA 

DE CAMPINA GRANDE O INICIO DOS TRABALHOS DE SUA CONSTRUÇÃO NA 
POVOAÇAO INDIO PIRAGIBE ~f~~~d~A~:d~~~:r~~· fll!~ºo áT:· O sr lnlern·nlor Fedt•ral n•_ 111:111, • ,brqul'S ck Almeida & 

res. rebeu de Campina (~rande um e:, .\hdia, E<.;m.ael. ,Yarlindo 
Eslüo '-endo al;.H';H.lo'.'-.. com o ala do-. trabalho, re,peclivos, 1 e\.pres~h"o telegrama de apla~L C'anwiro. Osrur Lcurciro. \. 

maior cnlu<..iasmo. pela C J . que foi a,sinada pC'lo rhefe do <.;Os a nonu.•:ttão do dr \ntonio Fonst"·<'a & C:, .Josl• clt• Süuz~1 
13. l'ort,·la S .-\ .. "' senicos de E,tnclo e demais pn•srntcs: A Associação Paraiba- Pereira Dinit. para• o carflo de ,i,, ()' Sohrin.Jw . .Joar1uim PcrcL 
conslru<.·tio iniciados solenemen- Ata da. inauguração dos serviços I p F prefeito daqurlp importante r,1 dos Sanl<,s, Paulint Rapo~o. 
te, a 28. do mês ontem findo. preliminares da esplanada e demar. na pe O rogresSO e• município ,J<is,' Florentino de \forais, Emi-
presentcs o sr lntcrwntor Fe- cação do terreno para a constru~ão minino prestou, ontem, Infere.se desse despacho. <fllt' di.i Pereira do, Sanlos .• \nlonio 
dernl. Srrrelarios rll' Estado e, do edificio destinado á fabrica de n seguir transeren•mos. que e ..... \\clino .\ln .. ,. Bento de Andra-
numerosa, oulra, autoridades cimento da Paraíba, da Companhia expressiva homenagem '" escolha, recaindo num ,·on- ele. Ernesto Puulo ela Silrn, ,Joa. 
federais, ,•stnduais e municipais, Industrias Brasileira~ Pomla SjA. á memoria de uma terr:rneo de rcconheddos 111eri. q11im (;rc•g, rio da Costa. João 
<lo t•dil'ieio destinado ú fabrica Aos 28 dias do mês de junho de los. teve a pre\tigia-1:i o apoio t·C'hôa, Silvc<.;tn• Dia1,,,, S. B. 
de eimento d,\ Paraíba. 1934, ))elas 14 1,2 horas, nesta povoa- grande escritora de lotl:i, a., for\·as política, lo. .-\raujo .. \nnan<l o Lôl,o, .\der. 

Localizada {'111 olimo lt.•1-rc•no ção Indio Piragibe, com a presença Com vu.11.o?iO comparecim.en- rais ora rcunidac.. num:1 sô hal \'ilar, Dori,aldo Ferreira. 
siluado na povo:u.:tio lndio PL do exmo. sr. in\erventor Federal, dr to reaJJzou.se, ontem, a sessão agremia<:ão, <;olid:irias t·om o .\Jielardo Lúhn, :'-,1. Francelino 
ragibe, es~a con:-;tru(ão I'l'pre- Gratuliano Brito. do revino. mons. :aa.g::10 da, P=~ão F!~~~ Partido Progre~,;,;i"la ela Par:1L &. C. , JosC H.oscndo .. Juvíno S. 
senta uma elas maiores vitorins Odilon Coutinho. como representante cm homenagem á memoria de ba. dt' Carvalho. J< -,l· ~elo, Sebas-
do atual governo do E,;,;lado, do exmo sr. Arcebispo Metropolita- d . Julia Lopes de Almeida., re- S11bscre,rm a referida mcn_ ti;},> .\laicle C:unh:t. ~\ntonio 
<flH.' S(' vrm empen hando. de:-;;de no, D. Adauto Aurelio de Miranda ;:r:e;;n~í/alecida na metro sngem figurns cb maior proje_ .\laidr Cunha, .Josl· Pedl'fl da 
que ª"sumiu o podC'r, no srnti· Henriques. do.."' secretarios de Estado, 0 preito que a mulher parai- ç:J.o politica de Campina Grande. Siha. Cli\St'\ Sil\'a, Severino da 
do dr ver tornada rcali<la<le dr. Argemi..ro de Figueirêdo e tenente bana prestou á grande escrito e e!õ)tas ,;;.lo os srs Silvino de Fonst.-.C'a CarJm..,a. T< nláz Can-
C!)sa antiga ;.1,;,;pir:..u:.io d:1 nossa Ernesto Geisel, do prefeito da capi_ ~~e~/:,~~~!~ r~:i~~t/!::_ Figueirt'do. drs Acacio clt> Fi_ 1 luaria. S. ua Cosla Riht!iro, )[a_ 
terra. t1l. sr. J. de Borja Peregrino, de cional, sendo dos mal<. justos gueirC'rlo . .JoM; Agra e _..\nwrico noel Dia~. lrncnl<.• .\lfred" Dan ... 

Conseguida L'ssa ohra de autoridades civis. militares, eclesias- congregou no salã.o nobre da Porto j Las. .Jnst'· Gonçaht:'s Sobrinho. 
grande ,·uJlo, terá o sr. inler_ ticas. representantes das classes pro_ fü,cola Normal, séde da.quele r· l . 1 . Artur .\prigi o . .\lfrl'do ~lacha-
Yl'lllor Gratuliano Brílo lc,·ndo a dutoras e da imprensa local, 0 dr. prestigioso '!tOdalido. ri~u. ~ esll' 0 e cspac 10 a que n, ,s do Jus(· il·1rn:td Joã< Dias 

das mais prestigiosas da socie- reportamos: · · : ' . ' · . • 
efeito um dos mab significali- Benjamin Constant Vilanova, em no- dade conterranea. '·(' (' 1 2r1 ~· 1110 _ Joaqunn .\monm ,Junwr, A 
vos brneficios para e~ta unida- me da Comp.rnhia Industrias Brasil- A s~.são que foi presidida. pe mrn·t·o ;~~ 1:~t~~ dr .\nlo:~io Pr_ (iuedes Sobrinho, Rain1undo 
dr da Feclera~·üo. l'Onlrihuindo eileira Portela SA. usando da pala- ~a~°t~:1.1~:~1: ~~;1'~!~'°ã.! 

1 
reira Diniz acaba lomar posse Duarte .. E.ugrnio \'ascvi:icelos, 

deri"-in,mcnte para a expJora~<.io vra a proposito deste dia, em que se 20 horas, ocupando a, tribuna. cargo prefeito dc ... tP município ~ra.lnqu1:1.., dr Souza _do O• Ter-
de uma das no~sas maiores ri- registra o 2. 0 aniversario do seu Go- a dra. Albertina Correia Lima. lemo:,., satisf'a\·:lo apresentnr r tulrnno. Burros. ,J< :u, )tendes, 
qucz:.i-, naturaí" qual sPja a do verno, declarar inaugurados os servi. apreciada intelectual paraibana, . . .· Olcgarw dl' .\ZC'Yl.~do. :'-,fanoel 
('Ulcarro. que u suh_súlo guarda ÇOS preliminares d:i construção do que fez erudita apredac:ão da \'O~S~nCl~l calorosa... . ~ SIO('C'ras \l. 'ele .\Z(.'Yl~do, Antonio Yieira 
numa abunchrnria inesgotn,el. edificio destinado á Fabrica de Ci- obra literaria de d. Jj,ia. IA?- re,1tc1la\Ol'S.' pelo cxtl~· c1.es1,a da Rocha Filh(' Demo!)tenes 

l>e outro lado temos n \alien- mento da referida Companhia, ten· ::~ ~~a A'::::::u e : 
1
s~feeJ1a~ e~colha poi~ _lodo\ rnnfiam _ilus_ Barhosa, Silviu \Jota. Antonio 

tar a idoneidade da firma en- do neste momento o Chefe do Esta. do seu tempo . tre correligionarw sa~era. no Yieint ela Rocha & C.\ \lberto 
rnrregada drssri l'unstruçãu. :.l do proferido oportunas palavras em o sr. interventor Grataliano al~o posto l~~lll':tr n nossa :igre_ Salchrnha. ,ranocl dt• CarYalho. 

:.;:tt:;:.~l~;~ J~~Ju's~·:i'~~ ,!~,:~i:l~i: :,.:~~l:r~s:"':~:o~ ~:;~t:~,::~t;~ ~:1~iri':::'"it!~E!da'!ici;.~t :~~t(;:~7ot:'.:[~ºr:·sse:<·1,i~'' \;;)~<'\';; ~;;~~:p;~,~~:,~1,\~~~'\ia;:::;~\: .t~~: 
ra na concttrrenria puhlira res- lo auspicioso acontecimento, com os preddente da A. P P. F. se · Cnmprn~ GrandC' \lenl'IOsas Jo:1) 1 cond Jost.• Firmino da 

solidarisando com a hornena- · saud:u:-õcs · .s·,i,'.,. ,' 1 !'. ' .\· ,,·,,,,.·,,,, ,1·. f',.•. Josc'· 
pcclha, ml'te ombro,;,; ú vul· seus sinceros votos de completo exito. gem. .\léin de s nonu•.., a <JLH' nus f·:t,•I, .

111
,, ,Ir .\,,,,,,.·,,,,. ~ '1,·,·,,t ... ,·o 

tosa tan~fa com um entusiasmo Para constar, lavrou_se a presente Na "Pagin'.l, Feminina'', que referimo-, figuram lltJ trkgra. l~erreira. Pt•tlrc Ccsar d(' Ca;;
3

_ 
m~;,:~;d~~/~-ey;,d;~ ~\,;tÍico essa ata. que va, assinada pelas pessôas ~~t.~:,n::;•;~~cur~;~r~;:· ma as seguintes prestigiosa, :is. lho. Bento Francisco . . ! ,sé ,Ia 
absoluta confiant·a no exilo da :;~~e:en~~:dt!!l.s, d~l~:ass:~to;id:~~~a: dora da ses.são referida . sinaturas: terno, .Joaquim ,Iirancl.l, Jusl· 
emprêsa que lhe· íoi ronfinda, pessôas que asslstiram á cerimonia. Otoni Bnrrdo . .\lan11l•I S ,ulo. Raul. .Julio H11n1 ri,1. ,\n tunin de 

ç,';~.i,~~ri~~~"~;;e ':, ~-:~,~~~e:~~n~~ o sr. interventor Gratuliano Brito Torneio de xadrez no "CIU• ;.;:nnc\'1~';.e,~)'.'ri.\ia~i''.'.'..";º11'.::
1;\1'.; ~/:::;·/i\\ 01 ;~.~'.·ri~,,~,loni~in;;;;7~: 

da firma cm upre,o ,autlou o rc~~:~~. o gispa~o ~~·grag;:t~::~ 1 be dos Diarios" Araujn, ' HaiI~1untlo . \ 'J;rn:t, .lo:! º Zacari,is f\ihl'ír,1, Pt•dn Cltnvio. 
sr. Inter,enlor Fr<leral. cprnn_ Brito. - Interyentor F~eral da Estão despertand p O maior S?nl1, Sen·_r11w l..(·1~L' . Lu~lge_rn! ,Jo,;,; l• :'-,fir;mda .. \rnobio .\raujo. 
Uo <laqueie fcsli,o nto: ;:!!:!ª--p~;!~~i ~i~:~ bn= interesse os preparativos para O D.1ns:. (!la\10 .\m<,.nm .... ~~~:~1.1111 Gil Br:1z dl' Figueirl·tlo, Fuad 

.. Sr. InkrYenlor: Em no- Jt:.,dra fundamental fabrka. cimento torneio de xadrez que ~e reali-1 Luu11.ll_ln. \l:rnotl l Lll1:1,,n~1. (Teha & e: .. Jost~ Fau~lino. C. de 
me da Companhia Industrias paraibana a sua concessionaria. vem zará em breve n a ~éde do uclu- :i.1aunc10 Scharlm:111. .\ntm,w \lhuquerque . \nlnni1 Ribeiro 
Bra<;ileira S .\. convido Y. ex(.', ~:~~:!~rãs~e~:~rn:~~~º~o iº:!ã be doF. Dinrios". (io.~1<:ahl'S d.l' \ss~> .\~1.lt lllO \ ~L & Irmfü,. )la noel .\lyes <le An­
a declarar oíicialmcnle inicia· ,,elha aspira~ão paraibanos a qual De pre!-:ente nesta caJ)ital C' 1~11111 .. :\b11u .. 11.nl~(·11n. __ ípao dradt.•, Antonio Hihl'iro dos San. 
do-, os trabalhos de conslru("Üú grac;-as. a ação eficiente Avossencia. e sr. \1icente Romano. campeão l· lurent1n,1: :losl_' 1,narl's (~~1,aL tns . .Í1l:.\l" Phnrnlel. .\gt1nor Au­
<la Fabrica ele Cim('nlo, um~1 ~·ez f!~! ~!~~s 1~!j!il~es fa~~:er7erf~it~:ã. paulista ... de xa.dr~z. e que ~~ cn.n~e .... \ .~ 1~.'º ~.amp., "'·. \\ ~ddl'~ gusln (;omt"'.._, ,J. \rrucla & Ir~ 
que. corno teslemunhnm Y. C\.C realizatão Aknciosas saudações. _ pouc(' fora classificado em ,J. 111.u ~ .• n.tlt.,l!llL. l..111, (,;111H.., d1.. nülos. Se,·rl'inn Xunes ela Silva. 
e os presentes autoridades e Cia Industrla!t Brasileiras _Portela.. lugar entre os enxadristas :-.ui- .\lme1cl~1. Lm, So:1rrs. l t'dro dt• .Jo:i.o Arruda .. Josl• clc l·farru~ 
pcss()a~ d e destaque de Jo:1o Alfr~do Dolabela Portela, presidente". atnericanos. realizou, ante_C".n. ,1t10 Cav:dcante. Hosp1ulo L.tL Hamns, \dauto Brio. AureJio 

!~:~~~~,:~~~a1::~c::1~ll\~1.~i\~ ~~ ~J~~l~ ~oyo sortimento de ESPONJA ES- tem. na sl•dc d :.Hfllel<.' prt~_,;. tjgioso cent ~~Yar~sli1 l~l·r~t;\ t'r :1 1rl" : ~~crrei!·a, J[an~>el Tei~ulianr ije 
(1 (l·r· . 1 t 1 1 • J ruC~C:l'~AcierlePce,.nbehue'1roª,(1'AGOS.A VESUVIO, ~.odalicio, uma, simultunea, na )(':) l'rCll'l',l, 11\<t·nto ar JtSl:•a., ~)W i(~l!Ye1:\1 ('e111J·1q[t!e~l· , [a~nueJ '-. 

o e 1 H'JO e e~ a ce u a meus_ "'...... qual trunaram parte varios jo- >ar )O\:l ,_e . L'tlC'Zl's. .. L',ermo moes. , . ,. e r ,r1 o ,ira. oao 
tria l . . 

1 
gadrres. dt' Lu11,1 Souto, Ad,>llo S!'h,11 ts. Barbosa. 

Xào no, ,·ahe Jlül'lllenorizar "Bureau" do "Correio da 1 
no lllOlllento (IS fases das lulas Na pro,ima te,15a.feiia, áo 201 o 8 n concurso do "Diario' pelo a,iiio ,_la Condor Sindicato. 
r das amaq~uras admini\trati- Manhã" 1 ho~!s· 0 sr. , _ icente Romano 

1 

- ,, que amerissou no S:mhauú na 
\as ,11bjugada, toda, galharda- darn. outra ~,multanea I\OS da Manha tarde de ontem 
mente por'"· exc· .. t)ara chegur a O bme.au" que funciona nwna das .. Diarios'\ a qual de,erá ter Comumca_nos .1 sucur!-;al ne<-tn c1_ O dr. \ 'i rginio \'elúso Borgcl.. 

depend"'ncias drsse matutino, convl_ grande cempareciment<'. dade do "Dia.rio Oa M~11hõ. ". rom s~dc t1· 
l'sle objetivo Rele,·em·nos. Pº- da as pe::;sôas abaixo mencionadas, a Por nO.!ôl~o intermedio, a dire .. 1,1? Palacéte dn. Associação Comncial. qur fui rerebitlo por iverso~ 
rt:m. lodos os presentes. a em- compan"<.'-"n'm ao cartorlo do sr dr. toda da respectiva ~ec(·.ão con- "cªo.nchuª1'.so·er pr,,;oce,nbo',~ºdoospoc,.º~.,pqoune,le doºrl·o amigos e aclmirador(•s YCm \en-
µafia ta]vez dr <)firmar que ro~~~li~~~:\1~p~~~1ci~~ir:i~e~c~~~~S ,·ida tOdf'~ enxadristas C('nler .. da imprensa per;1nmbucunn en do :-nuito ,i,it:Hlo em sua t"C'SI· 
lendo e,;,;Ll' rmprccndimcnlo n- - r denc1 ,1 
e.ido dentro do cnmpo de for_ çã~d~1ia:;eS~a\!!~1iefio~~~~~~1ar Atai raneos a participarem cle~a Ai - pns ª~1

1~~e e~{i ~gl~~,\~~~~~ ~,:,,r 
1
~~- -------------~ 

,·as e sob a t,•1iaeitladc de .\lfr,'- de Cavalcantl. Ano de Abreu Pessóa'. multane"' mesmo aquele,- que contrados na aludido sucursal - PARTIDO PROGRESSISTA 
d_o Dolubela Pol"l<.~la. crrlo pode ~e~n~1i~Ó~~r~~~~ Ftt!;tti~~~i;:~~-. não seiam as~ociado~ do clube. 
ficar Y. l'\C l' t·crla também a José João _Neirn de Oliveira, José de A mulher que ))OZ a Garbo e a Oie­
Y<,')sa Paraíba de que será Je,·:1- Oliveira Lms, Manuel Monteiro de trich num chbtclo : Katharine Hep_ 

tlo ª feliz trrmino · ~f:Jf~rªPc~\~~
1
d~oiles~r:fJ~rd~h~~~ :;:nirJf~sª JibdadJ1:C:Rê1~ra~!: 

De minha park como co labo- de Oliveira, Sebastl&.o de Sousa, Seve filme Rko ~a.dlo com John Barry_ 
l'ador C' profissional. cabe-me 8n~

1
r~r;;s de Sousa e Severino dé more, no dia 1.' de .J ulho no '• Rio 

nma grande alegria u de, por Brmco " 

força de fados, romo riogra11- +:++:++: ... : .. : .. :++!++!++!++:++!++: .. !++!++!++!++!++!++! ... !++.•.-+..-..! ... •.-.•-... • 
den~r elo sul. cooperar nova- .. ""' ""' ..... ..... ,.. """ ,.. ..... """ .. .. .. 
men1~ com paraibanos e minei- f DOENÇAS INTERNAS •i• 
ros nu conquista dr m~is este ~t.. •• 
deg, au !1<1 mtlependenc,a real •.• Hemorróidas e doenças Ano.rectaes ._:. 
do llrasil 1._•. .:. 

Jn,iugun• \, exr ,1 prim eira .. :. (CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR) : 
t i,c deste sen Ít'O t' sob O nterro % Electrlcldade m~dlca.: - Dla.thennla, Alia freqaencla, tntra-noleta. •t 
'fUC se estende diante de nós ~t_,,. lntra•vermelho. Massagens vlbratortas, Kromayer, Banbot ~t .. 
todo,, ficarão esmagado, as du- •:" de lmo, Galvano-hdlsaçio, etc . ..-. 

,idn, tios ceticos ,uhrc n since. o DR ALCIDES VASCONCtLOS ..... 
ridadc das inlcn\·õe.s administra- .:. 

1 
.:. 

lhas tio atual gowmo de,ta .:. PBAÇA ANTl!:NOB NAVABBO, H e !& - 1.• ullar .:. 
lcrru ·· l o .. JS ia li horas, diariamente . % y y 

'franscmemos, nbuilo. a\•: .. : .. : .. : .. :+.: .. : .. : .. : .. : .. ! .. )+.)+! .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :.+: .. : .. ! .. !• 

O preço da carne verde 
De acôrdo e,~m o enten . 

dimento havido entre a 
Prefeitura e o:-- ma,rehan­
tcg. ficou acertado que a 
partir de hoje. o pr~o da 
carne pas~a,rá .a ~er 1~600. 

DR, VIRGINIO VELOSO 
BORGES 

De ~ua , iagcm no Hio <le .Ja­
neiro regressou a esln t·apilal o 
dr. \"irgini o \'elôso Borges. 
grnntle intlustrial neste Eslado 
e procer do Partitlo Progressista 
da Paraiha. de cujo T>irclorio 
Cenlrnl t' membro tlcstncarlo 

O ilustn~ conlerrancu ,·iajuu 

DA PARAISA 

A eleição das mesas dos di-

retorios mMnicipais 
O diret.orio do Partido Progressista 

no munich>io de Itabaiana a.caba dt­
ekg<'r a me~ para o corrente ano 
que ficou comPosta. dos seguintes sr5. 
prc..,idcnte, Firmino Rodriguec;: de 
"ousa: ,ice_presidente, Fenelon d'° 
lbuquerque :\lontenegro e s.ecre4ario 

J ·é Augusto Pinto Ribf'iro, todos po_ 
lítico,;; de, L.rgo pl't'.<.;tiizio naquela. c-0. 
muna 

O dil·Ptorio de Pombal lambem pro. 
cedeu a. scolha dos seus novos diri_ 
gentes.. fl do a ~ua. mesa a.ss.im 
ccnstituida, ,>residente, \ 'aleriano Pe_ 
reira de So .. : '\.1ce,.pre!4.id e, José 
Avelino de ~ ,.oga; secret o, João 
_Ferreira dos ptos. el ntos da 
mais destacada. ~ ,nação n.. vida po_ 
litica e social do ""portante munici. 
pio sertanejo 



2 A UNIAO D<'mingo, 1 de julho de 19:14 

p A R T E o F 1 e IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATIJLIANO D.A 

COSTA BRITO 
TESOURO DO-ESTADO -DÃ-P ARAíBA 

C'O~IANDO DA FORCA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO DA PA­
RA1BA DO NORTE 

Dia á SPcreta1ia. gunria n.~ 33. 
Rondantes, gunrda.c:_fiscais Da.elo P 

GernMo; gunrdas de I elas.,;<,> ns 5 -
2 e Ili 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario , em 30 de junho de 1934. 

Comando da Forçn Publica Militar 
do Esto cio àa Pnraibo. do Norte. -
QuarPl cm Joá-0 Pe.ss6a, 29 de junho 
<lf' 1934 

Guarda do Quartrl gunrdn..~ ns. 
122 - 10 e 44. INSTITUTOS DF CREDITO 

1 

Soldos nn-1 n,po:sitos 1 TOTAIS 
Retirnda.cc; 1 3nld<J <·XJs-

Seniço para o dia 30 <sa~do). 
Policiam, ·mo d.JS cnwn,a<:;, trnarda~ 

I\S. 33 - 34 - 49 E' 41 

tC'nores nPtita dnta nesta da ~,a Ltntf>!i 

r i~caHzn o serviço de dia a Força, 
2." tl-'nente Renovnto Junior 

Dia á Força, 1. !-argent-0 Nazario 
Gois. 

Guarda da Cadeia, 3." Misael Bal_ 
bino e cabo Manuel Rodrigues. 

Guarda do Quartel, cabo José Pe_ 
ronico. 

Policiamento da c..ipit.o.l, guardas 
m 121 - 48 - O. - 93 66 - 21 -
100 - OI - 63 - 77 - 99 - li - 101 
- 23 - 12 - 53 - 97 - 78 - 98 -
54 - ll8 - 62 - 85 - 15 - 65 28 
- i\6 - 71 - 20 - 64 - 103 - 37 -
95 - 41> - 49 - 69 - 19 e 74. 

Banco do Brnsil C.Mm'imento 
Banco do Br:1.s1l C Pa!J•mwto. etc 
Banco do Kc;f~1do da PantihR- e Movimento 
Banco C<•ntrnl - C r..Jovhuento 

145 . 052S200 
218s800 

288:213sl50 
11 :Gr,7~491 

145 052,aoo 
218~8()0 

288 213$150 
11 G57S4"1 

27 /;C)(J .. 000 

145 052S200 
21 BSBOO 

260:GJ:l>l50 
li G',7~aJ 

Sina1izaç..lo do tran.-;1lo de \·eíc;..1los, 
g1.1ardas ns. 75 - 116 - 03 - 12J -Dia á Enfermana, cabo João Pe. 

drosn 
Patrulha da cidade, cabo Lui~ Gar_ ... 
Dü• ao telefone, soldado Alfeu Ama_ 

14 - 80 -- 108 - 89 114 - 16 - 60 
- 58 - 46 - 50 - 76 115 - 61 -
59 - 36 - 72 e 39 . 

ro. . . · serviço para o dia 2 tsegunda fei 
Ordem á C O .. soldajj_corneteu·o I ral. 

}<"'rancisoo Guilherme. . Uniforme 3. · 1c~Qui1 

445141S641 "' "' ,O<; - " ~SOS 1-4-J 7-:5-4-IS-G-4 l 

Pi_q1:1e_te no Q F , soldado._corn:ete1ro j º'.ª á Inspetona, gu.arda de 1.1 
Apng10 Is1dro. classe n." 7. 

Boletun numero 180. Uniforme 5. Dia á Secção dr \'e1culos. guarda 
•A~.J Josê Mauricio da Costa. t.en n:' 36 

Te!.-lourari~ Geral do Tf'souro do Estado da Par3ibn.. em 30 de junho dr 1934 

cel. cmt. Dia à Secretaria, guarda n.' 34. FR.\NCA FILHO, tesourcil'O gerJI. MOACIR DE M. GOMES, e.r:criturario. 
confere cim o original: major Elias Rondant~s. guardasJiscais L Cir_ 

FNnandes, sub. _cmt inter1no reia e Aristides: guardas de 1 elas 

C:O,IANDO DA FORÇA PUBLICA ""G~arJa e d~ Quartel, g1ia1·das ns R E G f $ T O 
MILITAR DO ESTADO DA PA. 123 - 10 e 44 FAZEM ANOS HOJE. 
R r\JBA DO NOltTI!. . Policiamento dos cinemas. guardas A sra. d. Juli..1 Mo_ta da Silvei~a. 
ccmando da Força Publica Mihtar / ns. 33 _ 34 _ 69 _ 19 e 45 e..:posa do _tf'nentf' Jose da Mota S1l_-

do E.stad.o da Paraíb~ d? Norte. - Pollclamento da c-ap1tal, guardas v~n·a.. nux1har do delegado de poli 
Quan ~1 em João Pessoa, :.iO de Junho ns. 93 - 23 - 21 - 100 - 91 - 74 - ! eia destJ capital 
de 1934. 77 - 77 - 99 - 11 - 101 - 66 - 12 - A senhorita Otacilia Freire Pon_ 

os i:.eus estudo:-; preparatorios. segu<: 
hoje o jovem sousa B_rasil, filho do 

c;r. Manuel Ca\'Qlrant1 de soa,;a, co. 
merctante e proprietario nesta cirla­
de 

_ Deverá chegar hoje u esta c~pi_ 
tal o sr. ATtur Lemos, gerente do 
Banco do Povo, de Recif~. r··hn·1undo 

hoje mesmo áquela metropole 

m~i~~~~liza o serviço de dia â Força, 37 ~ 95 ~ 71 ~ 2() ~ 64 ~ 12/~ 48 ~;b~·!\ ~omerciante em Belem de Gua- Encontra se ne~ta cidade o sr José 

Serviço para o dia l de julho (do_ - 53 - 97 78 - 98 - 54 - 68 - 62 1

1 

tes, filha do sr. Alexandre Jt-tcob 

~ ... tenente Manuel Pereira. - 9 - 49 - 69 - 45 - 19 e 63. · - O menino Julio Nt'ri, filho do Timotl~o de- Morais, inspetor da ·· A S. 
Dia á Força. 3 sargento Oséas Te~ Sinalirnção do transito de ,·eículos, s:·. Felipe Neri Cabral, re~idente em Paulo" chegado ontem do Recife 

11ono. guardas ns. 120 - 14 - 80 - 108 - S. Mamede 
Guarda da Oa:·,a. 3.' sargento se_ 89 - l14 - 16 - 60 - 58 - 46 - 501 FAZEM ANOS AMANHA · 

verino Luna e cabo Antonio Isidro - 76 - 115 - 61 - 59 - 26 - 72 - A menina Els.ine, filha do sr An-
C,uarda do Quartel. cabo Manuel 39 - 75 - 116 e 83 tonio Pereira. Gomes Filho, residen Em visita de cordialidade a A t 1 niáo 

Bem.. Boletim n ... 14S. te em Pedras de Fógo. estiveram ontem na redarão desta 
Dia á Enfennaria, cabo Manuel Pa!·a conhecim~nto da oorporacão f' - O menino Reinaldo. filho do sr folha as professoras Maria rle LOLJ'· 

VISITANTES: 

ias, havera se são ordinaria dt~ dire­
toria. para a poE.S~ dos novos direto· 
i·es d(• se Sindicato. O pnsdente 
p~de o comparecinunto de todo o,, 
SOCIOS. 

Gremio Civico-Lilerario "\"ida! d<-" 
Negreiros": - Realiza-se-á amanhfl, 
2 de jufüo. ás 15 l 2 horns. uma ses lo 
ordinaria. afim de ser resolvida a 
tuação da sociedade sendo por .er;.te 
motl\'0 solicitado o comparechilentc 
de ~odos assocados 

Visitando a ··casa Astretl ", loca .. _ 
sada á rua Duque de Caxias n." 576 
v. excia. se convencera da mod1cida_ 
de dos· seu:; preços. A .. Casa Astréa ·· 
mantêm variado sortimen1 o dp arl.J"'OS 
de SlOO a 4S200 Noronha. drvida exPcução, publico o seguinte;/ João Evangelista __ de Oliveira. Jjesi_ des Araujo, de Ribeiro, Alagóa Nova 

Patrulha da cidade, cabo Joaquim 8egunda part<t>: a~ute em Jacarau e Muina Freire df' At.aide, de Jt!,l· 
Eleuterio 1 - Dei,,tino <lc gu.'\rda: - o sr. - A {j'a. d. Regina satiro de Sou- rez Tavora, Alagóa Grand:!, que :·e. H o TI e I AR I o 
ni~ia ao telefone, soldado José Anto_ !~t~e~~d~~tes !· .8~~f~a~l~\~~~~~ d!ªS~~:S\:~ei,~ia::n!t~~ ~~;-:an.tino gr~fsg1A::uelas localidades 

Piquete ao Q F . soldado_corneteiro da n." 86, Servulo Barbo.stt de Albu_ _ A sra. d. Nata lia de Almei.da. Dr Rui Menezes Maranhão - Na LOTERIA FCDERAL 
SebasUão Gomes. querque a fim de substituir o de n. 42, esposa cto sr. José Alcino de Almei- Catedral Metropolitana será celebra_ Ext em 30 de junho de 1934 

Boletim numeri 181. Uniforme 5. · Jos1as da Cnha Régo, que se recollle da, artista 1·esid?nte nesta capital. d:.1 amanhã, ás 6 112 horas, missa de 1095 ...;... Belo Horizonte soo:000.,.000 
lAS., José Maurido d.a Costa, ten. ao quartel por conveni:-ncia do servi_ _ A sra. d. Julia Br1ndáo. espos9 7.º dia. em sufragio da alma do jo. 29937 _ Baia ICO:DOO~OJO 

oe~ot~~~e com O original; Major Elias çoil P 1. . d hada O do sr. Manuel Brandão, func:onario ven advogado Qr. Rui Menezes MaTa- 99C6 _ Rio 20 :000SOOU 
Fernandes, sub_comandante interino. João -Gon\::iªºca:~:i~-~ r~qu;;end~ ~i~~ ~~r~~t~~tra as Sêcas, no inte. nhão, dfaiecido er Re~ife,t e a man~ 12764 - São Paulo 10.COO:">OOO 

JSSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA DO ESTADO 

transferencta da placa n: 399 - C - BATISADOS: 1:s~âen~-es~euJrsco ei~Io~io ur~~br~~~
1
• 15807 - São Paulo 5 000Sú03 

18 - PB do caminhão "F?rd ··. motor I Realizar.se_à hoje, na mHtriz de Jo3é M.:!.rio Porto. João Santos Coê 1 -

Inspetoria Geral da Guar.:ia Cívica 
do Estado. Quartel em João Pessôa. 
30 d'? Junho de 1934. 

n. 3748032 C:e sua ex_propnedade para i N. S. do Ro.c;ario. o bati.c;mo da in- lh0See1·a· Jooªr,qcu1·aimnteCoostrae.vmo. 111onsenho1-· M~~J..AlA• .COM CALOKT-Peoa ?"110&~ ?. de 1gual marca, motor n ... 7782_6 - teressante petizs Ni\1a, filhil14 1 do n .. n..., 

CC'_mo,. pede, paganjo O QUE' for de sargento Antonio Lopes Fretta. do Emídio Cardoso. A melhor laranjada 410 B,...fl . 

Se-rvic;o para o di~ l. º <domingo) . 
Uniforme 2. , caqui 1 

d1re1to ~~ ·ru!3g-inf·~pe~~ ~ua digna consorte ~S~~ã:~eAfr!~asº~el~R:a~:\~~m J -------------

JUl Guilherme Falconi, maJor, ins- VIAJANTES: do aniversarie natalício do r~:J1.i.u1do VIDA ESCOLAR 
Dia á Inspetoria, guarda 

class, n 1. 
Dia á. Secção de Vefculos, 

n." 31. 

de 1.• petor-geral. Regressa hojp a Alagôo. Nova a se- clinico conterre.neo dY. Newton La-

guarda Confere com o original · Orlando g{;i!it~la~~vjft ~[i~~ir~U:r~f!j!ºr:ci~~ ~~~~da~t3 
c~Y:~S::º ;:i~s!~as a~)/:~~1~ 

do Rêgo Luna., sub-inspetor interino. pmhada da senhorita Maria Bernar- âs ô.30 na Cat!?-dral Metropolitana 
---::::--- dete Libn_nio, filha.do~"- Sadi Liba- para a q1-1aJ ficam convid:i.dos. po:· 

Demonstral!ãO da receita e despesa havidas na Tesou- n10 da Silvo.. func10nano federal alt. 1 nosso intermed10. todas as pessoas das 
~ - Para Recife. onde vai reiniciar relações do homenageado. 

r1rla Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 
no dia 30 do corrente mês 

REC BITA J ,, p . _I FaldJ do dia 28 d~ corrente . 
r..'enda de ~i>lo adest~o. n' més .. 
'Juros de fiança Jud1crnr1a . 

Banco do Estado - Retirado n data 

1 745S4-00 
46$000 

21 :GC,O:,ooo 

36 :427S262 

! ·791$400 

27 :600SOOO 

65 ·8rns662 

1 

Loteria 

' g - RESULTADO IMMED1ATO 

do Estado 
Paraiba 

da DESPORTOS 
DESPESA 

.. Sol Lt,·ante x "7 de Setembro .. 
No campo de futebol do ··sol Lev~n­

te", efetuou-se, ante-ontem á tarde. 
conforme havlamos noticiado, o en­
e~ntro pebolistico entre as <>quipr~ 
de se t.e.am e as do '''1 de Setembro" 
de Campi.na Grande saindo vitorioso 
o 1." pela contagem df' 1 x O 

Rep. de O Publicas - Folh~ de opt-
raríos . . . . . · 

Re.stituic;-ão de fianqa judicia1ia . . 
Estarão Fiscal de Sapé - SupiimentJ 

n data . . . . . . - · · · · · 
Obras C.:mplementares do Porto de 

C:1bedélo - Adiantamento 

Soldo para o dia 2 de Julho de !Y34 

Tesouraria Geral do Tesouro 

8 :462$200 
4:600$000 

13:000$000 

10 000,000 3G :062$200 

29 :756$462 

65 .818$662 

dn Estado da P:naibn. em 30 de Junho 

Na extração dt' qutnta_feira ultima, 
da Loteria do Estado, toram vendidos, 
nesta capital os bilhetes ns. 12.371, 
premiado com trés contos de réis; 
12.239, com dois contos e 14 714, com 
quinhentos mil reis 

E' cte esp.?rm· que dada a maior pro. Ei-.,pol'te Clubt de João 'Pe ..:õa 
cura dos seus bilhetes, posirn. a nossa o sr. Millon de Vasconcélos. secre-
prospern Loteria oferecer a oportuni_ t~rio e presiden.e mtcrino de as'-em­
dade aô nosso publico d? u'a maior btéia do 1

' Esporte Clube de João Pes 
distribuição de premios. 

1 

soa", convi_da por nos,.o int?rrned. io a 
todos assoc1ad<'s dés.c;a agremiação pa-

de 1934 
Franca Filho, Moa<'lr ~ 1\1. Gomes, 

Direforia de Abastecimento ~~r~~::11~~·:~·rt~~;.~sd~':n !u/:.;~~
1
•
111 

Tesourtiro geral. Escrituraria. J c,:.tfu:ão de genrros a1imPnti<"ios ~x 
rna do· Bandeirantes n: 27, afim c·e 
sr proceder a eleição da nova dire­
toria. 

CENA DE SANGUE. 
--------------------------- pr-etc~ á venda na felrn óP 30 de .111 

NO 1 ~f;~t~ ~e c~~~\r e~~~g~:[~~º';tava nh~º~~º~~i:
4
:rrnmo: . -

- OITIZEIRO -
Morto, a tiros de espingar-

da, quando p. ocurava 
apaziguar os contendores. 
- O criminoso conseguiu 
evadir-se - A policia no 

loc .. l do crime 

Na ultima quinta.feira, vespera de 
S. Pedro, ás 5 1 2 horas da tarde, 
pas.-;a,a no lugar Oitiieiro, suburbi'l 
desta capital, o pooular Eugenia BP -
b,1.1i10. quando se Pncontra com o ,1 -
d1viduo Antonio Ferreira, vulgo " Jl_ 
ton!o Ne~rinho", a quem casualmente 
IJate no hombro 

Pc·dindo desculpas da sua falta CO­
mt, :d.1. involuntariamenlf'. Eugenia 
B rbalho não foi atendidp por ··N~­
grinho .. que. uhás, já t conhecido 
cnn1C, d~sordelro. proc1· t.1 entabolar 
forte ::\ltercação 

Apfl r ctas con.c,ta,, ; rt>crimlna~s 
qu,, f, " o prit ,, mantlnha-se 
cnltr.o ta cvit.f .fl conflito, tal 
1180 foi possln' dt>\·ido á atitude 
exaltada -" , onio Ferreira, que 

A discussão ia Já acalorada, quando Carne fresca cl'.. boi t <;soa 
chega tambem o popular Arnaud carne fresca ct~ canrtno 2'-000 
Atanazio, de 26 anos, que tenta acal_ Carne fresca de- suino 2S400 2.'1600 
m.u os animos segurando a Engenio. CArnf' fresr:i ele carneiro 2~000 

Aprov,eitando o momento, e num Carne de sol 28'.)00 2~600 
gesto covarde, ··Negrinho" dispara a Carn,.., (le XAl"Cfllf> 2SOO-O 2"'20(\ 
arma dizendo que o tiro havia sido Carnf' de suino salpresa 2sono 
preparado para Noé Ferreira, porem. Toucinho 2S200 2~400 
agora o fazil de Pl"Cst>nt.- a Eugemo. Banha 'l~OO 

Desviando.se Eugemo da carga de Bncalhau '..'•'íOO 
chumbo. esta lhe passa pelo braço, Batata in~IFsn s~n~ s~OD 
ferindo-o levemente e vai atingir a Inhame ..,600 
Arnaud Atanazio 111 cabf>ça prostan- Ouei1o dP C'lalho ~~5fl0 4:;000 
do_o por terra. Qnf'ijo c;e mnnteigo :iS500 4S000 
,Em seguida. o criminoso foge para I Açucar tritnrPdo 1S100 
lugar ignorado. Acurar reflnndo dr 1. • 1S20~ 

A Assis~ncia Publica Munic1pal ao Açucar refinodo de 2.• lSOOO 

ser cientif1cada co_mpareceu ao loc_11. 1 1~~;:r bruto l«;()OO 1;~: 

~r~;~~~1~s ~~~a{?:~~-O~i;do.n~~e~:r~~s C~!r e1:1ui~1?os 2S000 

to. a falecer. o de nome Armrnd no F''ilí'io mulatinho h~OO 2SOOJ 
Pronto Socorro, du~s horas mais tar- F<>iiq 0 nreto 1S4()Q 1$5-00 
de, em consequencu dos ferunentos F~i.ião macassnr 1"'.700 l'\8íl0 
recebido., Farinha lSOOO 1$800 

O clr. Clovls dos Santos Lima de- Por c<'nto: 
legado da capital. rP'.pondenrlo pelo Laran.ias 
e:'-(pediente da Diretyria de Seguran_ Por u.,iclade: 

íl~OâO 8$000 

ça, poucos minutos depois, 6C encon C0cc,,; ~êcis $150 ~'.!5-0 
tra\·a no local tomando todas ns pro­
vídenc1<1s, tendo si elo in. t aurado iu­
querito que está correndo sob a presi_ 
dencia do ténente Motn Stl veira., de­
legado auxiliar. 

~F.STE-SF E~GO'fAOO? Sf'n tra· 
balho {''\:f'C''-Sivo 1'nuha-lhf' o apf'tlte 
,. o 14ono? tr-w NF:R\'OL, o loni('o nt"r­
vino por exeelencla. . 

ASSOCIAÇõES 
S1.1riedade dos Profe,;s.o1·e-s Prima­

riO!"- : - Em ua séde social à l'U'.l Vi~­
conde de Pelotas, reunir-se-á hoj, a 
Sociedade dos Profes!'.ore,; Prim:trios 
arlm de proceder á eleição da sua 
nova diretoria 

O presldent·• de&se sodahc!o ~de. 
,.:or no%o intrrmedio. o romparcci­
mento de todO!:i os as ociados. 

União do;; Reta lhivta•s : - A ·s 15 
horas. em o s,eu predio á rua da Re­
pubhca. 590. reune-se hoje a União 
dos Retalhlc;t'.\, 

O presldentf' da mesma corporação 
P!1eareoe, p'::'lo nosso intermedio a 
presença de todo.s o · associados afim 
d~ que seJa_m discutidos e aprovados 
diversas dellberacões de alto inl!''l"éS e 
para a elas e respectiva. 

Sindicato dos Auxilial'es tlo Cotn.e,r-
cio de João Pesfi:ita : Hoje n~ 14 ho-

Grnpo Esrolar "Epitario Pe,;;sô:i .. _ 
Concluídos os trabalhos d::> recon~tru­
ção e limpeza do predio em que flrn­
ciona ês e e~tab?lecimento dP e:1"'ino, 
cujo máo estado forçou o fecham:>nto 
do mesmo, serão remiciados as aulas 
·.,manhã, de todas '\S cla~sf' . 

O G~·upo EscolRr "'Epit:acio Pess"la • 
que tem uma mltricub superior n 
.:iuinh~nto~ alun~::; sofreu reparo g -
"ais qu':' ~e aproximaram de uma rc­
::onstruc.io. 

Jmti1uto Ccmucial .. João Pe--sôa": 
- Reabrirá suas 311la<J am:mhã o 
Tn"tirnt< ComPHial ·· João Pessô " 
t'ducanda!'io que <'bedece á direção da 
:1:-ofesso. a Hort?nse Peix~. 

FERIDAS l',t bôca - a.fita,. Tr:itai_ 
vo,;; Mmente com a AGl'.\ R.\Bl:LO 
l('urntival 

1egularnentai;ão profissional 

do engenheiro e do arqui• 
-téh-

Por um decreto de 30 de 1 .aio ulti­
m:J, o governo fede-r.d pron Jgou por 
mais 60 dias o prazo previst.J para o 
exercício legal da prof ssâo e!, rnge _ 
nheil·os e arquitectos. no territorio 
nacional 

Assim haverá um prazo até 11 de 
agosto para que todos cs profissio. 
nals de:·sas especialidades se hab1li 
tem. perante a lei e por intermedio 
do Conselho Regional. em toda a zo­
na abrangida p~la 2. 11 região que 
compreende os Estados de Pernambu­
co. Paraíba. Rio Grande do Norte e 
Ceará.. 

O Conselho desta região, organiza_ 
do pol' intermedio da E.c;coll de Engt> 
nhario e pelo Clube de Engenharia 
de Recife, de acõrdo com o que dis­
põe a lei ~obre este ponto. compõe-s<' 
dos s'::'guin tes nomes: engenheiros 
Luiz de Barros Freire, Newton Maia. 
Paulo I Gomes Pereu a Eurico Monte1 
l'O de . Ma tos. J. Queiroz de Andrade. 
J. Caminha Franco e Arquitecto~ 
Fernando de Almeid'l, Luiz Nunes e 
Hugo Marques 

Os Conselhos Re{Jionais são pre.c;i 
didos por um representantt~ cio Con­
selho Federal que p'.lra n nossa l'L'· 

~ião é o engenheiro Lauro Borba 

MOLESTIAS INTESTINAt~ - c·o 
lkas, di~ent.cri:i . (J,;;ai intl'rnament1· â 
AGU.\ RABELO. 1.t-:.r o prosp1•c:to. 



.1. c·Nuo 00mingo, 1 de julho ele ]9:11 3 

2.º ANIVERSARIO DO GOVÊRN01 ~~~~t,"t~1·.tJ1r~~1
~~ PEPINOS E CHUXú 

G TULIANO BRITO r·1, ·1 in·111u111··h·c10 do j'irdim clr AnliP,.Olll'"'Jltf', , .t'bC'Ol.:1s s11pP,n1 rP', 1 tivo. de .R· ,.1 Ele f1.I, du. ninmc:otc .v"n 

DO DR RA i;ü~,;('ia.' ;;~w~o ;1<_> (11.'npo E,- ran. despovoadas ae ~.tJ:1.;. Ooml_ cedor, no concurso ·'Celeste , n.0110_ 

rol;t1· '1)1. Tom:t:-. ~(indt .. lc)'. 11.1 .. ~ a enonc-11. comp~t:n.c;ão de r11u, pollzanao os pr"'m1os postos a d~pu_ 
1,9 erendo ulli111:1niPllll' prlo g,l\er as mulh"'re~ n.lo dispunham dP CJ!)a._ ta pela firma fito Stl\l 

l 
no do E,t:icln C' qt1t.• ,er:'1 dirigi- <'' :.d~ nt.e_ ... ctual para ,.,-.;tudJs Ua~ue-_ E o Juri que funcionou no concur_ 

Elevndo foi o numero de pessõas de governo vos.'it'ncia ::iprec.:ent.3mos r:ince_ do rwl:, prof ,\IÍ('P d(' \1.('YP°<lo L 1wlurern. NflO foi l'it"Ul geral rsut. \ SI) Celestf'" podifl cklib r:1r confe~ 
~odas as c..lasses soc~ais que fô_I"Um .ao ~~~hea ~~~~~ll~b~in~~o~~~~~),;~1·t?lc:ur _ \lonli-iro . ,1,.sn ponanto qne cuta senhorita rindo o campeonato élc 1epn·~·nt::i.'w'a 
fªJ~~i~

1
~~ulf!:~~e;~~f~ ;:11;~~-~~~~~~: 'ques Sousa () alo 'it'J'.I soll"ll<' ,·nm a P"'rn;.1mbuc-ana, vencendo os obslacu_ 1 o que temos o~ mais autorizado no 

so do segundo amversano dn suam_ campina Grande. 29 Passag:>m pr(',eTl(_'a riu ('\llJO. sr lnler_ lcs dfl épocr:. pl:ltPou do g::,vérno de assunto, sendo, como era. c.ompo.'>to d-..• 
vestidura na Intervento1·ia Federal mais ano r..dmlnistração laborio.·-11 e vcnlrn· FedC'r:11 P :itll1Jrid:idr, do "t· r•·t:::.ct,..,, unrn •:ubvC'n<'Üo que lhe· gente bamba nn poesia 
àeg;n~~~a~~~·tões e telegramas vêm tº;;,stg-la~~:_:e~~~~e~:;~i~~?nss 

1~~;t?, .. ,;~~~= Ensino r-e:·mitisse. rrrto, que na Baia, dlp'.o_ Parece que os Tavartj ,;ão mesmo 
chegnndo de todo.;, os pontos da Pa- tnda~ esta associação apresentam sn:-:." ','rs,n 0(':1si:io f:11· ,l'-Ú ouvir. 'Ylnr .r.~ em medicina talhados a ~sse gencro de v '•;o. Um 

~~ib~a: cqoun~gr1~:~~~~di [ni~~/:sªt'.f1~; · ~~~!tt~~~?J!nte S~~~;c~1o Co,-:t:.~ pl~la primrirn n'7., 0 Orfrào E..- r_,e~uX:t~~~~ :; is~i. r:~nt~;t:n~:m~~ :~~ie;~va~;'·o~re1~detm;~;o:~~~cle d: 
das iases da nossa vida pubHca mais tial. colar. rlirigidn prln pr<if('s,or r..i estadual µara volaçú.o, contra êk Letra,'j, toi S(>mpre .J acadPmi.co <'~m_ 

!~~P~;s ~r: ct!'!~i1:~~õ;tsÓ ;if\~t:ere~~ sn;~~o J:~~;1~~ },;iv;·sii-r~ic~!1~-~eJ~~~;= 
01

;~:::·1i;;e~:1(' ~-~,\
1.~\'.i\.,J;~'.~:1;·~:-ld nnrn- -;e manlfr: 1ando, 11:11 ml'dlco notave P"ã.o da quadra, de ··cantares" a 

ses superio!'es do Estado c:.a administração. - Onald'J Sa nh:) ;t', ;1trla-.; d:i l''-ócol:i ('OlllJlle- ~,º.,,
1
Ht:cif.·, ao ,t-mpo deputado tam_ "Noite cheia de estr<·la.-.. · . 

Entre as pessôns que cumptrment~- EntroncamC'nto. 29 - Felicitaçõ:•<, .> 
ram O chefo do (?'O\'erno, por. cn.rtuo cordiais RniveF1ri~ sua p·oficu1 <1cl llH'tllar (l(',ti11,ula :1n, alunos Tot-ias Bn.rreto não ef:tava p;·esl''lt' 
~~~i:ii:JS g~~.e~~~Ul~:S~a~~~q~~1t~t ~~i~irração. Abraço~. - Pa1tla Cai·a,- lfll(' liY('1'Plll ronduiclo o Clll""õO â. sessão em que O OS.'-UOto foi dJba_ Iracema Marinho e a Ro,.., .m., 
A. M. Lemos, Antonio Pcteua de João P:!SSóa, 30 -:- Nossos c\1mpri_ elo, r,Uihrlei·imrn1o, d(• en,ino ·bo. Assim. quando te,\·e de advoga_ Coêlho que não" saiu ua.. PronnCL:l e 
c:::str ;.,, dr. Belino souto. dr_. Ant~- mentas segundo amver"Hio gove_rro ele11wnt;1r !o. aliás. com argumentos firmado"> rui não Cala, como {'!a 5'·is ldiornas 
r.io Londres Bar~eto. Ascendmo Le1_, ,· .. exci~ .. - º. r __ mac10 C:1valca.1t_1. P,ua l''"ªs ,oll•nid:1dr\ loi I propria ciencia medlca, jw,tlhcou u o que escr~\' é p:ném tão harm<"" 

_ marães Nobregt. 1 
t-e, Jo;-iqulm Pereira Vande-rle1. Jcao P!"ixoto Pessoa e Francisc: Gut- orgnni:,: .. ·\do inlt·rr~sanlC' prQ_gra-1 l.nt!omiss5o em m.at,::-ria. que esc:,p. ª. v.t I n .. io~. qu~.mal .~l' percf'be. ª'. palau • 

1 3 · · 111<1 ~1 ,t•r l':\l'lUl:iclo JlOI' rrrnn-, • ua •·otnpetenc1a, baseE,d'"· em oue SI' cncatle1a.i·1 aJ.5Cmltnaoas a m"l•·ic" Divulgam:s, :.1 st>guir. mais alguns Jo:i.o Pes~õa. O --:- Ac!1te meus .,m_ ·1. ... v .,.... .... 

dos teltg.ama.s recebid~ pelo sr. in- 1 ceros pnrabe~.s, fehz passagem se~un- ('.'m• do, gl'llj)O~ esrolnn·s C' do na sua terra. no St!rgipe, o sacristão ,"' á nma O:; seu!' \"l"J~s são urna hL, .. 
wrventor Gratuliano Bnto: do am_ve1·,ar10 do_ seu irover!?o - j:tr<iirn dt• inf.inci:t parlirulnr. o:Li:-cutia Latim com o v.ig.arir local, le_ l toria. bonit:1, che~[, de alma e. d~ 1ri. 

s~i~~1: P;~~~ês1: F;m~~;10 ~~~1:J p~_ ! ..iºJ~ãt1ª;::;óf~ 11~g1ª~ C~l'dial _abrnp - vando sempre '{antagem ~ob1,· est~. piração quf' a gf'ntr ouve• e CJu:inclo :l 

prio lenh: praser lev~.r v. exc1~. efu-' n:- .rcurs: ; ·gundo amv~nano seu As erian<·:1s matrit'ul:-ula\ no! Níw é preciso que eu saia trombe_ narrativa chega ao fim, fic!'I_SC na 
sivos cumprimentos segund.o àmver~a- go,erno. - Jll~1111el Mor~1ts j;ndim dr infnnria l' ll!l ~,rol:1 tcan<lo que não ~::u cnuro nem poé~A duvida de <:omo rnn~a r\ ... Us.;1 bonH~ 

rio p:ospero govêrno. - Ltlia Guedes. Areia, 3;} - Parabens r;·an ·cursos.?_ co.mplerne. nl:1r deY('r:"\o enco1L f)Orquc .. tc<lo mundo sab~ .dis.to m.e'.hoi I tant.a palavra bem :,scolhi :a. µoucl. 
Rio 28 _ Mando te meu _abraço de gundo aniversari? seu f~cur.do gove) - , 1 , 1 (' 1 d 1 1 d 1 ,, 

feliciÚções p~la dala de hoJe de tai:- r.o. Jaime Almeida. pref"'ltl: _ lr:u·-s(~ as -t 1or:1.s no ,n1po elo qu=- eu No entanto ten·'.o e a a1 rima a sem muLi ar a 1w~a 
ta expressão para a .g~rr.çâo m:ça de Campina Grande, 30 - Fe'.1~1to pa~- Escolar "Dr. Tomús Mindêlo 1

'. novamente, dos menestre:.s cont~rra Cigarra da Borborem3. c:intn fCm 
nossa Pnraiba. - Plwio. . ssge~. 11tem s..:gundo _an1\':>rs.;~10 n"'O!:i. quem justificar a nunha ,:l::e_ 1 a preocupação de ser ouv1'l:!. Mas 

Rio 28 - Ac1..·ite meu abraço motivo aufp1ooso Q;O\'erno ,·. excia S:tuaa_ eSMALTE FATIMA pa111, w.ub.Mt tio JhuQ.a intcrf!"rencia. dizendo que os quanta ccusa béla ha nos v.!rSCs qn" 
n.nivei-sario seu honrado govêrno - ções. Joii.o Leoncio ~

1
·',vº,o~ 4R•,,t;_º~an!"

1
•11
1
·aePlnhuae~ÃS

1
~ V8- !.".-:igos, me.smc sem a ~apiencia do sa. Iracema escr~ve e vai. disp:icP.nt"'m ll_ salvia1t0 Leite Pil_ões. 29 - Ac?"ite vossencia nome ... ,. r... •. .._ _ 

João Pe.ssôa, 28 __ Meu abraço pas· rnttn1CiJ?i1? ~_meu p~ssoaln~E'nt.?' : inc~ _ cri.qão. ele Tobi,1s, podrm v netr.1r n te, dispersando pelos almanaque.-. e p _ 
sagem aniYenon:. seu hon~~~ o gc_ ras fehc1tncoes tr~nsrnrso S"g:Ul_!OO AO PUBLICO seira. sutili:;siJna, do ?arn::tso,. deste los jornais de aldeia 
\·érno. _ Bulhões Po-ntes de Miranda. 3110 seu honrado g ·vp n _Saudnço~·s. QU"', a ent .. rada, be.taru a areia dcs 

Joáo Pessôa, 28 - CU!lll:)l;mentamos - A11anias Baracu1, prrof~1b \ f 
,o~s?ncia ao completa: ~ois anos op~- João PC'~Sô1, 3C . Ace1t~ cumpri- \'inn:, & Lenl y(>m ,·omunir:ir pé~.·· E' 0 que aço 
i·osa administração. Jo~e Leal, Durw::.l mentos passagem amv:--rc;ano cpe!'oso O fei·harnento da ,ua filial. ú 1 Desde muito estl"~iou na •rru>~ n... 
Albuquerque, Francisc:: CaTvalho, M:1~ _ toverno v. ~xdn. - Paulo_ Borq ~1,. _. , local. com secções em Yer~. o pc L 
dokêu Nacre, Ern:lm Batista, Virg~h.o Joã- Pes,oa, 30 - In~titut-: ··J:'lao ê?l~·e(Jnid:t Be:1 urepaire Rohan, n · Os poétas, se.g.undo um en.t ~ndido Severino Uchõa. E' wn aédo da b:. 
Co1deiro. Francisco Sales e I;.agib'.l Pessôa "· felicita '' · excia. paS!:iJ~em -"f" • , podem ser clasis1hcadcs em dOl!i gran. xa_Borborema que procura neu, rih 
Cavalcanti. :tgundo aniw-r~,an:, ho:1Ps~:. ~ bri_ l)c~Sl' . f.C'rh:1.mr_nlo rr~_ullnrn I c'es grupos·. os que te·n1 1,··1·0 e º" qu" João Pessôa, 2~ _ Felicito-o pass:.:.- Jhante admbistração florlensc f 

1 
j ~ .., ... zar a ,·iàa agllada de Alagô.l, G.randi: 

grm segundo aniversario fecun~a ad_ Pe,x~. . . . 1'. 111 :~ ni~iior (' ni:iis_ per er. n or- nã.o têm. Daqueles falei. superficial_ perfumando o ambiente- d.cJ e ci:Ju 
ministração Estado, faz_endo smeeros Joao Pessoa. 28 - As mmha; •na1s gnn1í'H\:10 ~lO s:11 rstahele~1mc~-

1 
m~nte, de t.utra feita, com a inf~lici_ ponto terminal c"a linha ft: ·ea quP 

~t~ir;~l!~/,d}~e~a~~~~:-L~~~~JCÕ:?S. n~.~~r;5r~~~;1iJ~,g~.fi-~~n~rnV~~e~~~f to C'Olll('rCi:tl, a l'll!I )J:\rlCJ J 1. dode de começar pelos \"Í\'O.'i. Ftque serve ao brejo, COUl cousas ao esp1_ 
A. Gn.nde, 29 _ Passa~em ::egun- Leite. nheiro n · 184 - :I :intig..1 r acrC'~ assim na situação c;e qurm. lutandG rito 

do aniversario fecundo governo vo~- João Pessõa, 28 - Meus sinceros dilacb ·1 C.asa f.h:tn~s", onde ccrpo a corpo, está do 1:1.do ~10 prec1. Quem nasceu poet.a. é d .. sorte cilll_ 
sencia apresentamo.lhes t>fusivos pa- cumprtment:s rmi\'er"-eri:_ seu governo C'Onlinuarão. eom o mais com picio e tem de se ,.:..~fendt'r do conten tar Por isto, aonde ?Steja, e.sper.,. 
rabens. Respeitosas saudnç.ó.:?s. - de paz e trabalho produtivo. - Mau .. plelo ... ortimenln dos '"lrtigo\ Uu dor e d-0 abismo. Por isto João Leli. como os sapos. que o inverno venh:,. 

para na alegria das pr:meiras a~ua.t, 
animar a quietude- das }Xl('t{:), dando 
vida e doçura ao local. 

Josi:~mp:::i:.n~~o _: ~~ti~assag~m ~~i~êf~.do28 - Fel_icito voss:·ncin seu r:uno C' h:1hililarlo prssoal, n andou mais acertado do que eu me 
S!·gw1do auivers9.rt:·-. f'"_'~llnd:a adm~- passagem 2." aniversario ~_""u r:cund.o melhor ,C'rvir .1. ~HH ,n Unta e xen::'o com os ti..llJ.ldos. poi.$ n.Pt"sar d 
~~~r~t~ºei~~~eíkf:;~:~~ Á~~-1;;::ce~ }i~e'1:!~~ go\'erno. - Joao Pire: de num( ro"'a rlienteln. q,w n~ hon- ,egundo Comt .. eles governare:n e 
Romero Medeiros J:áo Pessóa, ~8 _ A~Sinf!,lando h::>j-;, ra com :l su:1 frrg11r;,i:1. vivos são sempre mais rnzoav1•is, • O poéta Severino Ucho:1 ::.ndava :P.r_ 

J::,â.o Pessôa, 29 _ Vo.sso operoso c!ois anos operas: admimstr.:ição v .Jnfio PC''-iSÔa. 2,) 6,~:H, não fazem ccmo o autor de ··Pamlr I redio da musa. Agora o Anuario deu_ 
gove:no dois ancs r.dministração rea- excia .. ctt~primenta.-ç, de~jando nu,_ llpipedos··. que me atirou á cnb~ç:i I U,.e ensejo de despe!'tar. publicando 

~1~d~:;a ;i~~!si1rnªae;~;::n!~ti~i1t ~u~~~~~ªYiõo f~l~~~~~~Hrm!:J;5°ais. o padre Cicero foi curach critica de Carlcs Ojas, cscondend1 .bõas quadrinhas. das Q11ais destaco 
ticl depois dissolução meu partido t€- J~ã:, Pcssõa. 28 _ F'l'hcitaçõe'i am- \ d f 'f com Justo receio de dinilgação, aq,ue. l esta, cerno uma revelaçã,:, 
nh~ autoridade aplaudi_}::: porque falo ,·ers.:rlo cper se _governo \'OSS.:"nCL.l. - e ca ara a la outra de Jcào 'Ribeiro. . 

~fa1u~~;:0~s~~~/,~~~a s~_síncer~. cor- L~~:fo '~ªe~~;~ci28 _ superiora de_ Grandes manifestações que ~~;c~-~d:u~~ºr:~ãr:.a 

m~\~fs ~~~~~:itJfaç~s ~:~!g:?~et!~~ ~~~~ialrsf;~1~t\~\l~i~:~óe:11
a~~n~rs:~i~ lhe fôram feitas e ao seu Lniz Tavaes é o nosso R '.i ua ··qua l Com solóados de castnnh,1 

d · · u peroso h"'"nesto governo Superiora d d S l clra". Nó.o L um JUizo precipitado qm Fonna\·a meu batalhão 
:-~~e1~~~

1
~~~~;ic:n~to~. Toledo.- Santa· Rita, 28 --:-- s·incer:s p..:rnbe!} opera or' F. a azar estou fa1. •1 ,o dando_lhc o qualifica_ Y C 

Guarabira, 29 - Congi atulo-me segundo ~niversar10 g.overno v. exc1a. 
C'.)m v. exc. pela passagem aniversa_ fa.rend:; votos continuação engra·1~c­
tio do seu proveit:so goveTno. Saud~i..- cimento Estado. Saudações. - MaJor 
ções. Ferreira de MPlo, prefaito Vitorino Tc-scano Brito 

J:ão Pes.sóa, 29 - Em nome Povoa. J~ão Pessôa, 28 - C11m•,·lmento 
ção Indio Piragibe enviamos VO<;S:.!ncia v. excia. pLssagem hoje 2.º 'ln!versario 

~~~:~~ti~invc~~ ~i::;~rJiã; b~f1t~~~~ !~~n~~t~o~f~~nc~,r;~o~~i)i~~~ndo go_ 

JOAZEIRO, 29 - O padre Cícero 
Romão foi operado de cataráta. no 
d.ia 14 do corrente, pelo oculista per. 
nambucano dr Isaac Salazar, cate. 
dratico de clinica dos olhos da Fa­
culdade de Medicina de Recüe. Hoje, 

Loteria da Paraíba \ mente de novas diligencias. ctado pro-
Ed. em 28 de junho de 1934 vnne~to ao recurso ex .. ofíicio daquela 

7759 5a:OOO$OOO I autondade. confm~ando assim o ~u 
4680 s :OOOSOOO de~pncho de arqmvamento 

12371 3 .000:;000 
12239 2 :000,000 Governo empre!"ndedor lrgitimas as- João ~s;:;ó3 28 - Ap ·e,·ent::tmos 

pirações p:o.vo paraibano .. S':\udacões. l vos.'*'ncia . felicitaçõe~. tran~curso. ~e- o velho sacerdóte realizou a sua pri-

i~!~ci~~liJ~aqifm t!i~f~O .. ~:~~~~ ~:ç~~ ª~;:~-~~~io ~~~~=~J~s nd;~~:
1

z~~ :~~~.~~~ de:S:aca!~i!:n~~a i:;~~ 

~~er~~co~~~6~·~/~ºnt!:,t
1
~\ªiis;;~: 

80.r;;~· p;~g1~~~o ~ p!~!;~~ s~~~~eJó nentissima .. 

9398 1 : 1)()1),000 

,:~i~ ~::: - Paraíba -
3979 500S000 1 ' ' . 

Sindicato Grafic.o da 

~~n°nc?sc~ ~~:Ção~lLS~i~~~elF!'a;6~: =~~r:r~a~·~~i::c~~ii~.,~d:~~~sstrri1~~it~~ qu!ss~:~~:::ar~mmes;::ir!~1:u:i;::~ 

rir~o ~~êà~~ ~riit>; la~~~~: çõ~~·ã.;- p~:s!a ,& 2~ia- Passagem se- padre e o seu operador. 

~~~inaizid~Ome~~emR~ta Go~:beu~~ ~~~~º e:~:~~~~i~c:;t~u~1i~ha:ºf~~r~1~ lig~~~s p~:ti~:~c;-ão º padre Cícero fez 

~~~~e~;~;,º v:1~~v::i~~r, Frf i~ E!~~~~~ J~o~~~al ~rtur Paiva, vice . consul d~ o professor Salazar regressa hoje 

12472 500$000 RRahza_se hoJe. as. 13 horas. mais 

3046 500S000 1 u~a. ses::.ào desse Sm~·:alo. em sun 
séde pronsont1, á run Duque de Ca_ 

PELO Fé>RO xias. 324 
Essa reunião, f,?rá precedida de um:1 

homenagem f llnebre ao consoei o Joft.o 
de An:iracle, ulti1uamente fal('cido 

Indale-to. Francisco Jorge de Olivf'ira, Joã..::, Pessóa, 28 - Queira aceitar a Recife. (A Uuiã.o). 
Juvenr..l Pereira, Pedro Benlclo, Fran- meus cumprlmen~os p?la passag-em 
cisco Gonçalves, Otavio Cabral, F'e_ segundo aniversario fecundo governo. 

AÇAO DOS SEGURADOS MENDES 
& BARROS & CIA. CONTRA AS 

COMPANIDAS ITALO BRA· 
SILEIRA E ADRlATICA 

nesta capital, 1alru1clo diversos oríldo_ 
res, .e tem por fim ainda a escolha de 
diveras comissões, entre elas, a de lix Teixeira, Alfredo da Ounha, Lin- Aprigio de Carvalho 

dolf:. José dos Santcs e Joã:, da Ilha. Pilar. 28 - P::trabens me.is aniv"r-
Sapé, 29 - Pela passagem segundo sario Yo~.:: oPero.!=o govern~ Sauda_ 

nniversario model::.;r administração ções. - Miguel Germano Filho 

POLITICA ESTRANGEIRA 

O cenario do mundo moderno 
interessa mais do que nunca. Ha 
dias, o h.iser, o famoso Guilherme 
II de bigodes de ga te e olhos frios, 
Wut:nicos, de aço, afirmou q 1Je o 
mundo atual "não tem estadistas, 

_ mas tem muitos políticos." 
Teria razão o velho monarca? 

Cremo3 que não. Jámais e mundo 
ofereceu uma série de e<:ladistt.S 
mais expressivos e fortE's que neste 
moment · · Mu~oltni. Hitler, Sa­
lazar, Dollffus-s, Stalin, Ro:>sevelt, 
são homens em toda a extensão da 
palavra. Pode .ser que estejam ul­
guns deles enados ,:,m su~s id?:_ 
logia.s, mas, sem favor, são fibras 
muito mais fortes que os fam:.:sos 
companheiros de Guilherme II: o 
ciar da Russia, os Nitti ,. Orland,. 
os Betman HollwC'g, os ministres 
austrlacos, etc ... 

Cadr. um dos chefes atuais df" 
go\·erno, tirante o elegante e in: -
cuo LI."brun da França ás volrns 
com tantos casos; e cscandah..;, sãn 
e5tadistas fonnidaveis, valendJ ca­
da. um d~les por um programa 

Mussolini reor~anizou a I~olia; 
Salazar rnlv· u Portugal da ruina 
finnnceira; Dullffus sofreu e ven_ 
cru a_,; mais tr?mendas campanhas 
esquerdistas: Roosevelt, assumiu o 
governo quando cs Estad0:<; Unirlos 
entravam numa verdadeira crlsi? 
de panico e Stalin, o hr.bil mano­
bt1sta georgiano, desfez c,s rasgos 
extremados de Lenine e conduziu 

o urso eslavo para os convívios das 
naçõ~ do ocidente 

Essa politica do país dos "so­
,·iets" trouxe a velha Eur~pa um 
p:,uco de so~ego. mesm~ porq~!e 
el~ sente hoJe que o maior pen­
&:> que a ame_aça não está ~ais 
dentro do continente. mas esta no 
Ori~nte. no Japã: aguerrido. mí. 
litarizaQo e imp{'rinlista, m-:vendo 
a o mundo a guerra economica dos 
··dupings" e prep~rando-se, quer 
com sua frota, quer com seu exer­
cito, para o que der !? vier. 

A atitudt"" do Japão, e, reci t , 
qur teem d_esse admiravel povo: da 
s1..i.a orgn.mznção. do seu esp1riLo 
de sacrificío, fez com que. os che_ 
fe-s df' governo da Europa, procu­
rA.ssem d"'!imir entre si ~lgumac; 
das suas velhas prevenções, p!'epa- 1 

:O~~~i~;e a~!~-:1:~~sU~J!. ~a f'k~;~~ 1 

pa, não se temr mais a Russia 
,· .. rmelha. O medo mudou de cór 
Pelo contrario: seus olhos se vnl­
t 1m amistosamente para ela. co_ 
m- uma vanguarda da civilização 
ctidrntr:I entrineh<'irada nas !ton­
teiras da Manrlchuria. 

E' claro QUP r:s Estados Unido~ 
vêm com . a maior simpatia t•SS':I. 
IDVa política do velho continente 
e não deixam d'! lhe dar mão for- ' 
te Todas r.s pre:cupn('ões de hoje 
~~ voltam para ""ge d11flo conti 
nC'ntal da Eur:pa contrn a Asia·, 
do Oc.-id<'nte contra o Oriente. 

E os casos domesticos - as ve­
lhas pendencias d,1 Alemanha 

DE SEGUROS 

Ao que estamos informados, a flr 
Inaugurn-sr :1manh:i. ú, l;'j ma Mendes & Barros & Cia., em cujo 

horas. :t hihliolt~('a infantil do estabelecimento comercial ocorreu o 
g:rttpo "Tomú, '.\lindélo". ano p1ssado um incend10 que des. 

E' a pri11wir:1 in,tilni(Üo eles_ truiu mercadorias no \'aJor de mais 
'ª nalurC'1,:1 rre:1d:1 no E°'tatlo. 1 de cem contos de réis <100:000SWOl, 

BibUoteca IRfantil 

,Jú cli,1Hmdo rlC' dh·1•r"!t, ohrris segundo o que con.sta da respectiva 
rducali\'a,, a hihlioll'ica e,tú escrituração, vai propor uma ação 
drstinadn a JH'l'\lar :1,~inalados contra as Companlú1s Aclriatlca e 
srrYi(·o, :'is C'ri:1n~·as q11r fre- Italo Brasileira de Seµ:uros para 
quentam <'"(' r,tabrlreimenlo 'haver a indenização de 80:000SOOO, 
dC' en ... i110 

1 

..-sJor dos dois contratos celehra-
0 ato 11:t inaugttra<';·w M'rÚ dos com aqu?hs emprêsas 

presidido JH'lo l'\Jl\o. sr. lnlrr- Sobre o inquerito aberto para apu­
\'C'nlnr Federal que n'm prt"s-

1 
rar as causas do $inistro houve des_ 

t:mclo apoio :i r.._,c• 11w,imrnto ! ptcho de arquivamento dom. m. juiz 
<le re-no\'at':io rsC'ol:ir qLH' se I d~ direito da t. u vara. tendo o Supe. 
opC'rn na Paraíhn. nor Tribunal de Justiça, em Julga. 

e da França - vão procurando ! 

eJ[!i;oraç?o do Regimento Interno 
O pres.i;;ent~ ;ncarece o comparcei_ 

mt•nto d~ sindiC'.di.zados e elos grafi_ 
ccs. que .:andn não aduriram no Sindi_ 
cal('. lLmbrnndo que hoJt: é o ultimo 
clia <lo prazo, para ingr'SS .. srm 101.1 

n fv'fidn ª-"',;.oci::L(?ão <! .. cl;:i.s~--. 

"A GAZUA" 
Cir(•ula. boje. ma.i~ um nu.mero dês­

~e ~lmpa.ti.tado o.trio de pr'o.patranda 
dos dr,po-.tf.()s nacionais, t"dit.ado nesl.t. 
('.ll)'ital 

O prebent<' exemplar da A GAZl!:1'A. 
tnf'f'rra c:,hund..i.ntr notidario de den­
t rfl e fóra do pais. tonl.ando-se, por 
isso mt"stno merecedor da leJtun dO'll 
nossos csportlsta'i e entusiasta~ do <lt>­
~c m•olvimento físico das ra.ças. 

soluçôes ou contempo ·isações. pol­
que o p:::Ho do perigo se de~Ioc9u 
das fronteirss frnnco-germanicas. 

Tnlw:>z em tudo isso - no tal 
"perigo amarelo" - não ha mais 
que uma ilusão ou um terro,· in_ 
justificado. Mas as nações euro­
péas lembram hoje uma extr:mha 
manada de tours. Quando nPd.."l 
os ameaça, brigam entre eles. Mas 1 
quando o tigre SE' Rt>' oxima da ! 
manada, fazem ele-; nm circulo 
defensivo, uma trincheíra de chJ­
fres em riste ... 

DR. DAMASQUINO MACIEL 

E' o espetaculo dessa tacita col 
llgnção que hoje se nota nn velhâ 
Emopa. 

< Serviço especial da U. B. I .. 
para "A Unido" l . 

MEDICO 1:-'IPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRK'AO !DIAl_ 'f.TE, OBESIDADE, ETC.), ESTO­
MAGO, INTESTINOS, FJGADO, RINS E GLANDULAS INTERNAS, 

REGIMENS ALIJ\IENTARF.S. MODERNO TRATAMENTO DAS 
ULCERAS DO ESTOJ\lAGO E DUODENO. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, ~ ·l.º ANDAR. 

ConsuUa.s: - Das 1,0 ás 12 e das 14 ás n ',oras - Gra.tiit "º" 
pobres ás quinta-feiras. 
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NAVEGAÇÃO E COMERCIO PREFEITl!JRA MUNICIPÀL 
DE JOí!.O PESSôA 

Farmacias de plantão du­
rante o mês de julho 

1-10-19-28 
2-11-20-29 

Londres 3-12-21-30 
S. Antonio 4-13-22-31 

Pôvo 
Minerva 

COMPHNII IE HVEGlÇAO Lólft BRASILEIRO 
ltd11 - Rlt de J111lrt - Br11II ]I PEREIRA CARNEIRO & c.· LIIIITlDl 

(Comp, Comercio e Navegação) 
Séde: - Rio de Janeiro 

Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 

5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

RELOGIOS 

111 d• R111r1t, z.zt 
A maior empresa de nanração da 

America do Sul 
Semço de pa11areiroa e C&r(&I 

LI!1RA l!ANTOB - BU~II 

PARA O SUL 

P.\Ql"El'E ··PAR.1." - Esperado do norte no proximo dia 
29 de junho e sairá no nwsmo dia para Rc<•if<', )laceio, São Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos 

PARA O NORTE 

VAPORES ESPERADOS 

VAPOR "PIAUi" - Esperado do Rio de .Janeiro f! escalas no 
dia 30 do corrente, saindo após a demoira. necessaria para os portos de 
Natal, l\lacau, Aró'\catí, Fort.ateza, Camo<'im. Tutoia, Parnaíba, S Luiz, 
(Maranhão) e Belém do Pará, para onde recebe carga 

A VISO - PreT!ne-ae """ 11r1. carrecM!ot'M qae u ordem ele 
embarque oó aerão fomectaaa at.! a veopera da aalda doe V&J>Ol'N 

contra entrega.o dD1 conbectmentoo de emllarquo • dell>f,'lÀOI fede· 
rala e eatadoala. 

Para ci&rl'U • eaciemci ..... tr6&n, Tat6rN, tnta-ee eea • ..._.._, 
COMP4NIIIA COMERCIO li: INDU8TBIA llAONCJal 

MA PRAOA ANTENOR NAVARRO, 28-14 - J0.10 Pl:880.1 
PAQUETE "CO~lASDANTli RJPER'' - Esperado do sul no ',;-'-..!! 

proximo dia 2S dt' junho, sairá no mesmo dia pa.ra Natal, Fortaleza, ~ ==========================="' 
l' a marca CJ'IC significa 

- garantia. -

JOALHARIA MORORó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARJOS 

\neis de N S de Lourdes 

llUA B DO TRIUNFO, 451 

CASA 
VENDE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole­
gio " J osê Bonifacio ", terreno proprio 
dispensado de imposto, medindo 20 
mts. de frente e 92 de fundo, bastan_ 
te comodos, com agua e luz, prestan­
do-se para grande familia, muitas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epitacio Vieira Araujo, do 
:2." B. e., residente na mesma rua 
ll. 1019. 

1.'utoia, São Luiz e Belém 

PAQUETE ".\UOR.\NTE JACEGU,\l" - Esperado do sul no 
proximo dia 5 dt· julho e saira no mesmo dia pa.ra Natal, Fortaleza, 
Sã.o Luiz e Belém . 

LINHA RIO - MANAOS 

C.-\RG l'EIRO "CAIHPOS •· - Esperado do sul no proximo dia 2 
de julho e ~alr.í. no mesmo dia para Natal, Marau, Alreía Branca, For· \ 
taleza, S Luiz, Belém. Santarém, Parintin.s, Itacoatiára. e l\Ianáos. 

A Oompanhla rccello o&r1u para B&Dl&Nm, naooauan. • 11,... 
ut.aa com transbordo em Belém o para Pelo"'8 • !'Orlo AIAIIN • 
tr.nsborl'.:!o no R1o Grande. 

Recebem-se carga.s para qualquer porto do 11:atado da Bali.. 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a 01a. de Nave,açio Baiana. 

outros1m, aceita cargas para estaçõea da Rêde Mineira de 
V!açlo com baldeação em Ansra doa Rela. 

& reclamaçóeo de falt"" e avaria• l!Ó ..,,10 _.., por -
cri!<> e dentro do prazo d• três dias após a deec&rp. 

Pua •emale lnf~6ea - e ....... 
l!IASILZU ao~• 

&lcr1tor1o: Praqa Antenor Nan.rro a.• H - Anll.a 00 

"""'-' Praça lll •• Ne ...... re 
!'ODN: - llocrt!<>r!O, 18 Armar,ena, 61 - J0.10 Pmll00.1 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE lNOlillll 

Síde: - Rlt de J11elrt 
PAHAOl:mOI 

LIN1li PORTO·ALEORl:-OABSDJILO 

PAQUETE "ARATIMBó'' - De Porto Alegre e escalas, é es­
perado no proximo dia 27 de junho e sa.irá no mesmo dia para 
Becile, Maceto, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, San.toe, Rio Grande. 
Pelotao o Porto Alep,,. 

PAQUETE "ARARAQUARA '' - Esperado do snl no prox.imo 
dia 4 de julho, sairá no mesmo dia para Recife, :ttaceió, Baía, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Petotas e Porto Alegre. 

RefU!ar """100 do carpa • puaapm,e, ,.ia,, _...,. • &R..19· 
entre OI portoa de Cabedelo e Porto-Alellt'O, 

Para demala lnformaçõeo com o apnla: aA111LSU GOIIDO. Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigo8 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

l:'ABRICA DE FOGOES ··cELINA" 

FILIAL Elll REC~F~ ~ ~~A ~!co!E ~EI ~º~~A~ 7 - 2.0 ANDAR 

S1cr1'or!o - Pr'".t.Ça Antenor Navarro, n. H 4rmaRm -
J'r89& H ~ lllofflllllro. 

Telatonu: J:lcrltorto ,S, &rmasem U - JO.I.O PS"IIIO& 

TIPO INGU:S - QUEIMANDO CARVAO E LENDA l 
Especialista em po,tões de ferro, gra1es, gradls, ~cadas espirais, clara-bo!ae '==========================~­

em ferro T e cantoneiras, silos com bocas automatlcas, portas corrediças 

,\s.wcinndo·uos no 1/ADIO 
CLCBE D.! P,IR.IIBA pr<'slai., \ 
un! r,-,[eunnl1· :,:;eruiço á P.-1 TRIJ 
e " lf['.1!.I.Vl[).\DE poi., êle de· 
Jeito, cducn e instrue, do snbfo 
no analfabeto que, niio .,,1hemlo 
lêr, snhe nunir t' se11Jir. 

l!cs =i::;ri~ul1ores 
Vende.se o.m alambique com a res 

pediva carapuça de ferro, para 30 ca: 
nadas, e tambem uma moenda. com 16 
polei;:-~das. Negocio urgente. Preço de 
ocas1ao. 

A tratar com Francisco Araújo, rua 
J\Jon:;. ,valfredo, :::o, nesta cidade. 

CURSO DE INGLts 
ANISIO BORG!:S FILBO eD!dDa 

Inglês pratko e teorlco. 
Louro cúno de aperfeiçoamento na 

Am.erica do Norte. 
28. ru Epltado P-. 

para fõmo de padarias e serralheria em geral e carros de má.o. 
Concerto de fogões de qualquer procedencla a pre~os modico• 

POVO PARAIBANO - Pretira os fogões "CELINA" que sào "" mais aper­
feiçoados e maJs econom1cos. 

PJlOTE.J" A INDUSTRIA PARAIBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
R '1>IDEZ -- SJ.:GURANCA - CONJ'OR_TO 

PlO D• JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, às 5,20 horas (FACULTATIVO). 
SAIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras. ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 
CHEGADA DO A VIAO DO NORTE 

Todas as quarta-feiras, ás 15,50 horas <FACULTATIVO). 
SAIDA PARA O SUL· 

Todas as quarta-feiras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO). 
NOTA7 - Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto é 
FACULTATIVO 

SERVIÇO Al':REO TRI\NSOCEAMCO PARA A EUROPA DE CORRES­
PONDENCH CONDOR-ZEPELIN 

Ferhamento das malas no Correio Geral: - Nas quintas-feiras dos dia-.. 14. e 
28 de junho, 26 de julho, 9 e 23 de agosto, 6 e 20 de setembro, 4 e 18 

de outubro e 1.0 de novembro, ás 10 horas da manhã. 

Para informações a respeito de passageiu, correspondencia e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 1 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
VAPOR "CHUY" - Proccdent<" do norte no proximo dia 

l.º de julho e sairá depois da nece,!'.!'iaria demora para os portos 
de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e 
Porto Aleg'!·e. 

VAPOR ''TAQCi" - Procedente do su1 no proximo dia 2 de 
julho e sairá depois da nccessaria demora para os portos de Natal, 
Fortaleza. Maranhão, :\martração e Areia Branca. 

Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajai e Fio~ 
rianopolis, com perfeito serviço de transbort1o 110 Rio. 

A CompanWa dispõe do grande Armazem n.0 4 do Cais do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais informações ,com os 

Agentes - LISBOA & CIA . 

,·c.:=============================================eU 

\ ITROLAS - ,·endt>m se duas 
.e-abinête "Victor Ortofonicã ". sendo 
uma em tamanho comUD'l e outra 
-:-m tamanho duplo. acompanhando 
as mesmas alguns cliscos, capa e i,;o 
ladorcs. tudo {'fll perfeito estado de 
1·o~sc~v_:1:ção. Quem desejar possui_ 
la~ dmJa_st> a F Honorato, rua s. 
:\JJzuel n." 201. 

riliO SOFRA MAIS COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SC'us mdes i,;ão todos <'Ura ... 

n+•-:. Tenha fé e c-.;ereva hoie 
~esmo. enviando "'eu norn~. 
idade e endere<'o ú f tt.ixa Postal 
2 .. ,:l8 Jtin de .Janeiro. Mande 

SEHYIÇO SE'.\L\'\.\f; DE P.\SSAGEIROS E C.\H G.\S E:\'THE POHTO ALE<arn E C:.-\BEDf:LO 

V APORES ESPERADOS EM CABEM.LO VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
S3no ~m selo~ para resposta. PARA o SUL PARA O SUL 1 PARA O NORTE PARA O SUL 

r S ou z A e A• P O s. ltassucê 
na ., lmportuor , 
e~ d d f • 1 E,nJerado dos por~o~ do :::.ui 1~o dia 

1 

-•" a or e err.· 8 de Julno, sairá no dia 9, 
IIHI, cutelaria e material para; Rec1!e, .Maceió, Baia.. Vitorla, 
de constniçle. M. Pinhel· Rio de Janeiro, Sanl<>s. Paranaguá, 

ltagiba I ltapé 
Es~rado do. s portos do sul. no d1a Esperado dos, portos do sul 

5 de Julho p . sairá no mesmo dia 3 de Julho, saira a 4 para. 
para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, para: 

no dia 

ltanagé 
Esperado dos portos do norte no 

dia 4 de julho, Sàirá a 5, para 

Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, NATAL MACEIO' 

BAIA ro, 1t·- 11 1 a. Antonina, Florrnnopolis, Imb1tuba. Rio 
1 

Grande, Pelotas e Porto Alegre 
Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio 
Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

,e ll~!., º:e~!;';,~;-i~~~~d,;;;e Vi':i':,~,õ Recebe-se, lambem, carga para Penédo, Aracajú, Ilhéus. Sã.o Franc1Sco, 
prrto da linha de bond, com uma Itajai. com cuidadosa baldeação em Rio de Janeiro 
bôa ca.c.a para rt5idencia, sistema 
bangalou. com agua e luz e uma bôa 
cnchrira rom 17 cabeças de ,ado tu 
nno. raça e;:,pecial e uma o a plan 
ta ele capim na Avenida 1, Perdo r~ AVISO - A Companhia recebe cargas e encomendas até a vespera da 
224. <T.a·nbiáJ. saída dos seus paquetes. 

T. mi vc:,de_se , , a .. Impera- Pede-se aos sra. canegadores que providenciem para que as suas car· 
~~~t~. ~17t~ ;1~ª ct;20~erca_ 1 gas estejam no costa.~o dos navios no dia de suas chegadas. 

o mo " 0 da. veQ é O prop!'ietarlo Os consignata.nos de ~rgas devem rPtiré.-tas do traplche da. <?º;11Pª· 
des~tar 01u ~" ara outro Esta_ nhia dentro do prazo de 3 dias, após a descarga, findo o qual, inc1dirao as 
do. ~ me-,;1n~s em armazenagem. 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BEftEM. 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE 

Passagem, encomendas e valõres, atendem-se no escrltorio até ás li 
horas, na vespera da salda dos paquetes, 

Para mais 1n1ormações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CJA. 

Pnga Antr.nor Na,a.rrP n.• 1 - Fone 23t. 
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FENO-CARBOL 
O MELHOR DESINFETANTE E LARVICIDA ATE' IIOJE 

--- APARECIDO - --
FENO-CARBOL é de efictencia ab.soluta nas lavagens de casas, 

dc!'iinfcções de rolo.s, rargêtas, esgótos, privadas, galinheiros, cocheiras, 
currais. etc 

FENO-CARBOL é um ottmo carrapatJcida, emprC'gndo puro 
mata BICHEIRA. 

A' VENDA EM TODA PARTE 

EDITAIS 
lo-:: federais, inclusive o de saúde, 
mencionando pela ordem cm que es­
tão relacionado.:; na lista que segue 
este edital. com a maxima minucla. 
sem emer.das ou rnsura.s, o material 
que pretendem fornecer, indicando 
por extenso e em algarismo:, o preço 
unitario de cadA. objéto. 

11 

O fornecunento será realiza.do no 
prazo de 10 dias contados da data do 
p?dido. e sendo e:ste ultrapassado, fi­

A MAIOR DESCOBERTA, 
PARA A MULHl!!R 

DO DR, 811.Wl:1:0 il.R 1,1,.IO 

FLUXO SEDATINA 
A mulher D.lo 1oftreri d6rea. 

Cura collcas uterinas em 2 boru. 
Regularlsa as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias . Combate as 
Flõres-Brancas. Evita rheumatl.smo e 

os tumores na 
Idade critica. E' 
poderoso calman .. 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dõres, hemorragi­
as e quasl nullfl~ 
ca os accldentes 

, de morte que são 
1 por cento. Me­
ninas 13 a 15 an-

REPARTIÇAO DE AGU.\S E ES, 
GOTOS - Instalaçáo de uma Caixa 
de Aposentadoria e PC"nsões e eleição 
para a sua Junta Administra.tiva -
EDITAL N. 1 - Devendo realizar_se 
ás 8 horas do dia l. 0 do p. futuro 
mês I domingo 1, na séde dest::t repm·. 
tição, ó. avenida Comendador Felizar­
do. uma ses.são para n instalação d,1 
Caixa de Aposentadonas e Pensões e 
eleição para a sua Junt.l Administra. 
tiva, de acórdo com o art. 9. 0 das 
INSTRUÇOES PARA ELEIÇAO E 
POSSE DAS JUNTAS ADMINIS. 
TRATIVAS E INSTALACAO DAS 
NOVAS CAIXAS DE APOSENTADO­
RIA E PENSOES, de conformidade 
com o decreto n. 20. 465, 'tle 1. 0 de 
outub10 de 1931. do Governo Provisó 
1·io_. são convidado~ i:e_lo presente 
edttll todos os func1onar1os desta re. 
partição a comparecerem no local e 
hora acima designados pai a o fim re­
ferido 

cará. o concurrente sujeito as penas nos tod~ aevem uzar FLUXO SE­
do art. 762. do Regulamento Geral I DATINA que se vende em todo o 
de Contabilidade Ilrnsil. 

I Il 

i~ti~?~;i ... l~;J:;~;1f~f.~t SECÇAO LIVRE 

Disso depende a su• ul.1de, 
porque as mios são o mais 
puigoso vehiculo de microbios. 
Mantenha-as sempre limpas. 
Lave-as varias ~ezes ao dia, 
para remover substancias estra­
nhas, livrar-st: de microbios, 
alastar o cheiro forte: do Fumo. 

Para isso, é indispcnsavcl o 
sabonete puro e neutro por 
ucc:llencia, bom para o banho 

diario e par• • cutis fcminin• • 
o S1tbonetc Gcssy. 

Deliciosamente perfum•do, ele 
espuma abundante e m•ci•, o 
Sabonete Gusy é uma defeu 
permanente para a sua saúde 

João PE"ssóa, 23 de jtmho de 1934 
FranciM:o Cicuo, engenheiro_dire. 

tor. 

da comissão e pelos concuITentes pre­
sentes. 

IV 

Feito o Julgamento das propostas, 
dentro do prazo maximo de 10 dias. 
a contar da data da abertura, será 
por despacho do 'T. delegado ordena­
da a inscrição do.s proponentes que 

- melhores preços oferecerem, contanto 
itflNlSTERIO DA AGRICULTURA que não excedam d-e 10",, aos corren­

- Inspetoria, do Serviço dl' Planta-, tes na praça .. sob 1)ena de anulação 
Texteis no Estado da Paraíba - Con-1 da concurrenc1a. 
cntTencia administrativu para fornê- '"· _ _ 
cimento de materiais â Inspetoria do Oo::. . nreços oferecido nao poderao 
Sen'iço de Plant'.1.8 Tcxic.is no Estado ser a!t~rado~ ante.s de decorridos 4 
da. P.:raíba. durante- o exer<'icio de mése!-. con~ado:-. da data do _desp'.3-cho 
1934-35 - EDITAL . •. · 2 - OI? acór- em qu!:' for ?rdenada a _mscnção. 
do com o despacho de 25 de maio itl- s~ndo que qu~usquer alteraç0,.;_ . de\'e­
timo do sr. mini~tro da Agricultura e rao. ser pe<.hdas __ em reque~entos, 
de ordem do sr. inspetor do Serviço deY~damer.~e Justificadas ~ so se tor­
de Plantas Textcis com exercício ne.te narao efetivas, após 15 dias d'?_ des­
Estado, faço publico para conheci- pacno que ordenar a ma anotaçao. 
mento dos interéssados. que até 18 
de julho p. vindouro, se acha ab~rt:1 DIVISAO DE GRUPOS 

AO COMERCIO - Céde-se o ponto 
e vende-se moveh, e utensilio da casa 
n." 240 á Avenida B. Rohan. 

Preço baratíssimo á tratar com 
Viana & Leal. antiga Casa Chaves. 
Maciel Pinheiro. 184 

A QUEM INTERESSAR - L. A. 
Pedrosa, oferecendo garantias idonea~. 
aceita procurações para receber ven­
cimento de funcionários em qualquer 
repartição pública, e para tratar dP 
outros assll:ntos d~ procura_doria. 1 

Residenc1a : Rua Joaquun Nabuco, 
n. 48 - João Pessõ::i 

SEGREDO DO T ALISMAN 
INDIANO 

OPÉRA O VERDADEIRO MILAGRE! 

No Rio e São P-1ulo 

: ~. R d!J.~!,
1 
,e~eber "E~• • Ye

1
nu,", 

: conMlho, utei, ,obre o trotamento ' 
: da p•II•, r•m•tt• ••'• coupo" é 
; f. Pei11oto & lmiõo - Coi11a, S2-leõo 

Peu·ó·~'. ~om ••.u •• ~~~~- ~. Hcf•reio. 

SABONETE 

GESSY 
Producto da Cia. Gessy, S. A. 
fabricantes do Creme Dc"tal 
Ge:ssy, contendo leite de magncsia. 

PURO COMO A ROSA QUE LHE DA A CÔR 

ne ta. Inspetoria a. inscrição dos <tl)­
mcrciantes que queiram concorrer, no Grupo 
exercício de 1934-35. ao forni:>cimento 

Parabens aos que possuírem este 
maravilhoso poder, que se acha atual_ 
mente á disposição de todos qu~ de_ 

_ sejarem alcançar completa felicidade 
.\ - Linos de escrituraçao, e bom exito em toda n sua vida 

11 __ _ 
p1pe1s e ObJetos de ex - Basta p1ocurar o Tailsman .. Car _ 

do:; arti3os necessarios a.os trabalhos 
d:-!sta repartição e constantes dos gru- Gru1JO 
po 0 abaixo. tudo de acórdo com o ar­

pedie11te tas Indianas Cabalistas·· acompanha_ 
B - Material para fotografia dos do Horoscopo e do Signo da Cons .. 

e laboratorio. 1 de nascimento e as mfluencrns M_ 
HORACIO RABÊLO 

tigo 52 do Codi.go de Contabilidad~ e 
segundo as normas estab~Iecidas pe­
los arts. 757. 760 e 762 do Regula­
mento ~ral de Contabilidade Pu6If­
ca, obedecidas ns seguintes formali­
dades 

A iD::criçáo dt\·erá ser pedida em 
requerimento selado com 2S200 de sé­
los fed~ra.is, inclusive o de saúde, 
COI'!l n declaração da nacionalidade 
da firma e da séde do seu estabeleci­
mento. acomp1nhado dos documentos 
q~e pro"'.em a sua idon~idade, quita­
çao dos impostos federais, estaduais e 
municipais, com a declaração de com­
pl~ta submissão ~ condições deste 
edital e ás prescrições do Codígo de 
Contabilidade da União. Em envelo­
pe, fechaciu e lacrado e com a indi­
cai;ão, por fóra, do seu conteudo e do 
~iome do proponente. apre.entarão os 
interessados 1:1ma relação cm 3_ vias, 
ctat~das e assinadas, s;endo a pnmeira 
dev1danu~nte 1-elada com lS:100 de sé-

Grnpo C Mateual para repa1os e trais. que prediz o df>stmo mostran_ 
construções do claramente como devemos nos h_ 

Grupo D - Combust1vel lubnflcan- vrar dos mcidentes dn nossa vida, e 1 
tes, tmta.s e material ensmando_nos o verdadeiro C'am1_ 
pai a limpeza nho que nos leva a felicidade ~ura _ 

Grupo E - MateHal para tratores e vel 
a uto-cammhões Qualquer qlfestão com ti eia! ou fi_ 

Grupo F - Material de oficinas. nanceira que se nos depare de un~ mo_ 
Grupo G - Artigos de ferragem. mente para outro será resolv1rla a 
Grupo H - Estópa, sacos, lona, bar- nosso contento. fazendo os nossos 

bante, etc. mais rancorosos inimigos tornarem_se 
verdadeiros amigos em quem podere_ 

Inspetoria do Serviço de Plantas mos confiar. 
Tt:xteis, João Pessôa. 25 de junho de Esta importante força "Cartas ln. 
193'1 àianas Cabalistas·• que tem feito a 

1 

felicidade de todos que adquirem na 
José da Cruz :Sobrcga, e· criturario. resolverá todos os _casos de vossa vfcta, 

1 

na parte. financeira, v_ os fazendo de 
------------- um momento para outro Ser con_ 

templados com um b1lhE>te de Lote_ 
ria, ou amda, um negocio concernen_ 

l, DIA (CONVITE) 

zer a vossa fortuna. U 

Guilherme de Almeida chamou_a. 
- Catharne. a grande! e realmente 
Catharine Uepbum merece a distin. 
ção. \'e.ia-a t'm VITIMAS DO DI. 
\'ORCIO com o consagrado John 
Banymore. A chave de ouro de julho 
no "Rio Branco ... 

te á vossa profissão onde podereis ra_ •••••••••••••• A 

po~~~~~i~áua~g:r 
8
ca1;:t~! ~~~~~º~!~ Para os que se ac!1am ausentes da =============11 

sarnento. sem que haja no entanto I capital poderão env,ar pelo correto Faz rostos formosos , , , 

' -_,, 

lf'llmti , .. ~ '-'"!: :.,,.-s11<cSrn 

prejuizo em alguma das partes em em valor declarado a 1mportnncm de 
jogo. 15$000 que recebe~ão pel!l volta do 

O.s que desejarem adquirir as "Car.. mesmo todas as u~struçoes necessa_ 
tas Indianas Cabalistas" poderão en_ rias enviando. tambem. nome por ex_ 
contra_las com o famoso ocultista que tenso e mês do nascimento. 
pela Circulo Esoterico da Comunhão Para os_ da capital custu apenas " 

~o P~;::;e~;~t! ~~~n~ª f~~~a~~d~~ imâ~~ta~~1a A!ecll"~J~Bóa Vista), n.•· 
licidade, Saúde, Paz e Riqueza. 368 - João Pessoa 

o Creme Ruaol, 

~::,~: :: ~r.:= 
eira. Leguy, 6 um 

producto lnaubstltul• 

Defenda·se 
da tuberculose 

l vel para fazer a AO COMERCIO - c. . Menezes. & ~ /1 
Filhos avisam ao comercio e esp.~cnl- ' cutta formosa. 

Tão facil é a defesa quanto 
difficil é a cura 

mente a seus fr_eguezes que re~brlr~m EU, os seus beneflcOI resulta• 
0 seu esto;ib~lec1mento comercial .. sito dos : 
á rua Gama e Mélo, 119. nesta c1da- 1.• - EUmlna rapidamente u 
de. onde. com a atenção de .empre, 
prccurarão acatar as suas honrosas rugas. 

ori~~~m outrossim. que, tE'ndo de 2 · • - Evita que • pelle em 
faz:r pas'sar O seu negocio por uma qualquer estação do anno, li 
radical reorganiza('ão rf's~lveram ven- tome aspera ou eêcca . 

Quando o organismo se acha d!.!bi- der a~ mercadorias ex1?tc>nte.s em 3. o _ Tonifica 03 muaculOI do 
litado. não resiste no assedio das de- rtc·:-k. com grand? abatimento nos rosto '"' fortalece a cutta. 
cnc;as infecciosas,_ á tubercu~ose, por pr~ç:--o~das exclusivamente á ,·ista 4. • - Allivta promptamente 

À 

,~-::g y 

~~,);-oll"!lll""lt.t.'J <-/. ,;/1~{ ~:e:1:
1
~~o~~i~~a~s !~r~:ul~~~:~ ~~:~ qualquer 1n1tação da pelle. 

fracos; a tuberculose é. nesses ea~.os. • • • Seja soei o do "Radio s.• - Extingue a., sardu, 
uma permanente amençn. Mas, c.·c,n- Clube da Paraiba". manche.s, crat"' e pannoa, del-
tra e~se terrivel inimigo. temos a ;ii1;•- A sua contribuição mensal manchas, cravoll e panoa, del• 
lhor das defesas: a Emulsão de Scott será apenas de 5$000; e essa xando a pelle alva e ouave. 

1' .. 
fil.,1$ 

de Olco de Fígado de Bacalhau pequena imporlancw concorre- 6. • - Não estimula o creoct-
Ella é riquissima em vitaminas A, · outras de 
ci·endora de resistenciil ás doenças. rá, reunida a multas . mento de pelloa no rosto e lm· 
Os seus mult1plos elementos ío1 tif1- igual valor, para a melhoria da prime , cutls um tom aadlo e 

A QUECOMTEM 
OS DELICIOIOS 

cantes e 1·evitalisantes enriquecem o nossa radio.difusora e dos pro- loução. 
sangue e tonificam tod_? o org~nisn!_º' gramas que irão fazer. no seu I o creme Rugol ~ tmupera-
e'specialme~te os pul~(.)Cs. Alem d1_s- lar a alegria de sua esposa e ~ vel para massagens taclaes e 
so, os effei!os .benefd1~ots da dEe~~~sa~ l "rnc ~P.ru filho.~. é bom para todas as cutls E' O 
de Scott sao 1mme ia os, · 1 · 

sua. facil _ e rapida digestibilidada e ANUARIO DAS SENHORAS irelhor preparado pua appll• 

1'' 
BISCOITOS 

·AYl+\ORE· 

a.ss1m1laçao. ., Preço 6,000 

1 

"'- ·-se ant.eo de pOr o p6 de 
A tuhercultse é fac1l de ser evILn- Na Livraria Popalar an s . 

da; mas o seu tratamento é longo e aua B. do Triunfo, SH 
difficil. JoAo P-• 

~~~t ~E~\i:~F~~~t~·~s~:!e~~~~ ,==J=o=s=E='=T=A=V=A=R=E=s==c=,'!:.=v=.=L=C=A=N=T=1=1 
Repilla todos os tonicos de base ai- , ~ • 

coolica. dê effeitos gl'andemente pn~-
judiciaes. ADVOGADO 

ás ~o:l~~~e~l a c~:r:tre~;:~r~d/~:~~ CAMPINA GRANDE -:- P. AIBA 
1 ha 60 annos, symboliza, em todo o Q==========================rU 

mundo, saude e vitalidade. 
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securo 
Simples 

A l'. IÃO 

Eficaz 

Elegante 
ULTRAPASSOU 

A TODA E QUALQUER ESPECT ATIVA 

HERNIA OU QUEBRADURA O FORMmAVEL SUCESSO ALCAN{_ADO PELAS ROUPAS DA 

.

rm .. qu.•.hiuer. fórma .. ~ind~ a mai~ ~i~1pl~~. a Hernin Ahdo .. , 
min:d c::1usa !Trave llll'Onvenit.>ncrn. a quem :-.ofrer dela. 

\ja, ,e ela estl'angular (ela pode, sem motiYO aparente, e; .. 
trangnlur em í'ualquet- momen1o) ela torna, .. -.~ perigp-.h-,~ima e 
l'Xi!!·e i·nediatamente c.pera<;ão para e, itar a morh'. 1 

· C's herniaclo.., quf" residem longe de um hc ... µital nunca de .. 
,·Prn esque-<:er que. cr- m a demora. de poucas hora~ em OJ>erar~ a j 
l!:tnp,·ena fatalmente :--ohrevem. e o re~ultad0 da g-angrena m. 
1,~ ... unal. aind'l que optrado com a maior pericia\ é qua~i ~empre 1 

a n,cn·:e. 
~ u Jfrspital de L~ndres foi oh~erYado. que. mil operados 

parf' Hcrnia Estrangulada com )!an_g-rena, apenas escapou uma 
meclin de 2;)0 , morrenrlo 7.50 restatttes opera.dos. 

.SECÇÃO ECONOMICA 

-DA-

ALFAIATARIA GRIZA 
f ·ada h, miado oue reside distante do H"spital deve meditar 

sPhl'I\ p,tas dfra~. e perguntar. no intim~ 11 Estou realmente SE­
GPHO ou estou , ·oluntariamente cégo ao meu perigo"? 

Mas o novissimo e clcslumhrantc sortimento qnc Yem aí, é scnsacio-

J iizt-01 que o .-\ ·. e~truz, quando aco$~adr- pelos caçadore-~, 
m ' 1<' n t:ahe<;a dentre ela areia, e pensa e~tar fôra do peri~o JJOr 
nfw m ais vêr ~eus per-..eguidores. Quantr ... herniado~ procedem na 
nH.~,ma maneira a respeito da sua aflição? 

nal, nun<·a visto e vai dar o que falar por causa dos seus preços 

...::,e a funda em .. ,~o permite á hernia a ~capar, por pouca 
CJUP ~Pia .. cada ,·C'z que ela. escapa é uma possibilidade do (•stran~u. 
J:trnPnt(' . Po-.;to em pa!a,·ras clara~. cada e:;capar da hC"rnia mal 
,·ont, ohdc é uma batida da morte na p<'rta. 

reduzidíssimos: desde 1 :íMi até 200 .. 000 . 

Neste caso, ~tará a sua familia protegida contra a sorte. 
!-W ,·. S. morrer? 
O A"M{ELHO "RROOKS". SEGURA EFICAZME'.'ITE A HER. 

----::::----

N!A B~I TODOS O~ CASOS ONDE HA POSSIBILIDADE DE 
SEGIJRA.LA. E' HIGIENICO, E DE CONI<'OHTO 

Os srs. tlientes ,k interior que não podem vir convenien. 
temente a esta capital, podem enviar seus pedidos acompanhad0~ 
por detalhe<; do seu cas". e Vale postal ou Rem"6sa em Dinheirv 
C'm c:ir1a reg·i!-- trada com valor declarado, ou pedir µí'Jº intermédio 

Avisamos, também, que estamos aguardando tudo que ha de melhor, de 

mais b.elo e dé mais moderno em casemtras inglêsas e brins de linho. 

d.i Far,1ac·1a local. · 
D 'JH'sitario~ Gerais pnra o E.;;.tarlo de Paraíha 

)1. S. Lr ndres e Cia. Ltda. 
Dro~aria e Farmacia Londres 

Rua )laciel Pinheiro, 128. 

MACtEL PINHEIRO, 205 JOÃO PESSôA ~. 
Auxi I iado·ra Predial S. A. 

l? O :e 'X' O A L E G :e :E: 

(50CIEDf\DE E>f\NCf\~lf\!DE CREDITO REf\L) 
CAPITAL E RESERVAS RS: 740:125$000 

A PRIMEIRA E MAIOR SOClEDADE NACIONAL DE ECONOMIA COLETIVA PARA EMPRESTIMOS HfPOTECARIOS SfM JUROS, 
E SEM SORTEIOS, RESGATAVEIS EM PRESTAÇÕES MENSAIS SUAVES, INFERIORES AO ALUGUEL E. A LONGO PRAZO 

TOTAL ATE' HOJE DISTRIBUIDO: 12.600 CONTOS A 502. CONTRATANTES 

PHDIEIH,\ DlSTHlBl"JÇ.!.O D,\ l'ILL.\L DE RECIFE 

No dia 30 de junho ( ontem) foi feita a Distribuição Regulamentar de canitais sem juros. Fôram contemplados os contratantes 
mais altamente classificados em seus. numeros de pontos a saber: 

CONTRAT . .\NTE N." contr.: 
l Dr . .Joaquim <iuedes ( orre:, Gondim '.'\ cio ( Ca-

lcdralico da Faculdade d<' Dir<'ilo \ . . .í2 
2 José Spei,·h < Prnl'esso,·) . 2(\ 
:l Carl rnn Knohclsdorl'f I Co111c1Tianlt·) 28 

Jo:io ,\ln's da Cunha I l11ll'rcssado da firma 
. .\. Bezerra Leite l 17 

:í Edmundo C:rnetli (Socio da Emprêsa .\lrnolica 
Brnsileira Lida. J • • • . • . • • . • • • • • 21 

n l'haldo da Cunh:1 OliYeira ( F1111cionario ela firma 

Rcsidencia: 

,\,·. \'isr. Sunssun:i. 7[8 
H11a Tiradentes, s 11 

Praç:i Conde de Prndos, 202 

,\ , .. CIL·lo Campêlo, 11 !lO .. 

nua .\urorn n." rn:i:i 

. \lhcrto Lundgren & Cia. Lida. 1 fl H11a do Imperador, :í 11 
7 Paulo Fuchs (contador hancarioJ ......... . {i nua '.'\o,a, :lli2 .. 

Valor: Pontos: 

Hs. .t.í: ooosooo 1.Y2.2 
Ih. J .í: l)()()S(l()() :l.í0.2 
l\s. 1 (): ()()()$(}(){) :·.-)ll ,2 

Rs . :w: 0008000 :m!> 

l\s. 2.í: ººº· 000 :lOH 

Hs . 20:000$000 :lO<i.:í 
Hs. : lO: OOOSOOO :lOti 

17:í:OOOSOOO 

LEIA OS NOSSOS PROSPECTOS E PECA INFORMAÇõES DETALHADAS A' AUXILIADORA PREDIAL S. A. 
Correspondente autorisado. no Estado da Par:aíba de llerte: "SOLEMAR" COMPANHIA COMERCIAL DUHNFAHR & REINING 

r,ua Maciel Pinheiro, 181 --: : : :--,- Caixa Postal n." 18 

, ......... ... r;i 



A l ':"11 1,\0 J)l'rning-o, 1 dt' julh·• dt' Hl31 7 

IIO.JE nua, SPs•,Jl('", ('01llee:1ndo :'is (l,J;'j h or:ts HO.JE 
Emfirn o puhli<'o JH'ssnpusc> Y:d 
{'OnhC'cer um tipo (.1 str:1n h n. 

11nit·o, sp11s:1l'ional' 
h ITfl.lHl'.\E KEl'IH'I\'.\ .1 
•11·:11Hlc reYel:lcúo r .JOH~ 
]Llf{l\ Y\IOIU-:. O genial em 

\'ITI\I IS DO l>l\'OHCIO 

O filllll' <JII<' l(•niu 1,;1lharint• 
h.l•phurn /1, t·ulm11t,rnci:1" do 

" e•drrlalo' ' 
::'\'enhum:t crC'alur:t humana 

d<-•i\;1ra d<-· ..,t' cotnll\'l'I', \ Pnd,, 
<-·..,k drama intl'll'fl ela ,·ida 
:itu:il 1 

t·ma pelicul:1 d:1 H. !, . O. 
ll:ulio par:\ o "Broadway Pro· 
gr:1ma 

ComplrmC'nlo: '·.Torn:d 
l'niYrr,al · rry1st:1; "'.'i:io mei­
'\il comigo", clP"-t'nho; l' "O har 
h:1 :1zti1··. ,·onH•di:1 l'Tll '.! parle11.. 
Pn·<·o.., : .\dultm, '.h,100. (.r1-

:11w:1.., r rst 11cl:1ntc•, 1 :-.. 1 (Hl 

O que dizem os critll'os ameri. 
canÕS ,ob1·é· "LUAR. E !\fE_­

LODIA" 
"E' um suc-e-!-.So! Na rrall<la-

de ... ·ão ,·inte su<·e~os num só 
filmf'l O <"lCnt·o é l·ompo ... to do, 
melhore<; nom('s l~indas "~fr­

t,..," movimtnlam o filme Con. 
tem melodias chPias de bele1a. 
E' vh·az, e contem numeros de 
bailados en"ant..adorc, de um 
conjunto tão lindo e tão bem 
ens~iado como jamais .;e ,·iu 
em Broadway Nem nos dias 
mai~ pro~peros do, E. E. l ;U 
<-(' viu coi~a mais luxuosa e 
mais bem f('ita" 

!Th._. ~C'w \.'oa·k America..n 
Journal ") 
LUAR E MELODJA, a <•Omf>l,".ar 

do dia 11 

Em ·· rn:,lint~<' .. ús 2 horns da t:inil' 
O THDI DES.\P,\HECll)O 

:, ' SEHIE 
C:om Frank _\Jhrrlson. F'ranri, Fnrd r Cl•eili:1 P:1rkr1 
Complemento: l m jornal, um drsenho e uma {'011H~­

il1:i rm 2 p:nll·"· 
l'r0<:o, . \du l!o, JsJOO. Cri:inr:is l' l'sl11d:in le, sSOIJ 

JlO.JE Duas sesscies ('omerando :\s G horas rla noil<' 110.JE 
t·m filme inedito ne ... ta l::1plla1. que r..,t,• c111C'111:i pxihir:'1 

rm primeira linhu 
l'm mimoso filme dedicado ao bl·lo sexo 

"Só para senhora.._'' 
Com um rlrnco ,·ercladeirnmenle e,traordinnrin: LESLIE HO­

\\' \HD, BE~IT.I lln!E e ELISABETH .ILL.\~ 
DC' onde Yrns JHJt1eo me imporia' E' meu. e eu le Irara­

rei o teu destino' 
Quando a nw!r ... ti:1 <-' de ~1mc'11·, o proprio :1m(ir l· o ,('tJ 

r,..rnC'dio 1 

Complemento lTm jorna l l' um d(•..,e11ho animado. 
PrPros ,\dullo<; 1~1100. Crinn('u<. e estudante ... ~KIHI 

Em ·m,tlin(:C'·· Ú\ 2 horfl~ da t:irdr 
O THE~f l>ES.11'.\HECll)O 

., serie, rom Francis Ford, Frnnl.. .\ lhC'rlson l~ Cr<'ilia 
Park(•r 

Compll·llH1 11lo, l'm joníal. um clc>srnho e uma r11mC'di:1 
Prr(·c1, .\dullo, ... xno. C.rianc:.is r l~stud:.111\t•" -..mo 

.\ lll~lllhÜ 
HE DE B.\BEL 

Em du~s se"õe, :'is li 1 2 horn, TOH-
l'ma t·omedi.1 mu"óic:ll da "P:iramo 1111l ". 

Allimu;a da Uallia 
4:a1•italizaçâo S. A. 
Companhia 8ras1le,,a para ,ncenlivar o des­

envol11,m~nto da Ecoriom1a 
Cap1ldl subscr,pto: 2 000 OOOS000- Cap,ca1 •eoltsado 800 000$000 

Seoe Soc,<311 6ah•ei 

Agencia em João Pessôa - Praça 15 de Nove111bro, 115 

R<'~ultado do ~orteio da Alianca da Haia Ca\Jitaliza<;>ão, S A., p,m 28 
d(' junho d<" 19:M 

l." 
2." 
3. 
4 " 
s: 

19 .834 
07 . 979 
02 . 346 
10 . 457 
05. 150 

Baia O O n:!:~:,r~ t~:4~7~o~;~b: ~~~;:d;~•r!~:h·!~º src·;~~~,a~::i~::i~cn~~ 
f"ltl Ret·if(' e 115 . 150 ao dro2"Uista ~iodesto C'analho Araújo, residente em Belo 
Horiwnte. 

:,.;ulJqnevc•r titulo-. da A . R . 1c . é realiz~r· mna. mo<h•rna 0J1t>r,1do 
rin::uu;eit'a dlsponcto dt> 

Maximas garantias e maximas vantagens 
Pela llilt.thea da Bahia Capilalizaqão, N A . 

là. • CANDIDO MABINHO l'ALCAO, Ar•nlc 

O homem necessita de 1 

1?nerg1a mental para o tra­

balho e o ex,to. 

Um doente do FIGADO 
é sempre um desalenlado 

e um ,ncáraz para a luta. 

IPARIQUYMA 
corrige as descrdens he­
pathicas e el1m1na as tqxi­

nas produzidas pelo mau 
funccionaniento do FIGA-
DO. i 4 

, O unico medicamento que 
foi discutido n• 

Academl• de Medicina 

"A PREVIDENTE" 
<t2:l sem multa 15 dl' junho 
623 com multa !J d<' .iulho 
'J24 em multa 30 de junho 
fi24 com multa 20 de julho 
625 sem multa lf, de .lu!ho 
625 com rnulta 5 de agosto 
626 sem multa 30 de julho 
626 com multa 20 àe agosto 
fi27 sem multa 15 de agosto 
627 com multa 5 cte ~tembro 
628 sem multa 30 de agosto 
628 com multa 20 de setembro 
629 sem multa 15 de S€tembro • 
629 com multa 5 de outubro 
630 sem multa 30 de .et.embro 
630 com multa 20 de outubro 
ô31 sem multa 15 de outubro 
631 com multa 5 di=! novembro 
632 sem multa 30 de outubro 
632 com multa 20 de novembro 
G33 ~m multa 15 de novembro 
633 com multa 5 d~ dezembro. 

-------- ··----------

1 CAIXA CENTRAL DE CREDIT 
AGRICOLA DA PARAtBA 

soe. COOP DE RESP, L TOA. 
(Instalada a 18 de janeiro de 1934) 

Praça Antenor Navarro, 20 - João Pessôa 
CAPITAi, H~:.\l,IZ.\IH) 1 G,H,921'4ml 

HALA'\l('f,TE F.M 30 DR JU~IIO DE l!J:!4 

ATIVO 
ASSOCI/\DOS 
MOVlllS E U'fENS1Ll0S 
DESPES.\S GUUIS 
DESPES,\S DE 1'°~1.\LACAO 
Tl1TLOS 01:S('O ''1 \DOS . 
MATERIAi. DP. LS('RITOitlO . 
CO. 'TAS COltRE~;TJ s GAR.\Y('(OAS 
ESTADO D\ P,\1-t.\Jll.'\ (' 1':SPf.lCl.\l, .. 
YALOREs C\UCIO,.\Dos 
CAIXAS RlRAIS :,..osst ('()'\1\ 
C.\IXA, 

1·:m moeda 
. 'o n,,n('o do Brasil 
Em outros 6an('(" da prat;a 

DEPOSITOS A PRAZO F.~l Il~N('OS D\ PR.\CA 
LETRAS A Rf:CEBiilt 
DIVERSAS CON'I.\S 

PASSIVO 
CAPITAL .. . 
DEPObll'A'\'ffS DE \'ALORE., EM G.\R.\l,;TI \ 
n:ao~ E DEsCO'iTOS 
DEPOSITOs POPULAIU:S 
DEPOSITOS SEM Jl'ROS 
CONTAS CORRENTES ('0-'1 JC'IWS 

! grr~t!1~SC~X~~~Z0 FIXO 

hão Prs..;óa, :'?O d(' junho de 1934 

Alvaro d:l. (·ost;:i, Guimarãt-~ 
J. s. ,\,lousi1Jho, contador. 

2i:38<i 30'1 
t!":2:0KO ·1n:i 
169 :4fJ7 ·f,4::, 

ltS. 

G :)00 000 
l8:M7\f,iw 
21:;;:l:; IOO 

1 :705 Z'IO 
~iG:494 .. ,t,UP 

3:95l'SJ60 
3'?Z:K:;tS,kHO 
172,KOK~OO 

'"'""'wua fJ7 :24.:l$8il0 

::R:L9G-I 000 

100:0G0\1)1:r 
2!19 :04.~'i'~l)f) 

R,794 900 

2.Gk7 · 424~500 

1 GRl:4iI. -1-00 
17-1:~ll~ 0011 
12.1: ?M·?SJOO 
H:fl'l2SOOO 
'l-1:ROO~O 

2:a ~ 753$KO!.I 
75::IUO 011;1 

11:98'.! ;900 

.. : •• : .. :•(,: .. : .. : ... : ... : .. : .. : ... : ... : ... :++:++:••: ... :••: ... : ... : ... :••: ... :..: .. : .. :• 

:j: TEATRO SANTA ROSA :i: 
:i: O CINEMA DA CIDADE! :i: 
•t HORARIO, 7 E 8 1,2 HOK\S •+• ... •:• 
.. :. F"ibofet"io·tf> para que mr odries porque rec,mh<·('o qll<' -;ou um +•• 
% 11ai indigno do meu Filho! % 

•:• O film~ que empolgou a pro1>ria Hollywood! •:• 
•:• W\LI,ACE IlEEl<Y e JACKIE COOPElt •:• 

1:1: O CAMPEÃO! 1: 
QUADRO DE OBSERVAÇAO ' •++ •t 

1.• Série 1 ••• (THE CIIAMPJ +. 
D F'2licia Guimará<'~ de O~iveira •~• <'Om Irene Ri<'h E' o irag;o Rosro ,\l('"',; .:. 

Luna, com 50 .anos. viuva. 1·e.s_1deni::.t> % O rom:rn<'e da adora()áo de um pai e do amfo· de um filho! l 
á rua dos Carlrís. 132. nesta l".'1dude · •+• Produd.o "i\.1f>tro Goldwyn '\f:lyn" •+• 

.Jonas Holanda Véro, co.m 46 ::mos, •~• ComplemC'n!o: - TIRO AO ,\LVO, revista color!da da ":\It•tro" +•+ 
casado. re idente 1wsta cidacle. _ % _ ____ i 
.ío v;~ct:r:;i:. ~:.~~~~r; t~i~:n1~a AJ~~'õ •:• VESPERAL - 4 HORAS - HOJE ~:• 
Tavares n 1369. nesta capital, ca- •t BTTK JONES •t 
sai~r~ilio Cordeiro de Mélo. 36 nnos ·:· A LEI DA FRONTEIRA ·t 
residenW á avemda ,111:°f'"fZ Tf\vo,·a 1 •.• l 1N1TED ARTISTS •.• 
n. 1273, ca~ado, residente nesta ca_ ••• ---- _ +•• 
pital. 1 f LN1'RAD.\S: - \dulto._. lSlOO - Criança-.. 800 réb : 

V V 
Quota an:t::m ·;:~~: SI d• de- •i• FEIRA: •i• 

rembro de 1933. Com ""'"" ianP1rc •t DI' ; ' •t 
\lP. 1934 - Jo4o Candfdo Duarfp_ 1 ~ •+• El-la de, volta ! A.;;,;irn forno as gigan ••• 

~pr,-,,.tArlo ••;• I\.AY FC..\'l'('IS, adoraq·l, rlf'c-ante, f(',ca, arvores sobressaem J+•+ 
1 d . 1 d d r,·n,,•a'. na magei,,tade da flore':ita + • esn en u a e grafa e f' • :• 

,Y ' , •i• PELA FE~HADURA ! Mulher indomavel! •:• 
·:· ,nn. FI-'YIIOU'.J r\V ild Girll ::· 

O ~ ': } 1 •:• ~i~;~ ~ ';,1,~.~r~ :~\ri~iE~fª~~ 1~:~; impõc•se Mmo o maior :• 
<_,,. ;.... 1 

1 •t ele "l\lu-if'n df C'f>ra ·· romance filmico da •:• 

~ r~~ ~i.· Um filnH' rla "Warner f'irst Nationnl" VPlha Ca1ifomia ! ... ::· 

M) :-..',.ô~-...:- 1 •+• DIA 7: t ~~~ '<W'g ~ ••• Mulher indomavel! •:• 

A d "d' 1 
.:. F 11 J B "FOX" •.• S UVI as O 1 : Charles arre - oan ennett - .•. 
V • e n leiam ? . 1 •: .... : .. :••: .. : .. : ... ~:••:••: .. : ... :••: .. : .... : .. : .. : .. : ... : .. : ... : .. : .. :~: .. : ... : .. :• 

Si está em duvida e não sabe 
que fazer quando os seus , 
rins não estão funcionando 
bem, lembre-se de que mi­
lhares de pessoas toem usa­
do com exilo as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 
ao seu. É um remedio popu­
larissimo em todas as 5 par· 
tes do mundo e no qual se 
pode c:onfiar plenamente. 
Dores reumaticas e lomba-

CINE . JACUARIBE 
••• O "SEU" CINEMA •:• 
f---------------------- •i• ~t' 110.JE! llu.-ic.; sL~"isôes á!ó, 6 t' 8 hs - HOJI'-:! •:• 

V V 
•:• WILL ROGERS •:• 
+• (O F.MRAIXADOit DA ALEGRIA) + 

·l: v·oLTÀtúi,t,,dasREALIDÁ1

DE '.:: 
y : 

/ ~:• Abrirá a ..,<'s!oiáo: FOX 1\1()\'JF:T.ONE I\"F.WS r \'tAJ:\NDO SO~ MA- •:• 
•.• RF.S DO SUL led f:lti\'oJ +.;• .•. - .•. 

, %. .\dultos, 1 t;hO - ( 'rianc:as. 1S100 - Gerai••l. ISJ JO % 

::: nr\'11'111:E IIOJE :\'S 3 1 2 ::: 
! •~+ 8(T(' K .JO~ES em .:. 

· .:. A LEI DA FRONT[tRA ! .:. 
f +%• Filmr de grandes av('nturas •f• / ~i• ADl'I ,TOS. 1Sltl0 - ('RIAN(' .\S, -l()O R, •i• 
1

~ V 
•: .. : .. : .. : .. :-:••:••: .. :••:-:••:••: .. : .. X••:-: .. : .. :... ..•~ .... : .. :• 
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"O 
JOÃO PESSOA (Pr.raíba) Domini:-o, 1 d,• julho de 1934 

IDÉIAL DE CONFRA­
TERNIDADE" 

"Anua rio Estatistico da 
Paraíba" 

Agradecendo a remess1 de exempla 
res do "Anuario Estatlstlco da Pa­
raíba", 1931, que está sendo dLstrlbui­
do pela Secção de Estatistica do Es_ 

Uma poeUzinha chilena de 
nove anos visita João 

Pessôa 

MUSICA 

1 

Em 1931 teve inicio uma fase de 
1enovaçao na vtda mUStCal d.a ciàade 

1 

d João Pl ssoa, com os beneftcios 
prestados a tnstrU</ao d.a mu.stca por 

Alicita Venlurino Larclé e u,na ga_ Antenor Nararro e a colaboracão te .. 
rottnha de nove anos, filha do ilus_ 1w ~ de Ga_z, de Sá 

---: _ .--- _ 1 tado, os srs. conego Florentino Bar 

A NOTAYEL DISSERTAÇÃO DO PROF. VENTURINO, ~s:, ;;;;~~~~c~ :~ra
11~:t~~·~0 d~i3~:~= 

_O_N_T_E_M __ N_O_ I_N_S_T_I_T_U_T_O_..::_H_I_S_T_O_R_I_C_O __ E __ G_E_O_G_R_A_F_IC_O_ ~·:~is~;~t~"~!"·;:!·t~~~~rt:!· s~~ 

tTe casal de intelectuais chtlenos que Um dos a~peclos mui,'> mteressan. 
presentemente nos visit-a. tes desse moVimento de arte foi a 

DJ ftnisstm, temperamento urti~ti- fnquencia de concertista.s até entào 
co. apesar da suo pouca id~de. Já muito escassos no nosso meio 
c::om.póe belos ver.,os, cheios de vtbra. Antes desse novo período, o ultinw 
ção e de vida que ret'elam uma pre_ c::oncerto que tivemos foi um ótim.o 
çóce P luminosa tntelig::!ncía 1ecital de Ernani Braga, em 1928, no 

Perante r-egul-ar assistencir. reali_ 
zou_se, ontem, á n,;ite, no salão no_ 
bre do Instituto Histórico e Geogra. 
fie.o, a anunciada conferencia do 
soc!:logo chileno dr. Agustin Vemu_ 
rino, sobre o tema: "0 idéia! de con_ 
f.ratentidade ". 

O presidente da instituição, conego 
dr. Florentino Barbos:::., d~pois de 
pronunciar expressivas palavras de 
saudação, fez entrega do titulo de 
membro corresp::-nd:-nte ao confer~n_ 
cista. 

Int-eressando com a sua oratoria 
fluente Ao auditori:., o prof. Vrntu_ 

- .\gustin Venturino 

rlno d. ''urreu l;ngamente sob o as 
sunto, mostr~ndo idéias novas e pen_ 
sarnentos proprios. pondo em re 
lêvc as fa....~s criticas e doloros"l­
qu-e atualmente atr~vessam .:s pov0, 
americanos 

Começ~u · o c::mferencista por ex_ 
pôr que na. ,,elha Europa cs investi_ 
gadore.s, devido ao fato de estar já 
caduco o c:ntlnente. realizam mais 
obr..s sobre o passado, não se pre_ 
ocupando com :;. futuro, por isso que 
Os povos que a c:nstituem consideram 
atingidas todas as dificuldades cien 
tillcas. -

Dai, a impressão de que o que ha 
é mais proprio dos mus,eus em qtw 
se colecionam cousas de antr.:.!1hJ. 

Aµrcc.iando_se a Am.e1ica. o pano_ 
rama é outr.~. bem diverso. por qu~ 
tudo está por se fazer. 

Natural é, assim. que haja 8. pre_ 
ocupa.çáo do porvir. e este é logicJ 
que fique sob a visão de um idéial. 

O professor chileno após multiplas 
considerações sobre a evolução ::ime _ 
ricana, tratou de dar a impres.c;áo 
1àéiafü;ta da sociologia, afastand~.se 
dessa corrente que prende os princi_ 
pios cientlficos europeus, já encane_ 
cidos, não m3is proprios para no,:;sa 
civilização continental. 

Seguindo a imerpretacão que mag. 
nificamente expôz, c orador pens~ 
que não se deve estrnnhnr tal visão 
idéialista, porquanto. conforme bem 
St verifica })?la histo. i:1., mio exi,;;iia.r 
0utr'ora tratados d~ paz. de comer. 
uo, de c.mizade diplomaiica. e- :me 
hoje se fazem, apr~ximando o... po. 
vos, e, por consequencia. fa7 ... :>ndo_o 
conhcci~o.s re:ipro~amenle, e por 
tanto, llgand::>_os com forte lac;o fr3 
ternal, sem esquecer que, a princl 
pio. fóram semelhant-e..:; n~çõ~s idé1ai 
não caracte1izados. 

Dentro dessa trajectoria que ( 
4-.:0nfrrencista segue e após tn vivid< 
tiuinze anos entr~ as rnições do con 
tinente. sentindo lhes o contacte es 
pintual pelo quaf elas ~e guiam. c:he 
g;u á conclusão de quP, precis0rn~n 
te d::i. aurnncia do idéial de confr::iter 
nidade as agrupaçõeF ameticanas so 
fr~ram \'iolcntas transformnções. < 
na atualidade não cess..;m CSSl!, me, 
n~~ ameaça.;. pois que. tendo ela 
nv1do em estado ele i.Solaw nto umt 
para com as outras. ficara ,,1 com r 
impressão de que cada uma dela 
)Jre!cindia d:; conC'urso e da am1md 
a.a outra, ou com a concepção de qu 
fC JUl~a n:.m ur_i.ic~ r no orbr_ ou qu 
cstç se constituu cxcl11s1\"amf.nt 
para cada wna delas. 
. Esta perspectiva é scciologicam~n 
mexequiw!l, por quanto no mundc 
nã., existe uma. só patrir., nJo po_ 

Cendo cada uma fazer o que mclh'lr 
lhe parece, como seja, ou isolar _se 
e.ada \'ez mais ou preocupar_sc es_ 
trielamente dos problemas lnternos, 
:xm levar em conta que são tão .iO_ 
mente uma µarticula d::> W1iverso. 

cas. enderE>çaram ao dr. Meira de> 
Menezes, chefe daquele departamento 
e organiz1dor da referida obra, os 
ofícios subsequentes 

Tcdos os jornais brasileiros tem Santa Rosa, realizado num pobre 
acolhido com entusias1no a, sua.,;; ,plano de armario. emprestado para 
prcduções que serviriam para formar aquele fim 
um grande livro. E' interessante relembrar um por 

Tanto é a~!'>im que convém recor _ 
dar ser a hh;'.oria humana um pro_ 
duto antropologico de p.:>vos contra_ 
postos. submetidos ás guen·as cu 
cpcsirõ(.>.s violentas de interesses co_ 
merc:Lüs ".' industrir.is. 

.. Sr. dr J. Me ira de Menezes -
Saudações 

"O Instituto Historico recebeu. por 
intermedio do jornalista Luiz da Sil 
,·a Pmto. o ,·o~so precioso Anuario 
A dedicação e o esforça despendidos 
na organização dessa obra são o ín­
dice dJ. vossa capacidade técnica e da 
vossa bóa vontade para, vencendo to­
da sorte de lmpecllhos, levar a bom 
termo um dos melhores serviços pres_ 

"A União" pul>l1Ca hoje uma das um todos os recitais que se vém ano. 
mais formosas composicões de Aliei_ land? nestes três ultímos anos, esta • 
ta, cedida rspecialmenl • para o nos_ belc.undo.se ao m .. esmo tempo um 
SCJ jornal l"Onfrcnto de artistas. Ficam porém 

tados ao Estado e ao pais. qual seja 
ie~or s? nãJ c.ompreender. est?, v~~- o de estatistica que. no.s dias atuais. 
dn.d~. e flpl'~'ciar est~ expcnern::~a m1~ 1 rep~·escnta uma das. p~mcip.ais bases 1 
L nana, o <.onferenc1sta chega a con_ para a organização defmitiva de uma 

; ~~giag;up~Yies a ~:!!~~r~: 3~~~1~~ nação_ 
formações s.~guintes: 1 Assnn, se confessa mUJto grato, 

1ª -- Na conquista da Americ·a. cont. e am.i;zo certo. CAs. l Conego 

!-~ii:u;,º
1
~s

1
t
1
!·:n~~,.~!t!~~1~

11
~~!~\~s c~\\i j Flo~ntino _Bar~o,;~, presidente do 

J.;. pu.: :1çüo subia a mu,. de vinte mi_ . Instituto H1Sto11co 

Sendo efta a ciúa realidade. tacil_ 
m:.:nte se induz que o maior volume, 
ou seja o tntei-cambio ou fraterntd.\_ 
àe entre as nnçõ..."'s, pode pór umJ. 
r .... sist.< nri;... â.,;; outr3s mais poderos.:n 
e c:0~1stituir fortes nuclrns des\'i3dO_ 

JhC . ., dt· habitantes l 
A cau_sa_ matnz des~e s..contec_im:n_ 1 "llmo. sr. d!" Meira de Menezes, 

~~;E> q~!~:1 

1~~i{;1t~~~~:~~~- r~~~~-:~ f~~. enc. do Serviço de Estatistica do Es 
! :-.é.mente quando inopinadamente ata_ 1 tado - João Pessôa. , 

1 

<;.ndo. pois que então não se fatia sen_ 1 Acuso recebido o Anuario Estatis t i­
t_ir um sentimento de confra crnjda. co do ano de 1931. serviço de grande 
e, ~2.~llf' º~sll~~;~r~~ ~~{.~~u~on;~l~~ utllidade para o.s interesses deste Es-
·lia1s deveram sua existencia a e5..;!i tado, o qual foi orglnizado sob vos-

~;:~~~nci~u:oc~~u~~~~ge~~~~~~~ Sl criteriosa orientação. na. qualidade 
"}rocessos, Incidiram nos me.:-mos er_ de dlretor do, Seniço de Estati.stica 
os. sofrendo identic.:s consequenci:ls. Agradecendo.vos a gentileza da 

Ccn.-,titu1ram uma fragil estrutura, oferta de tão relevante serviço, apre­
:i.t;_n p_:_ov~co~is~~ç=o r~;~1!iicanJ na sento.-vos meus protestos de estima e 
Amer!ca, originou_se ~aturado de......sa apreço. - Saúde e fraternidade. 
dcsartic ulação tradici :nal que pr.e.ci_ (As. J Leonardo Arcoverde, Chefe do 
pitou L quéda d9. influencia d~ pod~_ Distrito". 
rio de abori.· .i.!€5 e europeus. Tal dL 

A licita Yenturino Lardé 

LA ROCA 

La roca cstaba triste 
porque el mar no s~ estrEllaba. en ella 
Lo roca estaba triste y tragica 
porque zl mar estab(l quieto 
y apenas reflejaba en sus aguas 
su. negra figura 

}' la roca al fin le dijo un dia 
retriz se coi 1, fl)'.'a com :> fato de que 1 ------------
tal ·Jtdem <i C?Usas nas republicas Diretoría da Seguran"a 'º" Mar! tú que eres lan i11/i111to 
então em formação concorreu plr.l n ~ 11 misterioso 
f~agmentacão e conse9uente sep3.ra_ Publica Parqué no vienes ª estreuarte en nu? 

~:. d~~:sn;e~~~~i~ª
1
1~:Pa~~~

1
!~~e~: O dr. ~lo\·is Lima. respondr-ndo irtfa~~~ss :s~;;:~o;~o~? 

cana. onde ex15tü:.m quatro ou cinco pelo expc-dicnte da Diretoria da Se_ 
nuc_leos, surgiu o . triplo ou quadru_ -1 gunrnça, defrnu os requerin. 1entos f .~' 

1 

Sabes qu.'! adoro el movimie_ nto 
plo. _ otlint.es : - porque yo no lo lcng::, 

4.ª - Dessa fragmentaçao sur11_ "' . y con cada uno de tus va.ivencs 
ram naçõr-s fracas sem animes de .. Conc-edend~ dcsernbaraço a barcaça I me hago la il1Lsión de que soy yo 
resolver os_ seus mais p:-ementes pr~. l ~uanabara e aos vapores nacw_ lc que ondula . . 
blemas, pnnc1palmente os econon11_ naLS "Chuí" e "Taquí", afim de f . '_ 

cos,_ o que as levou á situação de guil'em viagem para o sul e norte, Mar imnenso Y misterioso 

ãb~~/11~;ª~~ ~~~ Pf;~;: s~f~t!~~tt~~ res~ctivamente ~~'~i::Sq~ui;:e:~e;des y transparentes 
:as. Cc-ncedendo licença á finna C. Pc_ una bella esmeralda mo1,'ible. 

O sociologo chileno considera que ira & Cia .. desta capital, para rece_ 
o desenvolvimento eduutlvo do ídéi..:l ber explo.5ivos desembarcados do va­
dc confraternidade póde ainda salvar .. ...ir _ .. 1..,<.mgues Alves". 
os povos americanos, sobretudo si se 
atender ao interc.ambio baseado nos 
produtos tir<..dos da propria ter!'a. 

Assim, o café brasileiro iria ao Chi_ 
~e. Uruguai e Argentina, onde teria 
urna colocação que hoje lhe falta, 
.. om o qual lucrariam os cultivLdo:e.'3 
:? exportadores de tal materia. · 

"CLUBE ORIGINAL" 
_ Rec;.bemos. com pedido de publica­

çao: 
··A' ilustre redação d"'A União". 

Nesta - Amigos e srs. - Carvalho & 
Maia agente< nesta ca,.l)ital do Clube 
Orlgmal dos srs. F. Pereira avisam 
aos oossmdores de BONUS do referido 
Clube_ que o Sorteio dos mesmo · pela 
Lotena Federal. realizar-se-á em data 
que será ma1·cada pela D~legacia Fis­
cal d:f Recife, e publicada no) jornais 
daqui com_ a mais ampla divulgação, 
afim dos mteres adas ficarem ciente.o;; 
com a devida antecedencia 

Outro~~!m, avisam que os ingressos 
para o-: cinemas, serão re('ebidos até 
segundo a viso. 

ALICIT.4 VENTURINO LARDÉ 

Quer ter uma casa propria? 
Na impossibilidade de vUtar pes­

soalmente todas as pessôas que man­
daram seus endereços para a caLxa. 
postal 67, pedimos a fineza de apare­
cerem á .avenida Pedro I 826. de 13 
ás 21 horas. que serão gentilmente 
atendido~ em suas pretenções. 

Auxiliadora Predial s. A, 
Encontra.se nesta cidade o sr. J. 

Otto Roosen Runge, gerent.~ da Aluc.i_ 
lia dora Predlal S. A. em Recife. 

O refeMdo viajante que Yem cm 
missão .~speclal para instalar ne5tz 
Estado a representação da sua in:ipor7 

tante socied.adf>, esteve em visita a 
nossa redação. 

Em conversa com um nosso redator 

selercionad'Js nesta crônica ligeira r. 
rewmida somente os concertos de 
piano. 

TCMÁZ TERAN. o maior pianista 
r1ue cuvúnos até hoje, estreiou o 
Stli.mcay do Saliio da Escola Normal 
u•m. um concerto c,ue valeu por u.m 
1 oerguimento moral da nossa cultura 
musical 

Ainda hoje quando dizemos aos 
J que nos Usitam term -:>s ouvi~o. Teran , 
r ncio raro notamos_lhes na f1Stonomia 

! 
uma _'"'_Pr.csa . '! em _alguns casos uma 
cata preocupação . 

Possuindo uma tecmca completa e 
perfeita. e acima de tudo um artista 
t•erdadeiro 

O nome de Tomáz Teran figura ao 
Teclo d'Js c.rpoentes unít:-i rsais da arte 
11iani1:itica 

ERNANI BRAGA, em. dois concer .. 
tos nos trouxe a c.ucução sóbrta, sen. 
mta. rigcrosamente estilista. che. 
yando mesmo ás vezes ao excesso de 
severidade no tocante ao sentimenta. 
lismo. 

Musico de grande cultura e fino 
gosto. distribue a sua atividade pelos 
diversos pontos do m.ovim::mto musi. 
cal intenso em que vive, não podendo 
ser o teclado o objéto unico do seu 
trabalho artislico 

E' no entanto comiderado um dos 
melhcres pianistas do Brasil. 

OFELIA DO NASCIMENTO, artis_ 
ta muito moça e já senhora da sua 
orte, mostrou .. se pianista d.e enormes 
possibilidades. dominando inteira .. 
mente o instrumento E, conciente 
desse donzinio, é que por vezes che. 
qava a fazer est1-emecer os que o ou .. 
t'iam pelo arroio desassombrado dos 
andamentos. 

Grande força de comunicacão emo .. 
fita. Sonoridade riquissima em colo .. 
rido e de grande beleza 

A falta de clarz::a que não pouca.t 
vezes se verificou na sua execução 
só podia ser atribuida á inconstancia. 
110 estudo depois da sua estadia na 

~f;~na,::;~~- ::z f~t~a saira com a téc. 

LEONOR DE MACEDO COSTA, 
priricipiante na carrzira de concer. 
tLsta. mas jci. se mostrando com uma 
técnica impecavel. de uma clareza de 
cristal. Artista de sensibilidade deli. 
cada. Sonoridade bonita. fle.rivel. In. 
terpretação ..equilibrada e de bom. 
gosto 

Sem a independencía completa de 
uma artista feita. mas com todas as 
qualidades e recursos para uma vitó .. 
ria certa 

LID!A ALI.1IONDA. em um con .. 
ccrt, bem ri!cente. tocou com segv._ 
rança absoluta, bastante brilhantis_ 
mo, demonstrando muita virtuosicta. 
dl e estudo cuidadoso das peças. 

Su'1 têcnica muito limpa se ressen. 
tía da sonoridade um tanto àspera • 
e a I"Ua interpl'etação l:: .ml guiada p-0r 
mestre de valor que Joi Henrique 
Oswold .. carecia d.-0 calor da emoção. 
do sentimento todo i11dit'1d1tal que o 
mestre a,:.:mas cultiva e equilibra. 

FCram estes cinco pianista$ que 
ne<tes ultimas ancs t'icram colaborar 
na cultura artística da no ,sa gente. 

GAZZI DE SA, 110s dara o 'i O con. 
certo de piano. cuja avreciacã:, será 
teifo. ~':!los crit!cos da terra e pelo 
publico que o irá ouvir no dia !4 de 
julho, no salão nobre da Es·cola Nor 
mal. .. 

Tal providencia serviria para ani. 
:nar o interct.mbio d-'.:! produtos, d1n_ 
1o lrabalho, desenvolvendo as rel".l _ 
-;ões de pal,;; para pais e, consequ~n. 
t!:'rnente. concorrendo para a folie!_ 
dade interna e confn.ternidade in. 
tE-rnacional. D"s-..~ modo. o industrial 
' o trabalhador, com a per.5P'?Ctiva d~ 
·esulta.d::, dos !'ieUS esf.::rço!). pelo pr:_ 
)rio intf'rcssc, concorre.iam para r.. 
rJnquilidade. o que pzrmitlria o 
ies~·nvoh imcnto das atividades em 
,:eral. Claro <.', que só havendo s?gu_ 
··ança inten1i1, póde_se concorrer 
· 1:··1 a p.1í' 1•:-:t?rna. profund.1 ~ sin_ 

cera 

Muito grato pela publicação desta, 
coJ1tlnuamos as ord,ens de v. s. João 
Pes..c;ôa, 30 de junho de 1934" ;,<;f:\! º,!;:'s~eºg!~~.p~et~nd!x~g~~~ NOTICIAS DO INTERIOR 

Debai,o de aplausos. o professor o Estado do Amazonas será que a or~anização APSA vem agora 
~hilcno 1.,E'rminou sua peça cientifi_ • f estender suas ativ1dades ao nosso Es_ 
~;,}:L'r;i.~/ 1f:~ar im~;;ss~~ad~-~ 0 mlUOr produtor de Sêda tado. por enquanto nesta Capital e em 
1J evolução social genl americana dO fflUftdO / Cn:~~;A~~~1~1d:éde e~ Porto Alegre. 

inteqrretancto_a d?~d"' \1111 pJnL'.) 1 mantém t11ia1s t!ID Rec1fo: Rio de Ja_ 

ie partida completarr.entP 1~ovo: as Receb-'mos 1 ~!~ia ec~f~ri~:u~ºpt~~lc1:scg:~c:~n~ 
,~?ia~~uc.>ncias cl:l faltt. d::> confrnL:r_ "Sr d~retor c1···~ União .. : Rt'gre- dentes em todo o Brasil. Possúe ca_ 

o conte ·•ncist3 foi apreseniado ao :tâ.~ i~~Je ad~a~\t;1~~i;~!~ad; .. ~~ª~ r~;ª~ein~~r~~r~is~teservas no va_ 
:,blico µ<.•lo dr. Antonio Bôto, secr~_ publlca~a no seu conceituado Jornal, Prosseguindo o sr. Roosen não es_ 

.. : 10 elo Iust.tUt:) Histcrico e Grn sob O titulo supra . conde a s.atisfação de salientar a ci_ 
_ se.,g.un~a-feira, terei a honra de re- fra de Rs. 12.624 contos de réis. total 

S. JOAO DO CARIRI 

-\ ni\'ersatios : 
Transcorreu no dia 24, o ani\·er&ario 

natalicJo do sr. João Batista Cantali­
ce. fi cal do açude ''Namol'ados". 

Por êsse motivo, acorreu á residen­
cla do anh'er arlante grande numero 
de &eus amigos, aos quais foi oferecido 
um lauto almoço, tendo por essa oca­
~ião o dr. Ulisses Líra. em feliz impro­
viso, saudado o aniversariante 

raJko. Qllí' r{·ssaltou a importan:.!i3. meL1 1~.mha_ respo ta,. para a qual das distribuições feitas até 31 de mar_ 
H .. <.anip<\nlM dr. solldanedad" ame P_~çc. dcsd~ .J~·? obsequio da ,Publica: ço do corrente ano, que revela elo_ Fez anos. no dia, 16, 0 pequeno 
ican3 ·~m que s::- a('ha ,empenhado o cao. Cord!,als ~audaçe5, - Eng. J ose quentementt> as vantagens que a sua Clovi.s, dileto filho do sr. José Terto 

! 11·ofe! ~or chileno Calzavara sociedade 0Ir1·0cc aos contraentes para Ernesto e sua digna espôsa d. Laura 
aquisição do Lar Proprio. s.im juros e Rocha. Os pais do aniversariante. em 

• • • • • • • • • • • • • • • Santuario de Santa 'fere• em prestações menores que um a1u_ rego ·tjo. orcreceram. na sua fazenda :t•+H+ ..... ++++++W+"• .. •"+"c-+++ .. +++++-ti+++:++:++:++: .. :++:++:++:++:++:++:• guel. "Sacramento". wn baile que anim~-
.,..,,. + - Ziftha - Foi nomeada con-espondente auto_ dsmente se prolongou até as primei-

t D R , N E W T O N L A C E R D A ::: ~;~~1? h';~~.~\!dº c~m!:~1~~ ~~~: r•ti~í'!!t.~~ madrugada 
ff++ Consultas comuns ás se undas-fel r · .. .:. co~!tr~çi-0 c~~s::f~riJ~cat:~f;1~ª q~: ~a~~· ~ 8reining, ã rua Maciel Pirlhei_ d.Encontra-se entre nós, desde alguns •+.+ . g a:11, quartas e s_stas. das 9 ..- avi.,·,~mo~ da Ylsita que a mesma fará 1ru;, acompanhado de sua e:põsa, o 
% as 13 horas. +.+.+ hoJe- ás ersidencms para onde foram dr. Lourh·a.l Mourn. 

~t• Nos demais dias uteh só atenderá no consultorio, 09 clientes ._l. 1 endereçadas ~artrus. JUIZO FEDERAL de~~r~~t;7~~5h~~~~-~\}i~~1 d~~!~~ 
~l em hora, previamente marCada. ..~. d~E~~~~;r~~l~~f~s~it~~r~o~ªfss~esfe~~~ uma estação de repouso. 
~t• CLINICA MEDICA: % missão. 6:? numeraria para atender O Ach a m.se at ua lmen te insta la.. ~:~~::~~ne:c~s8~ sunJuanc e-a, 
+:lo Doenças Nervosas e l\Ientais. 'J'ratamento da 'l'uberculose pelo ~t• serviço. dos á avenid a Genera l Osodo o sr. Patrício Maracajá ofereceu. na 
J PNEU!\-IOTORAX e a FRENI C'ECTOl\llA ~.• Essa inform~ção nos foi __ prestada O 182 · sua fazen.da .. Poço de Pedras", uma. •+• RUA ou,;;,rE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172 •:•A pelo sr. Joaqwm Cavalcantl n. . "' serviços da J us tiça d f t :í l n 

~ :Fed era l na ~ecção deste Esta d o, ~~ai~~ee:o \ie 1~n~~~n~~re~~~f~: 
•:::t NOVA remessa de carteiras para f 1 d d · J' 

,ct{ •!••:++:++!++~,- •++!++!++:++!++!++: .. : .. : .. :++:++:++!++!++!++: .. : .. : .. :++:• senhoras recebeu a CASA VESU\'10, q u e un cionava m á praça Con., e e a e; A's 20 ~1ora,, teve inicio a 1, 

DE FRUTAS "FELIPÉA")STESiM, É o MEiHõiVINHo OOCEDO.BRASií 



JOÃO PESSOA (Pa.t'Bíbn) - Domingo, 1 de julho de 1931 

EXECUTIV HIPO-
TECARIO 

EMBARGOS AO ACORDÃO 
Pelo advogado SAJ\IUEL DUARTE 

Embargantes: - Francisco Fernandes da Sil­
va Guimarães e sua mulher. 

Embargado: - lsauro Pimenta de Holanda. 

Por embargo, ofcnsi\'Os ao \'enerando Acor. 
dão de fl') . dizem, como embnrgnntc,s, Francisco Fer­
nandes da Silva Guimar:i.<'s e sua mulher, contra Isau-
1 o Pimenlo de Holnnda. como embargado. por esta e 
melhcr fórma de Direito. o seguinte 

E. S >.; 
PRO\'.\RAO 

1. - que o Egrcgio Tribunal de Justiça, no W­

nHondú ~cordão de íls .. reformou a sentença de J.' 
iust::rnci:1 que nnnlarn o executivo hipotecario movfrlo 
pelo emh~1rgacto, 

mas 

2." - que. data vcnia, a decisão dessa Colcnda 
Côrlc imnorla em e, idcntc sacrifício ao direito, dei­
::\nndo de· ser aplirnrlo..,, como ororreu, principias cnr­
tlen.is do processo, disposições clnrns do Codigo C.h il 
Brasileiro e. finalmente. o Derreto n. 22.626. de í de 
shril dr 19:l~: 

porqusnlo 

~- - que não íoi sem relrYanle motiYo que os 
embnrgnnlPs nrguir:1m, n fls. 20, a ilegitimicfade do em­
horgado, nP pre~enle executivo, pois o mesmo não 
PRO\'Ol' ·1 ,un qualiclàílc com documentos Ya!iosos; 

enlrclanto, 

l.' que, admiticla. por amór :í discussão, a 
,a!idadc d:,s ccrtidcics de f!s. 8 e 25, como suficientes 
para rslahclcrcr a certeza e liquidez da~ pretensões 
,lo cmharsaclo. aincla :issim o e,ceeuli,·o ,, nulo, POn 
l\ÃO TEH SIDO TH.\:-.:SCI\ITA :'\O REGISTO DE 
DIO\'EIS .\ SE>.;TENÇA DE PARTILHA DO IN\'EN­
TARIO DO CORONEL JOAO CLE~IE:S:TINO DE HO­
LANDA dr· quem lsaun, ,e diz herdeiro e lcgatnrio: 

;). - que não l· ocio:-.a, nem desnrrazoada tal 
cxigencia, romo se p:1ss:ir{1 a demonstrar, ú luz da pro­
pria lei el\ il. chis principir s reguladores da transfc­
r('ncia do clominio (' dos jura. -in re aliena, entre os 
<Jttais se ""crr, e a hipoléca. e cios ensinamentos dos 
nH'strcs; 

6.· que, <lesse moclo, não se cumpriram as 
disposições do arl. .,~2. 1, do Ccd. Ci\il e do art. 5, 
letra b, f\', da Lei 4.827, ele 7 rle [eycrriro de 1924, 
que sujcil,1m á lrnn,criç:io os julgados pelos quais, 
nas ações divisorias se puzer têrn10 á indivisão. E en­
tre as açõ~s cli\'isorias se encontrn a partilha (Correia 
Teles, Doutrina das .\ções, n.' á79; Menezes, Juízos 
Divise-rio,. paragrafo, 1 e :li: Sá Pereira, Manual elo 
Codigo Ci,il, n." -1:l); 

com efeito 

í. · - que a transcrição, na hipotese, não é mo­
do de aquisição ela propriedade, pois esta ,e adquire 
com a aherlura da sucessão I Cod. Civil art. 1.57'.!): 
l· n1}em1, mei c; de asesgurar a publiridade. e, cnnse­
quontemcntc, de garantir ao titular a disponibilidade 
do imovrl ou do clircito real sobre 0 imoycl; 

e ainda 

R.' que "a lrnnscriçào, n,, sistema do Cod. 
i'ivil, tem duas significações - é modo de ad<1uirir 
e é meio de nubliçjdade. Sob o primeiro aspecto, ela 
<,pera a transfcrencia do dominio; soh o segundo, ela 
publica n0s terceiros que essa transferencia ~e ope­
rou" IY. rle S,i Pereira. ~(anual do Codigo CiYil, pag. 
169). Quanto :is transmissôes mortis causa, ensina ain. 
da e mesmo tratadista. a transcrição "não ~ modo de 
aquisição, mas ~IEJO DE Pl'BLICIDADE". Como 
meio de publicidade. ela não visa as propria, partes 
scilicet os herdeiros entre si. m,as us le-rceiros, ruja 
Lôa r,, preYine 1 ~!anual cit. n." 45-A pag. 17(; e segs.) 

9." - que identica <' a opinião de CLl\ is Beúla_ 
crua - "A transerição não l~ no sbtema d( ; C. C:. sim. 
t·!e~mentc modo de adquirir a proprie(l'ade imovel. 
Alribue-ll1c. laml.Jém, a lei a função ele representar o 
(·stadc de propriedade imovel, a fim de oferecer mabr 
s~gurança ú, rcla<;ões juridicas que a thcrem por oh­
,1do. Aqu~lr que recche a sua quota hcreditaria e não 
~eva ao registre do imon•J o seu tíluJo l~ propri.etario, 
1!!dependente de oua_Jqurr restri(tli.o, que por essa omis­
'ªº ,se lhe prrtcnw, unpôr. E nessa qualicladc, enquan­
to usar Jl('"onlmenle ela sua propriedade. tirand.> dela 
lodos os pro\'citos. dirclamente por si. póde dispensar 
o reghtro ... DESDE, POHÉ)I. Ql.'E E'.\'THA~l E~I Jô. 
GO l:S:TEH ESSES DE TERCEIHOS I e ,, o ca.so dos a 11-
tos) .JA' S~O É POSSIYEL, ESS . .\ TOLEHANCIA." 
<J>arc('Cr in Re,. c1,, Direi lo, vol. 90, pag. ;,:JOJ: 

e mais 

lO - que o mesmo jurisconsulto dcsenYolw bri. 
lhantemcnlr essa doutrina cm comentaria publicndo 
na He,ish dr Critica .Judiciaria, de dezembro de HJ:ll, 
'oi. XI\', n • li, (cio<'. anexo) para cuja leitura solicitnm 
"' embargantes a henevoln atenção cios dignos dc,sem­
bargadorc,, pedindo cio mesmo passo, considerar o fj. 
nal do comentario, quando aquele eminente jurista, d·e. 
),ois de refrrir.se ú incledinahilidlUle ela trariscriçào do 
lormal de p:111ilhas, sempre que os herdeiros prelen. 
dam disp,ir dos hcns da herança, declarn textualmente: 

"O MES)!O SE DIRA IHS CONSTITU!ÇõES DE 
O'<l'S REAIS": ajustanclo-,c, assim. :, esprrie dos nu­
m-. O\ seuc; en,inr1mento.._, p< ·i, a hipott-C'a i- nnu, rral, 
1uq ín re alieno.: 

J t;> - que nn rn "º dos autr 1 "ra <'S"-<'ncia I r~s:1 
ti ·n nc;;rrição: I - p_9rqur havin mais de um brrdeiro 
(conf. crrtidi\o de fl,. 2~J. hawndo poh julgaclo pondo 
termo ú lndi\'isâo; II - porque os embargantes são 
TERCEIROS em relaç~o no embargado, isto é, ao her. 
~eiro. pois o vinculo hipotecaria, antes da morte do 
,·cronel .Jo:'io Clementino de Holanda, eC1,istia entre es. 
k apenas e os emharganl<'<, e, segundo a lição dos 
mestres, ,i.i ex1>osla, n transcrição é inc!i_spensavel, co­
mo meio dr publicidacle, para tornar conhecida aos 
'J'ERCEIROS a modificação tra,ida pela sucessão hcre­
ditaria: 

aliás 

12. que a jurisprudcncia, cm inumcra, clcri-
s.>es, tem sufra~ado essa doutrina. O Conselho Supre­
mo da Córte de ·Apelação, cm acordãos in•ertos na ReY. 
de Direito, vols. 90, pag. 529 e 92, pag. 547, decidiu: 

"A transcrição da parti lha, no registro de lm:>. 
, eis, é feita porque ela põe têrmo á indivisão e por ser 
um estado modificador do preexistente. E' necessaria 
para a publicação da mutação na propl'ieclade.'' 

:S:o mesmo sentido -s<' têm pronunciado a Côrt 0 

clc Apelação e os Tribunais dos EStadcs, como se vê 
dn Rev. de Direito, yols. 86. pag. 181; 96, pag. 586; 8-!, 
png. 32-l; 107, pag. 209; Hn . dos Trihunais, \', LXII. 
r,ag. ~8. etc. ; 

13." - que, faltando formalidade de tamanha 
1mporlancia. cuja preteriçiíc importa em nulidade 
,ubstanciat do executivo sub judice (alínea II do art. 
16~ do Coei. do Proc. Civil e Comercial de Estado), 
c·?·cou.se para os embargantes uma situação de sur. 
1,resa, que a lei e o direito não pódcm tolerar, em face 
da incerteza e duvidas suscitadas acêrca do legitimo 
credor hipotecaria, de yez que. com a morte do ccl. 
Joií, Clemenlino de Holanda, era nccessario saber de 
c:ue modo e em que condições se transmitiu o credito 
l'lll discus~:fo, e tal conhecimento só pe,deria r.-sultar 
da transcrk:io que não se fez; 

além disso 
1-!.' - que o venerando acorclão embargado não 

l:,z a mínima referencia ao Decreto n.' 22.626, de 7 de 
nhril de 1933, que reprime os ahu•os e r·imes de usura 
~ cujas disposições, invocadas nas razões de apelação, 
tt'm int~iro cabimento á especie dos autos e fõram aliás 
aplieadas pelo Egregio Tril.Junal por ocasião elo jul­
g:.unento: 

finalmente 
lã. ' - que os presentes embargos não são de 

inateria v~lha pois envolvem questão de Direito, con­
•idcrncla s~mprc nova: 

assim 
16.' - que nos melhores de Direito devem ser 

1ccebidos e afinal julgados pro,·ad<'s para efeito de. 
1 ~formado o acordào de fls .. se decidir pela in•ubsis­
tPncia do presente executivo hipotecaric. 

1 · Protesta-se por lodo o genero de proYas. 
.JUSTIÇA 

João Pessôa, 8 de junho de 1934. 

TRANSCRIÇÃO DO FORMAL DE 

PARTILHAS 
(INTELIGENCIA DO ART. 532, J, DO CODJGO CIVIL) 

1 - Depois de ter estabelecido, no art. 530, que 
a transcrição, no registro de imoveis, é modo de nd· 
quirir a propriedade imovel, e de ter declarado, no 
art. 531, que estão sujeitos á transcrição os titulas 
translativos da propriedade imovel, por atos entre 
vivos, o Codigo Chi! determina que sejam tambem 
transcritos, !, Os julgado.< pl'los quais, nas ações di. 
11isorins, se puzrr termo á indivisão. 

Duvidas se leem leYantado sobre a comprecns:io 
e o alcance deste preceito. o que não é, aliás. de ad­
mirar, porque ele abriga inovação caracteristica­
mente diferenciada. que se introduziu no sistema de 
transmissão da propriedade e na função do registro 
predial. No entanto, quem se compenetrar dos prin­
cipio, adotados pelo Codigo Civil, nesta materia, não 
terá dificuldade em dissipar essas duvidas, e, coar_ 
denando as normas do nosso corpo de leis civis, re­
ferentes ao assunto, fixará a e,cata posicão do dispo­
siliYo no organismo instituído para segurança da 
propriedade imovel . 

2 - Refere-se o Codigo Civil. no ar!. 531, I. nos 
julgado,, que põem lermo, nas ações diuisorins, ao 
estado de indiYis:io. Ações divisarias são: J.·, as de 
diúsão da heranra; 2 .. as de divisão entre condomL 
nos por titulo si;1gular: :l:. as de di,-isão entre con­
finantes. A,sim sempre se entendeu, desde os ro_ 
manos <lmt. -!. 6, ~ 20; D. 44, 7, pr. 37 § I.'; mix­
la,• Sllnl aclioncs in qlli bus lllerqru artor est; ui 
putn finium regundorum, familiar erciscundae, com­
muni deuidllndo). Tal continuaram a ensinar os que 
entre nós trataram do assunto; TEIXEIRA DE 
FREITAS, Consolidaçfio das leis civis, nota I ao ar_ 
tigo 1.141; PAULA BATISTA, Teoria e pratica do 
proce.,so civil, 7.' ed . ~ 21: RIBAS, Processo civil, 
comentaria DXXX\'I, p. J09 e segs .. e comentaria 
DLX\'111, p. ií31 e segs. da ~_. ed.; FRANCISCO 
MORATO. Da prescrição nas ações diuisorias, n. 8: 
AFONSO FRAGA, Divisão e rlemarcaçâo, n. 30; LA­
FA YETTE, Direito das coisas, not 5 ao ~ 50; L L 
SJPPO GARCIA. Transcrição, ps. 156 e 158; PHJ­
LADELPHO AZEVEDO, Registro publico, ns. 
107_)08; Trabalhos da Cnmara dos Drputados. VIII, 
proposição 2-1, p. 40, 2. • col. 

E', pois, ponto assentado em nosso direito que 
a divisil_o_ da herarn;a é uma das a~õcs divisarias, e 
que pos1llv:1mente a ela se referia o Codigo Civil, no 
art. 531, 1. 

Ain~:1 quando o áto especial da partilha possa 
ser realizado por acórdo particular, entre intel'essa­

dos rr niores, nos lermos do art. 1. 773, do Codigo CL 

9 

Yil. a divisão da herança ronslitúe, em nosso direito, 
uma :1(':io. '"'.'.°ão i'• p0<;sivel negar, cn1 fare dos bons 
prinripios rio clir~ilo. que o arl. 531, n. I. do Codigo 
Chil. se refere lambem aos julgados, que homolo· 
gnm a, partilh:ti; no juízo familine ereisrundne", 
afirmou o Triuun,11 de .Justica de S . Paulo. cm acór­
dão de 28 de março de 19~0· <Revista dos Trib11nr1is 
\'01. LXXI\', pag . 9:J) . 

Assim sendo, ~ claro que não obsta :í transcri­
ção o fáto de ser a partilha amigavel. Além de que, 
segundo informa TEIXEIRA DE FREITAS, /> direito 
consueludinario a bomologaçflo das partilhas pelo 
juiz, em todo, o, casos r Consolidnção, nota r, ao art. 
1 14J). o formal de partilha contém sempre a sen_ 
ten,a do juiz que a julga ou legaliza (ITABAIANA, 
Direito das .rnressõ,•s. ~~ 896-900; i\lENEZES, ./ui. 
:os ciivfaorios , cap. I\' ~ Ili ; PINTO DE TOLEDO. 
Processo orfrmologico , ~~ 498 e seguintes; portante,. 
nos termos genericos do arL :;:n. f, se incluem, 
como sujeitos ú trancrição. os formais de partilha. 
sempre qu,• haja herdeiro, .. quiohoado, com uno_ 
veis. 

.\ difere,wa. que o art. :;3;1 estahelece entre 
O\ :ítos ~ujeitos á transcric::'io. determinando qur. 
cm certos casos , o, dos ns. li e .111 do art ;,:12). 
essa formalidade é nececssaria par:i que ~e op<'re H 

lransferencia do dominio, C\ em certo"i outro, ( o.;, do 
n.J do citado art. ~:J2J. á transcrição não se prende 
esse efeito, procede naturalmente do sistema ado­
tado . 

A lranc;cri<;ão no regislro de imon·i~ <~ Ol()'(lo de 
arlquirir a propriedade imo,·el, quando transferida 
por átos entre ,ivo,. Tal é a regra do art. ~:li. qnr 
se estende "º' rasos do art. 532. ns. li e Ili. que foi 
mislér destacar pela particularidade que apresen_ 
tarn. São ,,tos judiciarias solenes. suficiente, pnr:i 
tornar certa e publica a translação ela proprieclade. 
mns a lei, para dar ao registro de imovei, a funC':J.o 
de refletir o estado da propriedade imoYel em sua, 
constantes mulacões. não lhes quiz conferir efeito 
lranslntivo elo dominio, ,em qu e cons lassem <lo r<'­
gbtro. 

O direito hereditari,,. porém, já enlrn em outra 
categoria. Difere. de modo fundamental, do direito 
fundado por :itos entre ,ivos, no numero dos quais ,e 
acham os que menciona o arl. :;32, ns li e 111 : sen_ 
tenças que, nos inwnlnrios e partilhas acljudicam 
bens. em pagamento de di,idas da heranc:i: a arre­
matação e as adjudicacões em hasta publica. O di_ 
rcito hercditario transmite a propriedade, tanto a 
movei quanto a imovel, desde o momento em que ,e 
abre a sucessão. Opera-se a translado do domínio 
ope legis. desde logo (ar l. 1.572). ' 

Não é :'I transmissiio pelo direito hereditario que 
se refere o art. ~32, I Esta independe ele qualque, 
formalidade. O que esse dispositivo ma nela registrar 
,, um :\to posterior :í transmissão da herança. Esta 
gera um estado ele comunhão entre os herdeiros. do 
qual os mesmos ,aem pela di,isiio dos bens deixa_ 
dos, segundo o direito de cada um. divisiio que. na 
linguagem da, In ., lil11t11s , singulos rrs singulis lrerc­
dibrrs ndjurlical (-!. 17. ~ 4). 

Ha aí dois momentos bem diseriminndos no 
tempo; duas rclacõcs jurídicas distintas. geranclo si­
tun~ões e ~feitos proprios de cada uma . 

J., A lr:111,missão da herança rnnslitúe o prL 
moiro momento: a relaçiio jurídica entiio criada é o 
direito her('ciitario. que recai \Obre o acervo indiviso, 
produzindô ,, comunhão entre os herdeiros: 

2. A incliYiduação dos ben, pela clistribui<:ão 
deles entre os herdeiros, momento pr,sterior :\ co_ 
munhão de lodos os herdeiros. a qual se r,tinguc 
com a partilha . Quando, por força da, circunslan_ 
cias, o mesmo imovel {' dado a dois ou mnb. herdeL 
ros. este e0nrlominio já se funda na partilha. direta 
e imediatamente, a qual Yincula a parte ideal, atri­
buída ao herdeiro. ao re,pecth·o direito hereditario. 
com exdu,iio de tudos os que niio são condomino, 
no imov("J. 

Cessou, eom .1 partilha, a indiYis:io oriunda da 
lransmisscio glol.Jal ela herança il lotalidacle dos hcr_ 
dciros; mas outro eondominio surgiu cmn a pnrfilhn, 
ou porque " irnowl não se prestava a cornada di\i· 
,ão, ou porque seria inconveniente rliYidi-10 no mo­
mento. 

4 - Em qualquer dos casos, quer a diYisão nlri­
hua a cada herdeiro ben, distintos, sobre os quai, 
exerça direitos exdtP•,iYos, quer num só imovel reuna 
os quinhões de mui!.. . o titulo em que se funda o 
direito do herdeiro sobre o imonl ou sobre parte 
dele, está sujeito li transcrição. por força do que dis­
põe o art. :i~I. 1. do Codigo Ci,il 

\.omo. poré1n, nestes rn~ 'S. nüo é a transcrição 
geradora cio domínio. o quaf preexiste a essa forma_ 
!idade, o registro funciona como orgão refletor do 
estado da propriedade imowl, daudo publicidade 
:í indivicluação dela e fornecendo a rova do direito 
de cada pessôa a determinado bem ou a uma parle 
ideal cm determinado bem. 

Por isso. a necessidade ele registrar o formal de 
partilha n,io se impõe imediatamente após a conclu­
sfü> dela. Pelo sistema cio Codigo Civil, a partilha f 
meramente cleclaratoria do direito. que o te c11jt1s 
transfere ao herdeiro, desde o momento em que fa_ 
lece. E' na ocasião de lrnnsferir o seu direito a ou­
trem que ll herdeiro tem necessidade de consignar, 
no "'registro, o instrnmt\nt-f.> declnratorio dr seu dírPL 
lo. o instrumento que o h: bilita a dispor não mais de 
seu direito hereclitario. e sim do direito de proprie­
dade sobre determinado imo,·el. seja esse direito real 
exclusivo ou em comunhão ('Olll outn•m. O ~,to ele. 
daratorio, a partilbn. ,. o titulo. em Yirlude do qual 
o proprietario aliena ou gnn·a o ~mo,·eJ. P a )("j quer 
que esse tilulo seja registrado pai. estabelecer o en· 
cadciamento das transmissÕe$. 

Atende a esta ,•xigeneia o nrl. 
menlo n. 18 ."í-!2, cl,• 2-! de dezemhr 
preceitúa: 

''Se o imowl não eslinr 

do regr 
le 1928. ,rue 



10 

nome do oulo1·ganle. o oficiul exigirá a 
transcrição do titulo anterior, qualquer qur 
seja a sm1 natureza. para manter 11 t'<mli­
nuidade do re11istro··. 

Este 1>rCl'eilo, como veremos :1tlP:mte. lan\'ª :t 

bnna ull'm rlo Cocli~o. emhorn manlendo~l.ol' df'ntro 
do sistema E', porl•m. rigorosa apl ira(·:io do arl igo 
.J:J2, 1. do Codigu, qu:md11 se aplica a t·a~o, como o 
ngora con'-ide1·aclo. dP parlillw <'nni,;ign:1ndo um 
üno,·,·J n mnis ele 11m lwr<lt•irn 

Niio ohsl:rntr o dominio. nos t·a~o, do arl ;>:12. 
J, inrl{'prn<ltr dt• lr:rnsl'ri(:~Mi>, t'\Ígc o Cucligo que 1.•s.ln 
se ('fetú<', Sl'III d<•IC'r111inar o momenln t"tn qur o hcr 
dt'il'O. confi11:1nlt• ou rondomino :..t litulo i-.ingul:.1i·, tr­
nhn dr preenrht'r t•,~a fonnnlirl,ui<', Em<Junnlo ntl.o 
dispuzer <lo i11ioYt"I, o propridario em ques.t.io póclt• 
rons('nar. ;,• alhC'io :10 rt•ghtro. t•mhora htnn·rssr 
ron\·C'niL•nri~, t'm lt·an,t-rtnl'r, dr~tk logo. o !-iCll titu-

1 Jo; ma, se· qnizer ,li,JHH' do hf"m, forçww ~t'r<Í lran,_ 
1 t'l'l'\'l'f t''~t· d,u lllllt.·11to, em ohedit•nri.i ao que rsta­

tlle o al'l .·,:i2 ~crtio t,,mbfJU lran.'H'rilos E'. poi,, 
no nwmenlu rm qut· o dirl'ilo ,e tram,ferc m1 'tt~ nH>-

1 difiea , l'l1l 1:ut• "'" 11pl'ra mula~·üo da propriechldr ou 
' e,la \t' gr;n.1 . qt1t• o titular !lo dirrito <~ ohrigaclo a 
1 lran,t'l'C'\l'I !' 'L'll litulo, .1 fim de qul' ~t tran\rri~ão 

<lo adrp1irenil" ou a f:"ISCHICÃO DO IHHEITO REAL 
' CO:\STITl'll)O SO!lHE O DIO\"EL, ENCO:\TTHE. 

xo 1rnc;1sTHO RESPECTIVO. O SEl' PlHlPRIO 
Fl'ND.úliE:'\TO. 

.) S1.• ;i um ,/1 hcrdt•irn pn!\s:1r o arl'r\"o h<•rt·-
tl1h.ll'io. 11:lo h:nt>rú t·omlmh:in. e. l'OO'-t'<flienl<."llll"ntt>. 
nün se aprt·,enl:1r:~ a situa\:io .Juridicn prevhta pelo 
arl . .>a2. 1: 11:iu hn,·('rÚ julga<lo. pondo lermo ú 
indh i~:io Houn·. ,1prnu .... transmi,...,.\o dl' hen~ por 
direito hcrcditario, r,mtin11ando o~ lwn, no estado 
t·m 4ut· st· ;.:cha\·am antP, da nln•rtura da ,ul'ess:io , 
embora ontrn ,('j:i o "ittjcilo <101.i direitos. Objetiva 
menlP não hou,·,, altrrac:ü{, nu patrimonio. pt'lo falo 
da transmi~,ü11 lwn•dilari:1. r o ,ujrilo Uelf' conti­
nu~1ra a ser um ,,·) 

O rcgulumL'lllo 11 18 :)~2. de.:' 2-1 dt• 1k1.emhr11 

A UNJAO - - D1>mingo, 1 de julho de 1934 

1ft' 1928, arl. 21H\. n:io f'XCC'ltb PS!'<' c·:1so, poi"' qur 
exif,(e a ll'nnscri('.'ão semprr qut• 11 into\'t•I mio f'-.;ti\'f"r 
l..1n~:1do e-m nomr cio outorgant<". qual<[Ul'r que. ,e_ja 
a nntureza do titulo de~ll' ~:io ronlP,to a ulil11t:tdr 
d;i prp,·idt1nl'ia, :iin<b 1w~k caso: m:1, ntto lendo sido 
rh~ n•gulatln prlo Codig:o, por t','tt' mndn, cll'\t·mos 
rnlender qLH· t:11nhl'm :i eh• n~io "it' n•frriu o regul:1. 
nwnl11 E,t.Jht1olC't't'll n•gra parn o qur grralnu.•nlt• 
,u·onlt.'<'l'. quod pfrrum,,r,,. fif. <flll' l,' a duali<l:idr ou 
pluralidadt' de herdeiros. 

:'\lni, fnrneanwntr ainda. o ril:tdo rcgulamt•ntu 
lr:mspo;, a, linhas dn Cotli~o Ch·il, art. :>a:t 1. quan~ 
fio '-llj<•ila :'i tran,l'l'i<·ú11 ª"' \t•nlt'JH'<H, dr _:uljnrlíca . 
(·;lo, t•m inH•nl.1rioc.., fJUHO<lo n:i.o hu pat"tllha . ~[lo 
t•slú ••s,:1 C'Xigenda no Codigc, 

H Do exposlo re,ulta (JHP núo me p:irrt·t• hl·m 
1'11nd:1da a inleligrncin ciacl.i ao ar! :;:12 ,lo Codigo 
Ch·i1 pelo ~1côrd:in do Tril,unal de .lustira . rl<' São 
Paulo. que se ll' na U<·'1i.~la dos Trilwnm.'i ,nl. 
LXXI\'. P' 9:J -!14. Enlendt•u o Trihuna( Superior 
dt· S. Paulo <fUl' t•~tüo tl1\.pt~nsaclos de lr:rns1111,solo o, 
julgado, qur hmnokgam pal"lilha~. quando t·\t:1~ ,,. 
Jimitum a fi,ar ou i'leterminnr ~ quota ,trilmPtiC'a , 
itlei1l dl' cad:1 hPrrkiro na l'Oi"i3, .t qual r<inlinlla a,. 
"õim C'lll l'omum'', porque. nrs"e (·a,o. o, juJgado~ 
mio põ('Jn lermo ú indivisiio. Pan•1.·e manif<'sto o 
t•quivoco ,\ indhis:io dt>lerminatla prla ~lh~rlura eh 
\Urtlssão h·rmin.ou com a partilha . E :1 <'"ª inclh i­
sãn t'· que se refel'P o Codigo C:ivil S<• cl,1 parlilha re­
sultou c,utro..1 comunh:lo. l~ nesta qu<• ,1.• funcln , t•. 

t·omo jú nhst•n·ei. n:io lrm o mesmo caraler nem a 
me,111:1 extensão O voto wnddo do DH .\:'\TONIO 
VlEIH..\ !'sclarereu muito IH'm a ,ilu~1e·ào .iuridfr~1 
~·o, :u·t·n·o, herrdilarios compõ1..1m-"'<.'. geralmente d<" 
,ario" hrns. sobre os quui"' os herdt"iros lel~m c·onllo. 
minio. desde a aberluru da suce,sào . .\ p:irlilha faz 
cessar t•s,e rondominio. esse 1H,l.ado <iP indivis:io. 
alrihuindo a t·:.~do herdeiro um ht>m dc·lerminado 
E' ct•rto que, muitas \'eze,, dois ou nrni<s henlriros 
recelu.'m parles t•111 rommn no me"into imovel: 
mas, ainda nesse t·a,o. nàn ",l'' p<°l<I(• dizt•r tfilt:' mio ,e 
poz lermo U inrlh isão, que c~i,tia Plll n"'l:.it·:io a lodo, 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

os clt>maí~ hL'II' do l""l'ºlio'" ( lfroist,, do.,· Trihllnflis, 
n eilado. pag. HI l ~11 111c,1110 ,cnlído Sl' pronun· 
ri:iYa ,, IJI\. L.\l'l>I> FEHHEIH.\ DE C.UIAH(iO 
<'Jll ht11t nq.!ll1t1enl:1d:1 dl'l"Í"iào, rt1j~1 l'IU<'JHla (• :1 'l'. 

g11ínlt' w.1-: ... t:í ",lljl·ila :"1 l1 ·111,<·rküo ,1 ,t·nle1wa homo~ 
Jowtlqri;1 d., partilha 1111 ;1lril1Ui<._·(w a c·ada herdeir() 
ck quinh:i,i l'••rln <' indhid11:iliz:ido no c.•,poliu. J)IJ. 

nha·sl' 011 n:io ler111H. por IIH:io dela , ao c,t:ulo ele <:o. 
munhúo, <.·omo 1H,s prrn·c·...,,o..., proprianJ(;'lllC di\"i,1J. 
rú,:-1 " ':ú, diz com :1 l'l;11-·1·1:1 e ;.1 precisão devida, 
esla t·11tPnl I o qrn· t·,poz II julgado, mas afirma !J 

t•ssc>n<·ial, l' /. qut· .1 partilh;.c dc•ve "iCr lr~rnscrita (/(,·. 
nislu rfos /'1iht111fÚ"i, \"Ollllll(' LXXI. pags :n.~,_;};j9 J 

7 Em co1H·lu,:i.o: dc:1nh• do di,po"-ln li'> arl 
~>:i2. li. do Codigo Chil. :..is partilhas cslúo • ttj(•iLt ~· a 
tnw,cru::ú,. 11úo h,n endo l'undumcnlo jurii lito par;_1 
re~tringir t•,,:1 <·xlgen<'i :1 pura o, <·aso" " - <fU e :1 'i 
1r11ota, lwredit.:1ri:1' lt'l'lll por objeto i111 l ·ci, s e p.i. 
rad<i' 

Exprimt·. 1·•c1lam e 1llt·. a doutrin~, legal a lc:-.r 
longa l' prolu·H·nll'mt. nlC' ju,tifil'ada pelo úr. FR.\.\· 
CISCO HEHTJ O DE AL\lEII) .\ PH..\DO, oficia l do 
n·~i ... tn, dt· imon•,.., da <'flJll~ITH de Bragan~·a. cm S. 
Pa11l11 1·." ohrifJHlorio o rl'yi.\/ro tia parlilhfl aril. 
mdif'f1 1111 y<·oml'frfru "")º fHlrfI inlr!frflr o cadeiu dr,., 
trrrns111issri1•,: , .1rl . :!OH rio n •g . n 18 . ;;42, de 2t de 
de:t.t>mhro dt• lfl2X ) , :ffjtt pttrtl pt•rmilir " dispo11ihili­
tf11rfr d11s i/1/llll/'Ui ;1rh 2:J:1 e 2:U do ritado regula. 
nwnld ) 

.\, c(',,,->e, de clin·ito hen·dilanr,, :111tcs ela par· 
tilh:1, 11üo rstü,, ,uj(·it:1"' a regi"i.lro por<Jllt' n:io t rans. 
ferl'm 11110\ri, , rH'm ineidem no pr<'<'cilo elo art .j;j2, 
1, do Codígo Ci\ il. rna, a, alirn~H'Ôl'S posterio res :i 
parlilh:1 , n•raindo "'hn• imon•i, . nüo "il" p o <l rr~o 
tr:111\<Tt·\·t·r. st>lll (Jlll', pl't'\ i,-1nu..•nll•. ,r ,1rhr tr:i n scri· 
la ._1 p:.rlilha, ')til' :ilril,t'le (1 imov<:'I ou parle <l eJc :1o 

rdienank O )JES~IO SE DIHA' I> \S CO:'\STITLL 
<.:õES IJE O:\l "S HE.\IS . 

CLO\"IS BE\ JL..\Ql ' \ 

ÃTOS DO GOVÊRNO PRQVISORIO 
DECRETO N. H.233 - DE 12 DE 1." de dezembro de 1933. dos dcb1!m 

MAIO DE 1934 de qualquer natureza. de ngricultoreo 

Consolida ª"' d.isposiçõ~ do~ 
dt'crctos nutll('ros 23.533, de 1. 
d.e dezembro d<' 1933, '?3.981 de 
9 de marC"o, 24.056. de 28 de 
mar~ e 24.203. de 7 de maio, 
todos de 1934, esd3re<-.endo.a~ e 
completando.as, de acôrdo <'Om 
as sugestô:Ps da Camara de Rea_ 
jmitamento Economico, aprova o 
"Regimento" da me-,ma. Cama 
ra e dá outra" p.mviden"ia!t -

~~~:s s~d6ª~~nr;~~:~
1a:n~8

~e q~& 
de junho de 1933 e seja o patrtrnonio 
i:o devPdor inferior ao total <le seu 
pai:;sivo. 

Art. 3.' - Inclúem_se também. nas 
d~po.s1ções deste decreto. os ~bitos 
oue constituam novaçâo ou reforma 
dos anteriorE'S n 30 de .1unho de 1933. 

nstantina
1 

Art. 4. - Como indenização do 
preJuizo rnfrido pelos credores. em 
~• irtude do djspcsto nos artigo.°' 1.· e 
2.", ser)hes_âo entregues, pelo seu va_ 

O Chefe do Governo Pro,·h,orio da 'Or par, apoiices da Divida Publica 
Republica dos Est~ldOs Unidos do Bra_ Federal. ao juro ~ 5'. ao ano. do va 
&11, usando da.<:. atribuições que lhe lor nominal d& 1: 000$000 ou de iOOiOOO 

~~n:;~·e à~ ~ftJ~~ :1·ove!º1u/ec;:t1!)~~-- 1 ~~~;ª~~~· fn~~~.~r~ªd:~!riJ!~t!uõ 
t: •ndo em vista as sugestões. que_ l~e limit.e de quinhentos mil contos de 
a.presentou. por mtermed10 do mmis_ ré!s 
tro da Fazenda, ~ Camarn de Reajus_ Art. 5.' - Para dar execução ás 
tamento Econom1co,_ .o.J)ós f'studo acu_ dis~osiçóes deste decreto é creada 8 
rado dos d<'cre~os Já pubJicados, de Camara de Reajustamento Econonri 
modo q~e os torne con_v.~ruentemcnte co -
exequiveis, tendo em mira A proteção CAPITULO II 
á lavoura nacional; atendendo á ne 
Ct,S:ida:de de consolidor, esclarecer e 
completar os dispcsttivos reterent.es ao 
R.Eajustamento Economico; t' ainda 
considerando que dev,? U'r fol'ça de 
lt!l o " Heghnento'' da meo;ma Gamara 
a este fl nexo. decreta 

CAPITULO I 

Do reaju..s-tamento economico 

Art l. " - Fica reduzido de cinco 
,~nta por cento nos termos deste de­
rreto o valor, em 1. · de dezembro dé 
1933, de todos os debitos de agriculto_ 
reo:s contraídos ante~ de. 30 de junho 
do mesmo ano. quando tw~rem garan 
tla real. -

Art. 2." - Fica igunlmente reduzi 
elo de cinooenta. por cento, também-. 
nos tf'11nos deste decreto. o valor, em 

Quer V. Sa,; 
Fortificar. e? 

u.., Virona! - t o melbor 
rortlftcant. para ~ peLoôu ane­
miou, atnOltll O"I onfraq-­
du. 

O viv J&I lortlnaa o 1aDpe, 
aumenta o c,erebro, toaJft• oa 
nervos, abre o appetHe, robut,e.. 
ce o oq-alllalna. 

vi.oaal 6 118!(, mau rleo ---u ~ que quJ. 
..Jaer ••Iro lertlfteante, 

Alvim 4: Jreltaa !.'.~ . .-
8. Paulo i5I' 

Da Ccintara - Sua organlzaçrio e 
f1111cionamento 

Art. 6: - A Camara de ReaJusta_ 
m~mto Econom1co compõr _sc_á de 
tres mt-mbro.-., que terão o tratamen 
to ô';' juízes, nomeados pelo Ohefe dÕ 
Govérno Provirnrio. dos quai.c; um será 
pre-s1d{'. nte. cleJt_o pe.los °'eu.s pares. 1 

Paragrafo uruco - NB.Ei faltas ou 
impedimento:a. d0s J1tlzes da Camara. 
o pres1dent?, n"' forma do "Regímen 
to·· convocará. para a ~Ubstitmção wtÍ '1 

d06 consultores jtnidicos das secret.a 
rias de Estado. -

Art 7. - Os serviços da Gamara 
fu_ncionarão diariamente. sendo dJs_ 
tnbmdos a.os seu..c. jutzes inclusive ao 
pr('sid:"?nte. á proporção que derem en 
tradn, os processos de sua competen -
eia, devendo a deci!-ão scr assJna<ia nâ 
fónna do .. Regimento" 

Art. 8." - Compete á Cania.ra · 
ll - Examinar e V""rificar as de 

ela rações e docwnentos: 
21 - De.terminar a.s diligencias ln_ 

d1spensave1s a tais exames e verifi 
ções p~n_d_o, para tal f'feito, rec01·: 
rrr ao auxilio do Banco do Braf-il. da 
Fiscalização Bancaria e de quaísquf'r 
autoridades administrat_ :vas e judicl:1-
r1as e repartições pubhcR.S, que serão 
c~ngados a lbf" preLtar 6Ua coopera-
çao: , 

31 - Orga1úzar o 11eu "Regimento" 
e baixar as instruções necessaria.'- á 
ext3cuQio do~ se~·Iços o. uu cargo; 

4; - Dec1d1r 1rr1~corr1velmente so 
bre o dil'f"lto ROS bendlclo.s do df'­
creto; .. 

51 -- Autorizar a entrega. dasapóll­
ces de indenização a quf' tiver d1Mlto 
o interessado 

Art. 9."' - A· Camarn de ReaJusta _ 
mente Econom tco ficam a..,eegura~os 
te-dos os meiQS de verificação da Jt, 
gitlmldade • exatidão da.s redur;óes 
de credito. comunicadas ou requerida."i. 
inclusive e.xame de e,scrtturação . 

Paragrafo unico - Para esse nm os 
tabeJiã.ea. notarias. rsc11vães e demais 
serventuartos de justiça, assim como 
):s o!lciais de registro. ficam obriga_ 
~os. sob a.s pen~ l~ais, a exiblr aeus 
hnos. autos reglf,tros ~ e.J'qulvos ao~ 
rf'presentantes ,. prcpost,s da Cama_ 
ra do Reajustamento Econômico 

Art. 10 -- Compete ao P""'ident., 
prom; ver a execução das decisOes ~ 
resoluções da Camara e representá la 

~ · - ,para todos ?s ,efeitos. -

iJ:.Ai•&.,.íl li· Do direito~~=• 1J
1

1nclonleação _ •• •- - Art. li - Tem direito á indeniza 
ção de cinquenta por cento, de quê 
trata o artigo 4.0 do presente decre M 

to. toOO o cr.edor de agricultor. por 
dtvi<la existente a 1.0 de deHmbro de 
!933, com a condl~ de: 

de (!ffeito instantaneo nos resfriados 

Rapido como uma 
bala é o eff eito de 

INSTANTINA 

É um remedio garantido 
pela Crus Bayer 

SE É BAYER Ê BOM • 

a) ser a divida anterior a 30 de ju_ l , edor inferior a cin. quentr~ por cento 1 t1-a. d ~ bem_ a :.sim os respect_ivOS d~~1~ 
nho de 1933, sua reforma ou novn_ do seu passivo, incluido nêste O n · íos e rendiment::.s ntl-3 re.spon ln 
çã.o; manescente da divida ~ }"x)r d.indas antenores á_ dita qu\ 

b) ter garantia real: 1 ~ l.º - Quando a di\·id<A, nas c-un_ •:ão prevalecendo esta impenbora i. 

. , d1ções da 1C'll U, d df'st.f' arttg:O, ti\'ef ,~da.d~ mesmo em relação aos .crê 
. c, _ser nela o agrlculto1 de_v.edor t I o_utros co~brtgad;s não aproveHará. a t".bngados mencionados no § Lo de.5 
,,rincipal pagador ou, em se tratando estes, qut.lquer que seja a suo posl tirtigú. . j 
de letra de cambio, ..ser o mesmo <·ão no tlLulo de d.Jvida. e qultRçãÕ AI't. 12 - Tem ainda direito ou 
aceitante. ou ainda. sacador s1 o t:a. dada ao de,·cctor mesma. U1dentzaçâ, todo banco 
que representar utlllzação de crédito i 2." _,. 0 ,·alÕr de que trata u l'.' ca.sa banc_aria que. ~ 1.º de de~t"Dlb~~ 
aberto ,elo sacado; e e1n se trotand~ tra d dt'ste artigo não 6erá O e::1tlpu - de 1933_. Já era credor de agricu1~11~ 
de nota prom~rla ser êle ::i eniiten_ lado 110 c,Jnt.rato mas O , .. fetivo valof por divida d"! qunlquer natureza. e 
te; atual do bem dado ,em iara.ntia, ve_ li condição de: de 

d) obrigat_sé o credor a dar plena rHic~do na fórme. que a Cama»e. de_ a1 ser a divida anterior a. 30 ·• 
quitação de toda a dtvid&.. no caso termmar, mesmo quando credor e de_ junho de 1933, sua refórma ou no" 
em que sendo o valor da garantia tn H-dor acôrdarem na qulta<;Ao plfna. ção; iO 
!erlor á mei.de do da divida seJã J 3." -- Os bens q•1e oe Ubeffllem b, ser O agricultor devedor e pr dé 
talJlbém o re,;tai,te patrlmo11lo do ele. ~m virtude do dl.spooto na me,m2 le. clpal pagador ou, em se 1ratand<> 



A UNIÃO:-- o,,mingo, 1 de Julho de 1931 ~ 1f • 

1 
AGUA FIGARO 

] Tinge em preto e •castanho. Resiste aos banhos 
quentes, frios e de mar. 

letra de cambio. s<'f 'o me-.mo ace1 ... 4,. m, profis.-.ionalmente, por conta 
Umte ou ainda slH'Cdor si o 5'~que re_ proprL.1 e çom fins dl.' Incro. a "Xpb_ 
pt·esentflr utillznção de crédito flb?r _ rnç,to agricola. m<'smo n extrnt1va. a 
to pelo sacado; e em ,;r, t1'3tandJ d<' cri~1c:'io :'u invemnge,m dr, gado. ntn 
u~:ta promls!,Ó'"Ü\ ser t'le o ,"3mik'nt:.:,; ~a quando associem a ('s.r;a..satlvidodcs 

e) ser o pntrhnúnio do devPdor in_ o \:x>nt'llciamento ou tron~formaçó.o 
feriar o.o t:>tal d·• seu p:1:--sivo; inctustnnl dos re1;prctlv:>s produtos 

d, obrl~ar _~e o crPdor n dar plcn:1 f 1.<> A ch·c1mstancin dr (>Xercer 
nuit:H;:i') de tóda :i. diYida. dr.:-de que o .,~ricultor t.imbém out·a ati\'id3.d-~ 
o p:i.tnmonio do devectnr seja inferl2;r não podcl'!l .;er inVO'.'ndH para o efei_ 
o cinquenta µor cento de seu pa!-:si. t') dt> restri11:;rlr o bf'nPfirio déste dt> _ 
\:o 1<:reio. 

Pflrágrafo unice A silunc:b do ~ 2" Ficam ,._"<cetuudo'> os dono~ 
dC\-'edor de que trr.tam .l's lHro.s e ~ d d ... ornpnrdade5 rural r agricola. ar­
ciéste nnigo {' d do íHUgo 11 serâ ve_ l't"nêtadns a t.ercrirns pnra quaisquer 
rific:i.cla na forma que a ca,nara de. cios fins mencione.dos nPste artigo. e 
terminar: no computo do p:u.,SÍ\'O só t1ue não 1•xerçam diretnmente n tigrl_ 
serão C"Jlhlidnados o~ dt'bito..:: CUJH cu!tura. s~lvil quando n di\·ida. sua 
c..:istf"nria ·m l d" dezemb.o de novHçúo u reforma .se tenhn consti_ 
1033, seJa indi!,:CUtin,J ·tmdo em tempo em que esti\e•.::em 

Art. 13 - A$ c,nd1<·'.J:"'.s exigidas nas mo exercício da ,:tividade <>.gric;la 
J<>tras b e c elos nrtigo~ 11 ,.. \2. dt>vrm 1 ~ 3.º - O ex~rcicio d::i profissão 
eslar preenchidn.s }'lté 1 · de dezem 1::igrirola. noi- precü,o.-, térmos do art 
lJro d(' 1933. inclu.siYc. 21, ctPverà ser comprovad1 me-diantE> 

Art. 14 - O.l Juro~. a partir df" 7 de ~prt>sent.nl'ão d(:· conh'.:•cimentos d? 
:lbril de 1933. serão semprl' cont-actos ~mpo.c:-t ·s relativos á mes!na profi6. 
('m ob~rVRnc-ia do decreto n.° 22.626. Hio, qu:Jndo houver. e Cl'rtidõ.o de r~_ 
dessa dRta. gistro como aericulto" ou ainda por_ 

Art. 15 - Nos ca.sos de subJo~a. n.testado.') autenticas dos pref~1tos 
cão lega), o credor sub_rog~\do f.Ó po_ rnnnicipA.is f' dos e >lelúres, federais 
àf'ré n•cebPr indeniwf'"àO eorr':'~pon_ ou e.stadu:d:-
d"'nte á metade do W:"U des.."mbol!'O CAPITULO V 
cart. 989 do Código Ci\'il\ Do proces~o de indenizU<,·ão 

Art. 16 - Nos casos de 5ub_rogaci1~ A,rt 22 - Parn J f·feit~ d 0 obtt"'r~m 
<'Onvcnci:·nal ou de Cl?S'-ãO a reduç;J.- ,1 i.nd{'nlzacão a qUE' tenham d1;cito. 
na divida e consequenw indenizadio 110!- têrmo-; dêste df'Crcto, os credor?, 
não podel"ão exceder á importancia deverã-, fornecer Jlll-ra cada caso, até 
de~mbc:>lsad~ pelo credor su?_rogado 3(' de setembro de 1934. declaração 
ou c~s1onárn ~ respel""tivos Juros. Butel"lticoda do, créditos (' respectivas 

ou~ªr:fl[~f;or~l~~~~fl -daNo inâ!~~zJ.:J~ 1 :;~~feCÕ~:c1?:tJ~"i~tas nos arts. 1.º e 2n 

~l~~~a° eto;:!~~ti~;fil!;is~ia ode~~1g= l 1,/1 ~~n;~in7d[~~~/o ~it1t!~~ d~~.e~â~ 
i·ogado e~ c_essionario. fica obngado constar da dech'.n1ção, na fór111a do 
8 dar qu1taçao da dhnd:.... . "Regimento" dn Camara · 

Art. 1? :-- Em caso alg~m podem a l n ;mi:-. domicilio e profJssão do 
os beneflc1os desta lei incidir mais de de\-'ed ... r com o lugar em que a exer _ 
mna vez ~ôbre o mesmo titulo. ainda ce: 
que cambial b I posição do devedor no titulo 

Ai:t. 18 - Quan~o os mesmos _bens cambial ou sua qunltdade de princi_ 
serV1rem. de J:C"nrant1r.. UI)1ca a mais de pai pag,:dor. se outrn fôr a natureza 
11!11ª. d1v19a. os cred com gradu~- da divida garantida; 

çao. inff·!1:. r na. or··.dem. da p. o.e!.t-1·e. nc1s. [. c.J va.lor da di.,.·idD, ca. pit.al e ju.1·os. legall,_flcam obngados a dar plena em l.º de dez.E'mbro d~ 1933. 
QUttaçao ao de\edor comum, cte5de dJ d1ta do c">ntr::ito ou nto de que 
t,~1e o credor que tenha pr1on~ade rt>sultou a diYida~ 
sobre os dema\s se prop:mha a daJa. e1 espéc1<' da garantia real e seu 
ho.~ tênnos da letra d do artigo 11. itulo: 

Art._ 19 - O dne1t.'.' do devt>dor á f) situação. t~dlvlduação e valor 
rcduçao hca snbordmado as mesmu" atual do~ bens dados em garantia; 
c:ndições a que está sujeito o d1re1to g1 o compromL<;so d-'~ qmtar toda .-. 
do cred,,r á indemzaçã.o. dn1da n1s ca~o::. da lett·a d do art 11 

gil:~ ~~ _pre!~t. ~~~~m no re _ ~;-1;r!vi~rt·a de ocorrer a situaçâ:> 1 

ª' e.s .dividas contraida.s em mo~da Art. 24 - Para a hipótese do &rt 
estrangem:1. -.alvo q11and:> aJustadas 2. combinado com o nrt 12 dést~ 
aentro do país e n!J'-e exigiwis. d?_ dl"Creto, na fórma do mesmo "Regi. 

;rod
0
ca~n:i~

1
_
0
~a dâ;\~s d~e~on~:~~~~act_o ;~~tg~~ ~;;r:S~011

:.~:; t~~i:~ª~~~ 
bl as dividas conl.ra~dar; por agn_ smada pE'lo de\'edor. tod:s os requ1_ 

cu~t::res, quando '-e verifiqu.<:' ~o pro sitoF do ert1go anterior que fôrem 

·-----

Exija um ''6'' 
para ter a verdadeira . economia 

no custeio dum caminhão! 

Milhares de transportadores, do mundo lnteiro, poupam dinheiro com o uso do cami· 
nhão Chevrolct de 6 cylindros Faça o mesmo. Econornise no transporte e augmcntc SC'US 

lucros ! O motor de 6 cyhndros e comp!'ovadamenlt:. o mais perfeito e economico. 
Um caminh;Ao com iuotor de m11i.1 ou de n,, f/(J,'i d<: 6 cyEn.clros só dá augmento de des­
pesas em gazolma, oleo e serviço mi:chanico O Snr. p:--ectsa de força, velocidade, effic1cn­
dn e economia Tudo isto o novo c~minhão Chevrolet d ... 6 cyhndros lh"' dará. Passe 
hoje numa Agencia Chevrolet e p:!ça uma d~m~:mstração. sem compromisso de compra. 

Eis algum, detalhes 
uovos modelos 

do:s 

1"0\ O "\IOTOH 4·om ,·:.ilvulal"l< t" u•fa .. t."m di ... po..,ii:-flo 
e..:-ttu<laJa po.ru pcrnütlir ,-omlm-,Liu ntaii-. unifor­
me d<t 6[a:rolina ~ nuiior dt,. .. t-,noh inu•nlo rl.- for,;ll 
,. '"dm·idndt•. ,·orr.1 ,nPnor ~rn .. 10 J,r cornhw•,tiH·I. 

EJ\.() TR-\ZflRO "ºrn ..,,.rni-1·h:o .. mai .. ,2ro ... "!o, 
e- rc .. is1<'nll'"" C" ,•:.tpil.rf'"" tt"" i,,,u .. t<·ulnr ,11niorl'.-. Jl<""'IO"' 
1·01n u rna"'.\lllUt -.t>~1u·u:1c;a 

(JJ.\S",I~ ,h· r<.· .. i .... t1·n1·ill ~ran1h--uie11lf" u11~1n<'n-
1od.1. cit',idr, no 1uno .,~.t>lt'IH.t dl' li~a,:ão da.., lon­
gu,·jna.., con1 ª"' lr..tD1'ooV(·t ... inai,1~ fc-ita t·1n "n1an<li­
bula Je je"arf' .. 

J_'\ ''~)l [ dt· ;.!U;tolina nrnior. (·(HH 1·ap::tt·i<l:H"II" 
JJ&l'u 68 litro ... p:ua f',iotar &..O\ frequente,;, paratJ;.4 .. 
irro r.-aha ... fr{'irnt'nlo"'· 

AGEl'iTES CHF.\ 1101.E'I' E'1 .JO \O PE:-~04.: 

J. JI\HR0!-1 & l-'11.HO'-
Rua Gama <' \lrllo. 119 

Oulroci ageoH.ci em toda ... ai,, f'idades <lo llru!-.il 

pn~ instrumento que .se destm_aram s.plicnvêis. e mais 
a fim ext'.a_nho á <;t1v1dade _agncola; a, prova de se!· o pntllmónio do O motor de 6 t..""Yhndroi. dó caminhão Chevrolet é 

. c) as_ d1v1d~s _cuJ::\ ga_ran\1a cxclu_ devedor inferior ao valor de Sf'U pas~ de construcção especifdmente ~tudada para cami-
sn:a. seJam chre1tos rtea1s sobr~ pr".l_~ sivo; nhão. Suas qualidadrs de força, velocidade, effi-
p1·1e~a?es urbanas, penhor mercantil bJ o compromi~o de quitar tod;; a ciencia e económia estão provadas por milhões de 
ou ciVII. sa.lv_o o previsto no artigo !2, divida se o valor do patrim-:nio fôi proprietarios sath;feitos. Além disto, todo e q~alquer 
. d) as dtVIdas eX!)l'eMamente con~- rnfr-rior n cinquen~a por cento do serviço mechanico num motor de 6 cylindros é mais 

tituida~ para aqulSlção df' imóv.e1~. t;cu passirn rapido e b;1rat(I que no! motort"s de mais cylindros. 
urb:mo.:; ou rural~; Art. 25 - Toda n Yez que 'J crédito --- ---·--·----·--------

Pro<ludo dtl G(>nt•rat .\luto~ 

E"I . as dividas hipo~cárias quando ~!;teja ajuizado. ou haJa sôbre êle li_ t:ntcnder a bem de ;-.,eu direito. ficon_ cÃnTULO~ CHdor direito de receber do Banco Uo 
constituidas dentro d~s trê~ dias se tigio, os ef~itos d~ pre;.:en~ dC'cr.:-to o~ as outras duas em poder da Ca_ D<~ apólice... Brasil. dentro de quinze dias. as aµô_ 
~Hintes á equisiçáo do imóvel, ~âlVÕ ficarão dependentes de sentenç1. mara paríl o Rnd::i.mento do iespr·cti A:-t 30 - As apólices a que ::te re_ llces correspondentes á mdeniwç,\o 
µro, a de que a dnida não se cteslI transitada em jul~ado ou trans.lcão \O processo fere o art 4.0 dés~e decreto terào a Cóncedida, passando o recibo em qua 
nau á aquisição; que torne a divida liquida e c~rta ~ 1.i· - A remessc_ .iCJ dendor s.!ra. oaL<l de l de dezembro de 1933 e ~e- trn \·ias. uma das quais será e1ntadn 

fl as debentures e obrigações ao ~ 1.0 
- Não ficarà entretanto o t..ntretanto. dispensada se a decl.lrn rã.o resgataveL<; . dentro do prazo de & J Minhtério da Fazenda, duas a 

µ ~rtador1, c.redA· f'XO!lE:rado da obrigação de de_ ção esti\·er também por êle ru;::;inad.1~ trinta anc.:,., c1. partir de junho de Camarn de Ret.justamento Econômi 
clarar n· s prazos p~la fórma e 1-ob as caw. em que ba~tarão ;1penas tr~ 1935 co. ficando 1-l ultimo. em poder do 

CAPITULO IV penas dêste d<.'creto. u. existencia da vias 1. 0 
- Os juros ::.erão pag ·s t-,: _ mt>smá- banco 

Dos bene/ic1ário.q 
ãivict,1, mencionando onde e~tê.. n1ui_ ~ 2.,, - O devedor que não tiV'c'l' 11tedralmrnt,;, em junho t· d<'Z('1nbro s 1,~ -· A Camara fará juntar ao 
zada e o estado da cama asin;.1c!o tJm crt>dor a de,:hmJcão d" n d,1 ano p:·::cesso uma das VIA~ e remete'tã r. 

20 A sentença nflo sofr'r'i ou que nüo ti,?1 rec.·bido ntt: 3·1 d !> 2 - O re.-.gatc sern ft>ito por outTa sob registro postal, ao deve-dor. 
~1i. 21 - Sá:) agricultores. para os f>xecucâo até que a CE1nrnra d:- R. ·- ngosto d~ 193'* 11111..1 da.s via~ cJess..i d, s·.;rt.::'to ,em dl11.embro de cada ano para que éste pr:mova, quando fôr 

{'f::>1tos dê~te decreto. todns as pes_ ajustamento Econômico ~f' promn1"iC' clriracão, ou avbo <·s.c-nto d nedJr ~ 3." - As apelices. bem como os C'Bso, a averbação no Registro de 
sõas. fisicas ou juridicas. que exer_ ddinitivamente ~õbre , direito do d:vf>rá, ca o M' iulgu, com d11Til > Jld'O-; respectivos. Cic:11n i:-.enl,Js de Imóveis. 

df'\'ed-or a redução f' o do credo1 á ~os b:mellci s dJ der:· ,to. notifr·:n quaisquer tmpo~tos e taxas !ii 2,o - O recibo de que trata êstc 
respecliva indentzacão sut1 pretensão ao (""t>dor dnntro de CAPITULO vn < 1t1go te1á fo1ça de e1.;c11tura publlc,1 

: 3 ° Os bens já pc·nhorado:-. não tnnta d1,1s des~,:. data p,11,t que ,,~ e e tonterá tJd0.:5 os elementos identl 
~ráo_l(vaàos em hast_a publicar caso cumpta .sob as p,;nas dJ. d cr•10 •1s ' Do pagomento e da qwtacao ficado•es da divida -CABELLOS 
c~ta Já sC' tenh~ verificado. na datri obrigaçoes que lht> são 1mpost:.1,, p Alt 31 - A C~mara pelo seu pie Art 33 - Na lupotese de não ser 

1 

deste decreto. nno se levantará o dr>ndo o d<'\edo1 o dm•ito H 1 ctuç 10 sidE'tllc comumu.ic1 ª medida que a mdemzaçã0 concedida 1gua! c1 um 

8 D A N ,e J) s ft prec"'1 da arrem_o.t~_ção _ n.{'tn .M" passa_ I s · nã., ftz<.'r a d1ln notif1í',H ao 1w forem p1of ~1 tdas t:::. suas fü•cisoes ! numero exatJ de apohces, sei ão de .. ~ i:11 li rá c .. rta de adJuaicaçao 01te que ,1 cil,ll"he ca1ta t:>ntrer.11" 10 R""'1{1~t10 d C,('tinlt1vas •10 Banco do Binsil •\uto_ prezada:::. as frações mteno1es a qul_ 
• me~ma pamara .cóncf'd.:;. ou denegue T1tulos e Docunwnt-0s a1 1eg1_..~1.1d:1 r 11zando_~ a qu(' requisite d Mln.ste_ nhf'ntós nul 1e1s que cont.:.nur.iío a 

:, :~edu("~_'J do credito e a consequen_ exoed1da pelá' oficial ob O registo 

1 

;,o d,1 Fa,.enda, nos ter1t1os <!0 con ra1go do de,edor 

~ 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante faz voltar a cõr 

natural primitlva <castanha, loura. 
doirada ou negra> em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não •uJ•. o seu uso é limpo, facU e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
sclentWca do grande botanlco dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de ~la. 

A Loção Brilhante extingue as cas­
l>"", o prurido, a seborrhéa e todas 
as llffeoções parasitarias do cabello, 
osalm como, combate a calvice. Foi j 
approvada pelo Departamento Nacto• j 
na! da Saúde Fubllca, e é recommen­
dada peloe pr1.iJÇMe Inaütutoe de 
HJa!eae !lo ti~. • ___ _ 

• 1, mdemza1,;â.o postal t1 a.to que f01 aJustado e-1.tre ele e o 

I 

CAPITULO VIII 

4.0 No ca,,o de huw•r !'ido prn_ § 3 _ No e;8..,0 preVLsto no p ... ia ~~:
1c~0 dia!;1~~~t;~d:Pl~~:~iz:~~e~<-sa_ Do direito dm,

1 
portadores de 

~~ãigatH:~1.-\~~~~:.º~o;e~N;1t~~t~. ~·~~:: r;:Iº a~~~~el~O~a,;~ w?r~go~l' n;:tl~~;~~~ Al t 32 -Profei ida a dCClS,\0 terá o AI l 34 - Eit:'t~~e; s os bancos e 

,t;~Tãod~:l;~UJ~~~~r ~ ád:l;~~r.i;ãl~e~~~ ~~pl~~!n;:lferi~i= ~(~1~~ 2t,ls p~~~) - - ,:j_s -pns--so"-a,r ~~l~~~ld~:n~~~la!stis di:~:~S QC~:.dO~~~ 
transit· 11 enl Julgado e. tnmbem, a da apresrntir a ::,ua d cl!l:·ncão r, ~ .:> sua \n. fórem devedore-' a institu 
conta, incluindo capit.il. .1nros e de A ?8 D · tossnm tos de crédit:: ficam com o d1re1to dé 
mai.-.; acré-cimo.~ clE' a<'órdo mm ã do ~~ar d~~ert!COliid~rid::ra;i~tfl·t~}~~ qucz ~ c,:H &S apólices recebidas, Pf:'10 SeU 
condena.c;ão, fazer a sun d"ciara('ÚO, fica ,bt"i;Jad.J mio· par. em pagamento de cinquen_ 

Art. 28 _ E' prirntiva e l"'Xclu!Siva o cteved:.-r ~ob u nwsm·i pen:J. do 2 o M pessôtt~ que se resfriam e se ta )or cento d1 seu débito na da1.a de 
da camal'a de Reajustamento Ec,J_ do artW:o 1mte1ior. a prov,lr perunt~ constipam facilmente: as que sentem l ~?. dez~mbr? de 1933. desde que os 
nómft:o íl compe1encia para decídir a Camara seu dire1t ~ ct"'ntn do pra_ o frio e a humidade; as que por uma ciecht.os rf'fendo,;; constituam garan_ 
t::ôbre os favón...; con.:;tc.ntes dêstc d~ zo de sessen1a dias. A deci61lo prof.•_ ltgetra. mudança de tempo ficam logo tias de seus débitos aos bancos e ca 
ereto. não po:;dendo as justiças ord( :·ido:1, com pn:•viu audi?nci'l do credor. com a voz rouca e a garganta ln- si:s bancárias -
r.arias tomar conh<·c1m,·nt-0 da mare- "l' fa\·oroxe-1, S<'nirJht•.Á. df' dof'.'H_ flammada: e.~ quP soffrem de uma Ai·t 35 - Par:1 poder o credor usar 
ria néle regulada n não ser -'.!m ·?Xe- Ulf"nt., p.a!·a anrbar a rcducão no velha bronchite; os asme.tbtlcos, e ov direito mencionado n'.> art. 34. ,l 
c11câo dac. dccísOCs da canu.ra e ain- registro rompet,..rnte ~ ch•nrn1.5 fms d finalmente as creanças que são ac- C'amera de Reajustamento Ecnnómt_ 
da p~ra fa1..er cumprir os disp sit( direito comrnettldas de coqueluche, poderão c·c l~w Pntn,Jará uma declara.cão dac; 
,·os dos - 2 ·· e 3 ° do artigo anterim·, Art. 29 _ Preparado df·\idant 

11
. ter a certeza de que o seu remedlo é e po!JC:e, que lhe fôrem dadas em pa_ 

··emprc que os interPS-3ados ofere::e O pr:cesso. proferirá a Cam lra dl:' o Xarope Silo João. E' um producto . l amei~to 
1:em _pr~v_a de pod<:>r o caso ílJujzndÔ ReaJustamento Eronómk{i 8 sua d-e &cientifico apresentado wbre a fór- 1 P?-1_·agrafo unico_. - O credor ê 
'c'i·erto1.nclmdo nos favores dec.te de_ cisão sôb\'E' 0 dreito n tf'duc;ão p ma de- um saboroso xarope. E' o uni· 1 ~:~:·

1
g;:~co·/cu cx:.~~~s e:;,:nctf~:ra~;~ 

con~e(Juentc indeniz'.l.cá. comuni~·1n co que não ataca o estomago nem os , _.= · ·. . · _ ' . 
Art 27 - A declar<,cào de que tra do_,. logo em carta copiada t' sob 1·~ ins. Age como tonico calmante e faz' .. ua~:-; p1etenrlc1. pa!!ar con_1 essas apo_ 

h,m os srts. 23 l' 24 déste decreto" gü.trv pn.~tal a:> r2quC'rent~ ou SºÜ ~pectorar sem tossir. Evita as affec- ~;~ ~~t' f~~md1toc;cto ba~i~~o :nt~~~~,1~ 
~1~áis (e~teitrá emdei~fJ[3a.viaJêv~~~e~ates procurador, ouaudo hou,.er poclend.J çoes do pe1~ e da 'f&rnnta.. Facill- tianca-ias vão anotando na mesma 

este e.e. ela ll~e _ f-i contrá1~a. dentro t.a ~ resplraçao, tomando-a mais am- ciecl;aJ"acüo O numero de apóltces que 
;}lltenticada. pela Camara t10 credor. d~ sessenta drn:; da dat,.1 na .,xpe<h. pla, li~pa e fortalece o.~ bronchios, If'tebert-m cm pakatnento 
~;r: :!~r p~~~n~~~v~ua~io c~~~;;r ~ao. ~a cart.a. pt>dtr _r~c-on 1d ... ação. evitando ª" lnflammações e tmpedin- Art. 36 _ As apôlices Cuja emissllo 
menta da obrlg:a.çã,J impor-;ta pelo art~ Jusbf1cando_a. Da~ df'c1sões dn C.i1na_ do aos pulmões a lnvasão de perigo- aut•)rizada por este decreto, .s?r;tu 
21: outr& serA por r.la remetida ao ra. não ha,·erá_ recurso p:ffn nenhum aos mlcrobtoa. 1 ·eb1das, ao par, pela Ca:"\'. de Me 
devedor para .o efeito de poder éste, ju1zo cu autondade. Ao publtco recom.mendam~ o Xa- l r-ii.o Bancá.ria em gara'.ltb cté 
dentro dl' sessenta dias. conta.dos da Parâgra_fo un!co. - A recu:,a di. rape São João para curar tosses. o ôes dt> creJi o l!lL' Ih'! ::.cJa111 
tíata da_remes..c;a, impugnar a mesma in~;.1:aça_o PP.la Cam.trn Pxch1<' nos! bronehltes, a..,thma, grtppe, coquelu- 11.1~ s nos te O."- do decr.Pto n: 
declal'i,\çno ou contr~ ela. alegar o que i;u;das -termos. o d1r(.l'll,. do d·•Y<'d,ir J che, catarrhos, denuxos, const1ptlÇÕel 21 e 9 d~ junho d(' 1932 

" DÇ&Q . . , ~ 118 dqell?" tW pelt9, _ _ far fo untco, - Fica prorro 



e INEM As & FILME S1 

A União BROADWA\. PROGRAI\IA E A definitivamentf' qualqw•r ~lalf:.R- seu 
IMPRESSA PAULISTA I f:~~ln~~ã~i.~\~~·~i:s::~1.ª e~~~~

1;g::e p~õ OROAO OJl'IOlAL DO •IITADO 
Explendida direção de George Cu- tema. Mas está Hdmin~H·lmente bem 

kor. .. defendldo. Para prnn~1ro filme, Ka_ 
COJIPOSTO •11 LINOTIPOS - Ili PRESSO EIJI MAQUINJ. ROTOPLJ.N A "DUPLE"Z." 

Soberbo desempenho de John Bar - tharine é realmente uma esplend.ldn 
rymore. . promessa. Tem "it"'_ E' f_otogen1ca. .ANO XLII 10.\0 PESSOA (Paraíha) DominAo, l ele julho de 19:n J ;,.:nrnno 112 

Cei:lario intehgente .de Howard Esta_ Artista otima, não r no\'1dade que 
brook e Harry W ~nbble. seja: - Vl!'m dos palcos dE' Nova York. 

ReveJaçáo -de mais ~1m te~peramen- onde durante alguns anos tez rmjo.'-Os 
to de lf'Bnde estn-la cmemat1ca - Ka_ sucessos 
tharine Hepbtu·n. John Barrymorc ~xcede-se n si ~nes_ 

enlevo e n casa .':'.c;tnrn rf'plf>ta. Co· 
ta~ão - 90 , 

O. G. '\I. 
\ Do Correio de ~flo Paulo, de 21 de 

dezembro1 
Sã.o os fatores principais e que sal_ mo no papel de H1lary. Pape-l d1tic1l, 

ta,m. logo é. vista, desde que se delinea clvio de conlrustes. violento ús vezes. 
a historia da peça de Clemente Dan~. calmo de mais em outras .. _ John ven­
lJ)eça que estndn, mais ou menos, o ce O facilmente com wna int('rpretn_ 
mesmo que Ibsen rstudou em ··os ES_ çãÕ toda sua, na qual, no entanto, a 
PECTADORES". E o filme, diga-se. gente não recorda. nenhum o_utro John 
conserva durante todo o_ t~mpo ~ mes_ de outros filmes. Esté. ndmn·n,"('l 
ma amargurada tragedm da histona Agorn é que ele comprernde niti_ 

VITIMA~ DO DIVORCIO, será. 
estréado, hoje, no. Rio Branco. Por. 
tanto, e o acontecun:>nto m.ax.imo da 
semana. a apresentação de Kntharlnc 
Hepburn. 

da peça classicn de Ibsen .. 
Estuda se a taru em familia. ym 

casal sep-ara:!o por um longo penado 
de 15 anos de loucura do marido, re­
urúdo novamente sob o mesmo tecto, 
mas já sob novos ideais. . . A espos~. 
apaixonada por outro homem e d1-
vorciada. A filha, que ele i:iern chegár~ 
a conhecer, moça e quas1 nOJ\'n. E e 
assim que começa esle drama pu1~­
gente quesi sc>mpre e raramente al;1-
viado por um pcQuf'nv r:.uo da fellci-

dag:o~g.~ Cukor, compenetrado do te~ 
ma do filme e visivelmente apaixo­
nado pelo mesmo, dirigiu com alr:na­
Sente..r ~ isso em todas as sequencias. 
A apresentação de Kntharmc J:Iep­
burn não e molde a lhe conqmstar 

gada a dur~c~o dr: Caixa de MobílL 1 
zação Bttn~ana parn efeito de atRn_ 
der ás sollcitaçõe ~ que lhe possam 
ser feita.s 110.3 casos previstos f>?lO 
citado decreto n.0 21.499, de 9 de JU_ 
nho de 1932, n:1 base dr garanti<, 
dessas apólices. 

Art. 37 - As c:op2ratirns de cré_ 

~~~it~r~!c:á~ ~~:dif~re~u de~·ed~:i~a~ 
'Economicas Federais. ficam com o 
direito de dar as ~pólices recebid!ls. 
por força dêste decreto, p~lo. seu ,·a_ 
lar par. em pagamento de cmquenta 
por cento de seu débit.... procedend:, 
na fórma do art. 35. 

CAPITULO IX 
Das dividas em moratàri.a decenal 

Art. 38 - Se a divida estiver no re­
gime da m:ratôria decenal concedida 
pelo art. 10 do decreto n.0 22.626, cte 
7 de abril de 1933. considernr_se_ã 
a redução do presente decreto 
como pagam?nto antecipado d~s cin_ 
co prime1ra.s prestações dessa morato_ 
ria, hcando o devedor obrigado ape_ 
nas aos Juros nas datas de tais pres_ 
tações. 

CAPITULO X 

Das pe11as 

Art. 39 - Além da responsabili_ 
dade civil em que incorrerem, ficam 
também sujeitos â.s penas do art. 259 
do_Codigo_Penal e da Consolidação da 
Leis Penais. aprovada pelo decreto n 
22 213, de 14 de dezembro de 1932: 

a) - os que fizerem declaraç&?s fat 
sas para 1se beneficiarem dos fa vares 
outorgados por este decreto; 

b> - os que r.~conhecerem. ou ates_ 
tarem para reconhecimento, firmas 
ou assina.turas apocrifas ou falsifica_ 
das; 

e> - e, em geral, os que praticarem 
qualquer falsidade e concorrerem para 
fraudar quaisquer dispositivos deste 
decreto. 

Paragrafo unice. - E' da compe_ 
tencia da justiça Federal o fôro, pro_ 
cesso e Julgamento dos crimes preris_ 
tos neste artigo 

Art. 40 - Os credores que deixarem 
d~ fazer a~ devidas comunicações nos 
prazos estipulados ou que obstar,~m. 
de qualquer modo, os exames e verí_ 
ficações àa Camara de Reajustamen_ 
to Economico, perderão o direito á 
indenização a que se refere o art. 4. 
deste decreto, observado o disposto nos 
U 2." e 3."' do art. 27 ,'? no art. 28. 

Art. 41 - Compete á Carnara de 
Reajustamento Economico, pelo seu 
presidente, encaminhar ás autoridacies 
competentes os processos em que se 
verifiquem as hipoteses do art. 39. 

CAPITULO XI 

Disposições gerais 

Art. 42 - Cada um dos juízes da 
Camara de Reajustamento Econonti_ 
co perceberá vencimentos m:msais de 
cinco contos de réis não podendo acu 
mular com outros proventos receb( 
dos dos cofres publicas 

Paragrafo unico. - será abonada 
aos substitutos. por sessão (•m que 
funcio~ar~m. a gratificação de duzeo. 
tos mil reis. 

Art. 43 - Fica aprovado o Regi_ 
mento da Camara de Reajustarnentb 
Economico anexo ao presente d~crc_ 
to, e dele parte integrante 

Art. 44 - Fica prorr<>gí Jo. até 30 
de novembro do corrcnt,: ano, o pra_ 
zo a <JUf' se relcre o art. 10. paragrafo 
unico, -Co decreto n. 22.626, de 7 de 
abdl de 1933. 

Art. 4!J - O Govêrno contratará 
com o Banco do Brasil a ,?xecução dos 
serviços a êle c:::metidos por este de_ 
ereto e os nec:-ss tos ao funcion~ -
mt>nto da Cam:i ~. 

Art. 46 - Rcvogam_se os d~cretos 
mL 23. 533, de 1 de drzc>mbro de 1933. 
23.981. ce 9 de marco. 24.056, de 28 
de março, :;?4. 203, de 7 de maio. todos 
d~ 1934, e as drmaís disposições em 
contrario. incluindo as de carater 
con5titucional, entrando este decreto 
em vigor na d~ta de sua pubhcaçáo, 
nos orgãos of1cia1s d~ Republica. dos 
Estados e d:> Terntorio do Acre. 

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1934. 
113" da JndcpC'ndencm e 46·· da Re_ 
publica. 

K th · Hepburn - a no,·a revelação - e John Barrymore, são as garan-
~iat~;egrande filme da RKO-Radio, ''\'l!IMAS DO DIVORCIO'', que o 

"Broad\\·ay-P\rograma'', lançará hoje na tela .do RIO BRANCO para con­
quista de um novo triunfo! 

damente o que é interpretação cinel / "iLf;;fEó\f .. s!~\\Rl~t~z"! A 
mat1ca .. Deixou ~.e. e~!!e~tâ~· ~S:ªt~~~ A propria Hollywood se sentiu em_ 
ne~~ ~Ime, ~~sto se ele O exage_ polgada ~lo fllm~ ~l!e o ~incma da 

~~:. i\ias~~tá de tà~. fonna inte11)re_ Os olhCC:Sda!\o~~çb~: a h:~~ibilidade 
tado. com. ta1:ta sobue(lade, que pro- do nosso pÜbHco, enfil11, entrarâ(? hoje 
vaca a~ miraçao . em contacto com mas urna reahza~ão 

Outra hgura. no f.1hne, que causa formidavel d~ King Vidor - o ··d1re­
admira<;"ão e princ1palment! par.a tor.. de alm~as ·•, O Campeão. ( The 
aqueles que h~ ~n~os anos nao a _Vl. Champ> 0 poema do amôr fraternal, 
am, como eu, e Bill1e Burke. A ª!1tiga que a Metro.Goldwyn-Ma.yer apresen­
estr~la da Paramount. daqueles filmes tará, hoje, no Santa Rosa, o Cinema 
ligeiros que che~aram a faz~r época, da cidade. 
volt.a com~ a~t1sta dramat1ca ma~s King Vidor r.~z. pois, mais 1.un 
bcmt~. ate maLS moça. . Ela._ dep01s grande filme; e deuJhe como mter­
que ficou viuva de Florence Z_iegfield, pretes maximos, Wallaoe Beery e Ja. 
foi força_da a trabalhar, f?OJS e sabido ckie Ccoper, ,em pt>rfomances que não 
que o tao afamado prooutor de. re_ se vêm todos os dias ! 

vistas. na Broa~way,, morreu quasi na o Chirlese, o famoso teatro da Ca_ 
pobreza. E. Bilhe re\ela-se wna ~s~~ pital do Cinema só exibe grandes 
~~~~f d~rt~~g, ni s:~mbJ!11 H~~~\7;~ ~il_mes. E não é sem razá? que éle ex.-
Billie Burke é um dos grandes moti- 1b1u ultimamenU: com mcomwn_ Ol­
vos pelos quais O mme agrada. gulho, q Campeao. E tan:bem.,, n~o é 

Paul cavanagh, Elizabeth Patterson sem razao que se disse te1 est,_. f~ 
~ David Manner~ têm os outros pa~Ls â~~l~~~ ~~~ir~~u~;º~pof~~seve~~ 
i~portantes. E~tao muito bem coloca_ exito d~ O Campeão, em Hollywood., 
ais nos mesmos . . . 10 minutos de palmas prolongadas, 

Vale a p~na ver, o_hlme, particular_ no recinto do Chinese. E palmas que 
mentf: se for _aprec1_ador de dramas. partiram, vibrantes de entusiasmo, 
Este as vezes e tragico, como no seu das mãos de MauriCP Chevalier, Joan 
final, por exemplo, com paí e filha Crawford, Norma Sheat~<?r. John Gil_ 
tocando aquela sonata ao piano . . bert. Clark Gable, Kay Francis, Ce­
Mas agrada e convence. A platéa do cil B. de Mille e de Marie Dressler. 
Rosarfo, hontem, assistiu-o quasi em A famos, velhota companheira de 

-----
VIDA RELIGIOSA , Atitude deselegante de um 
F\~;~;11:?.,? h~?eR~<;~ia f0E s!~;;.~~ 1 motorista ... 
Coração df' Jesus. na Catc·dral Metro_ ! . 
politana co.m todo esplcn<.101· dC> li- A' 1&.rde de ontem, apos o alrnoÇo, 
lurgia ciltollca. . m\nto calmamente, um dos nOSS(?S 

Observ_ar_se.á o sr1n11ntf' programa: 1 reporteres _dirigia-se a pé para a c1-
ml.ssn ás cinco horas. celebrada pe!u dade alta, quando ao chegar nC? tre_ 
conego Matias Freire; ás 6 horas, cho que flca entre a rua Barao da 
acompanhada a canticos, pelo f>xmo. Pa.ss1gem e a vemda Arruda Cama ra 
sr. Arcebispo MetropohtJno. com dis_ se de~ara com o .autgmovel placa 721 

~~~b:;ç!~ a!~cf:tôe~d~eli~l~~a~n~!º S~ quir;;~aªncteom d~~~~~~~e opd~sta Veiculo. 
Metropolitana; ás 9 horas, cantada a.fa!itou-se. o m~smo do can.unho a 

~~~~·~i~d[e~~ cJ;~~~rioA~t~~b°-ct~alc~~:°o ~
1:1 ~ãodel~1ªra 

1;:.~e e~pa~I~ng~~n:o1ª~ 
cone,go João de Deus e o padre Teo- condutor do carro tm apreço, proI?O­
domiro de Queiroz s1tadamente .. a passar por uma poça 

A's 16 horas terá lug~r a procLssão de lama ~tlra_lhc a agua sobre as 

Ól!e~e~:rco~;~~i/sp;â~~in~~e~~~~:i~r ~~;teJ~ ~~~~:ndo.a desse modo a tro-
Rohan. Republica, João Pessóa, Du Notic1and~ o ato àeselegante do ci­
que de Caxias e Conselheiro Henri_ ta.do motorista,. qucren:os apenas :~ai_ 
ques. vaguard.tr-lhe as pessoas_ menos CL 

Tocará na procissão a banda da ma que nem ~empre estao dispostos 
Força Publica. a suportar gestos semelhantes. 

A ·s 18 horas pregará o conego João 
ele Deus, seguindo-.se o ··Te-Dcum" C'arlito disse: ''Foi a mulher mais 
solene e Bençam do S S. sensacional que já conht"d! referin-

De ordem do exmo. sr. Interven. do.se á l{atharine Hepburn, a nova 
tor F'ederal, a retreta dominical será "estrela". que vo,;. sera. revela.da em 
hoje transferida para o pateo da Ca_ VlTDIAS DO DIVORCIO ao fado de 
tedral John Barrymore. no "Rio Branco" 

A pai:te co_ r_al da missa das seis ho-1 a partir de l.º de julho 
ras esta a cargo da ·· Schola C1nto-

~1~f~~ti;•:m~:~za~5a 9 E~i;:i!ti~a e~~º . Combatendo O li Curuquerê li 
1 terpretará a missa dos Carmelitas do 

conego José Coutinho e ás 18 1 2 can_ 
tará novamente a ··Schola Canto­
rum ·· Feminina 

~ -· 
. --~ 
li li 

B _-ery em Lirio do Lodo, não se con.. 
tendo exclamou ao deparar-se com o 
grande ator de O Campeão - E' uma 
honra para mim ter wn colega como 
Wallaoe Beery. 

E a opinião de Joan Crawford: "E' 
preferivel p~rder _se cinco anos de vida 
a deixar de assistir O Campeão. 
.Por i.::;so, O Campeão, empolgou de 
fatQ a propria Hollywood 

Interpretado por Wallace Beery, 
Jackie Cooper, lr?ne Riche e o gago 
Rosco. Antes, este portento da. Metro 
irá empolgar, à.esta vez, a Para1ba 
inteira ! 

Como complemento, ver?mos wna 
1·cvuette da Metro toda colorida. A 
emprêsa A. Leal A Cia. avisa que por 
me.tiva de força maior não exibirá 
este film~ em 3 sessões, focalísando, 
assim, as 5 horas em atrahenete ves­
peral, A Lei da Fronteira. ··Far_west" 
de Buck Jones. 

-·:· 

Comb:•tendo rijamente o surto de 
curuqueré surgido nos mumcipios de 
lngá e Pilar seguiram par3 t.quelas 
comuna!. num caminhão. remetidos 
pelo SerY!.ço de Agricultura d(? Esta­
do varias tambores com arsemato de 
chumbo. pulverisadores e pessoal ha_ 
bilitado em trabalhos de pulverisação 

O agronomo Pimentel Gomes en 
contra-se na zona at1cada pelo curu­
queré 

Graças á grande quantidade de in_ 
seticida adquiri·ta pelo gO\·erno do 
Estado este nova surto será. como os 
antecedentes. prontamente reprimido 

O::; fazendeiros CUJJS propriedades 
forem atingidas pela lagarta da fo­
lha devem telegrafar imediatamente 
ao agronomo Pimentel Gomes. 

As providencias serão imediatas. 

A contribuição dos munici­

pios para a Instrução 

Publica 
O prefeito de Esperança comumcou 

ao sr. Interventor Federal haver re­
colhido a Estação Fiscal daquela vi_ 
la a quantia de 872S000 cor1·espon 
dente á contribuição de 15,..~ para a 
Instrução Publica, referente aos mé­
ses de abril e maio do corrente ano 

AS DOENÇAS DO CORAÇÃO 
l\1ATAl1 ! - Depois dos 40, d.e 9 
pessõas 1 morre de doença. cardio­
\·ascular. 

Os medicos sabem disso e um exa­
me de sangue revela. a "~ifiles" em 
90 º dos ('asos. 

- ··-i:; 
" • ~ No verão todo movimento, 

d •f • 'f' . ~ to o e, orço e sacn 1c10 porque o l 
calor exige um maior dispendio 

de energias. 

Poro restabelecer o equili-

brio é necessorio um alimento 

supplementor, reconstituinte 

de foci l digestão. N ESCÁO 

frio refresco e tonifico. 

Prove e verá. 

:-j 

··-~ .:.• 

•• suco DE CAJú, SEM Í LCOOL --0 MELHOR VINHO DO BRASIL 
---~ 
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